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Um sorriso 


Quando o diabo anda 
solto pelo mundo e: dos 
paizes mais velhos e civili- 
zados chegam-nos quotidia- 
namente noticias espanto 
sas de soffrimentos, mise- 
rias e crimes devemos-nos 
um olhar de: introspecção, 
considerando de perto as 
nossas coisas. 

O brasileiro é “inelinado 
às queixas e recriminações. 
De resto aqui'se formula 
um axioma da mais pro- 
funda sabedoria dizendo-se 
qne o “pranto é livre”: ca- 
da um póde chorar livre- 
mente suas decepções é 


prejuizos sem que se alte-| amigo sr. J. J, Seabra e 
re a bella harmonia do mo-| & illustre bancada bahia- 
vimento sideral. nã... 


Convenhamos, porém, que 
entre nós se abrsa do pran- 
O Nordeste, por exem- 
plo, chora: noite:e dia na 
alternativa da -secea “e da 
chuva... e'o resto do paiz 
paga a indefectivel chora- 
deira. O café não: chora. 
berra! O choro do café é 
uma atoarda | insupporta 
vel, que impõe os seus tor 
mentos à toda: ;economia 
nacional, de modo que nos 
convencemos pouco à pou- 
co-que fóra do café -não ha 
salvação; 

Evidentemente não en 
tra nas nossas preoçeupa- 
cões desaconselhar. a liber- 
dade “do choro mem im- 
pedir a remessa aos ints- 
ressados: das contribuições 
federaes.  Desejariamos 
agora, ao menos, a contra- 
partida do pranto sempi- 
terno. 

(8) café, com todos os-seus 
barbicachos,” “está Trarica- 
mente em. alta; o assucar 
em alta, o arroz, o milho, o 
feijão tudo em. alta. accen- 
tuada. As fabricas traba- 
Ham a pleno rendimento. 
As construeções afoitas er- 
guem-se. do sólo. Os hoteis 
da cidade estão repletos. O 
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VII: para França, onda vas 
passar algum tempo descan- 
gando, A viagam far-se-á num 
vacht do Almirantado, 


como vae o: mundo. 
pelo contrario, andamos:tão 
folgados que o illustre mi- 
nistro .sr. 


n 


zinha, 


c 


mente os cordões da bolsa 


e 
d 


a 
d 


di 


| comendo moscas, que lhe 
fornecem as pequenas con- 
troversias .dor nosso 


hontem: da sua provincia e, 
com aquella argucia de es- 
'tadista da rua dos Andra- 
das, logo' descobriu a: nossa 


paz -e- confraternização. ,. 
Que diria 'o doutor 
se chegasse a Madrid? E a 
Paris? E se; puzesse Dant- 
zig, Meme] e os Dardanel 
los no seu itinerario philo- |! 
sophico? 


tranquillidade e segurança 
são artigos que 
faltam. Do que carecemos| 


z 
e 


co de sinceridade, boa von- 
tade em resumo; 
riso. 

|. J. E: de Macedo Soares 


A partida de Eduar 
do VIII para a Frafica 





Eis ahi, meus senhores, 
Nós; 


Souza Costa já 
os promette uma reforma- 
O “harpagão” na- 
ional “decerra;: cautelosa- 


nos dá o que'não lhe custa 
inheiro ; uma promessa! 

- Ag agitações, incommodi- 
ades e impaciencias an 
am tão resfrisdas-no paiz 
ue a Camara se contenta 





velho 


(O) doutor: Pilla chegou 


“urgente: necessidade”. de 


Pilla 


“Não, doutor Pilla.' Paz,| 
não nos 
juizo. E também um pou- 


um .sor- 





LONDRE , Ai 
: SAE AE 4 PE, 
partida: “do ref “Eduardo 


Sete províncias 


Potiencii 
de Azeve( 


gde 


= Toda a 








arsenal. pellico.: X 
das encontradasZa 
Era 8e- 





gundo ficou 


Facto teve, como era. Bafo 
ral, profúnda' repercussão 
no. espirito publico;" 

imprensa, em 
amplas reportagens, mnoti- 
ciou o acontecimento, ver- 
berando os intuitos crimi- 
nosos dos elementos sub- 


tirado, «se: 


tensa, â  Uitá Civil 1 na à sa 





| Praça - Tiradentes e 7 


e DR E Nictheroy 
á Facção dos Srs. Gwyer 
o e Era a de Pena 





























em poder dos re- 


commercio .movimenta-se 'Noticias de varias procedencias attribuem a victoria ora aos revoltosos, E 





er vencionados pela. Interna: |. EE: Ê nro ú 
ga voltosos Norival de Freitas cional Communista para ora ás tropas governistas — Confirma-se a tomada de S. Sebastian pe 
da Pais É ialten co trata haté HENDAYA, 21 (Ha- submetterem o Brasil ao Fortes contingentes legalistas em: marcha para as províncias — Combates 


dominio da Rubia Bolchevista. 
Só um ponto, e-dos mais relevantes, deixon dg ser 
fixado no noticiario dos jornaes. Referimo-nos ás li- 


vas) — Dois guardas ao 
serviço do governo de 
Pamplona que consegui 


zo do mundo. Sem duvida 
o cambio é a calamidade 
dos artigos de importação 


na capital — Uma proclamação do general Franco affirma: que foram 
attingidos os objectivos da sedição --—- Noticias dos acontecimentos 





mas emquanto alargamos o 
mercado interno, vamos fe- 
lzmente restringindo as 
compras no estrangeiro. 

Qualquer cassandra, das 
de menor vulto, poderia. 
querendo, descobrir innu- 
meras falhas no quadro do 
nosso optimismo. A felici- 
dade perfeita nunca fo 
deste planeta e agora não 
será nem do nosso systema 
planetário. Quem quizer 
gozar as medianas ventu: 
ras do tempo dos vice-reis 
terá de viajar aos confins 
da via-lactea nas para 
gens de Sirios... 

Sejamos, porém, razoa- 
veis por comparação, Bem 
analysadas as coisas, não 
teria chegado o momento 
de um amavel sorriso na 
retorcida carantonha da 
velha opinião publica? 

Na Hespanha, por exem- 
plo, poderiamos responder 
agora ao famoso telegram- 
ma do fidalgo Largo Ca- 
ballero, que deve estar dan- 
do trabalho ás lavadeiras.. 
Os “meetingneiros” de Pa- 
ris não hão de estar muito 
mais tranquilos, que os da 


“puerta del Sol”, Olhe: 
mos a Inglaterra, tão ne 


cessitada, que quer viver á 
custa das harcas da Canta: 
retira... Vejamos a Ále- 
manha fazendo a incrivel 
experiencia da cobra que 
vivia comendo a propria 
canda; da Italia que depois 
de uma guerra sangrenta 


se apereeben que não terá 
dinheiro hastante para 
aspergir ercolina no qui 
lombo do Negus. 





ram passar a fronteira 
franceza, informaram ás 
autoridades que os re- 
voltosos têm em seu po- 
der as seguintes provin- 
“as: Saragossa, Navar: 
"a, Jaca, Victoria, Bur- 
gos, Valladolid e Gui- 
puzcoa, excepto as cida- 
des de Irun, Behobia e 
Fantarabia. 


Os rebeldes têm evita 
do fazer victimas, prefe- 
rindo empregar a tacti- 
ota da persuasão para 
obter a rendição dos le- 
galistas. 


ridades eram “cabos” 


gações politicas dos extremistas. 

Todos elles pertenciam. á “frente unica popular”, 
de Nictheroy, o grupo politico que obedece & orienta- 
ção dos srs. Gwyer de Azevedo e Norival de Freitas. 
Um dos presos, Armando Lopes Cardoso, figurou na 
chapa daquella facção como candidáto a vereador mau- 
nicipal da vizinha cidade. 

Quiro, José Kardeck, alto funceionario da Esco- 
la do Trabalho do Estado do Rio, era-dos mais gradua- 
dos elementos da “frente 
Vanick, egualmente detido, tambem se contava entre 
os mais ardorosos propagandistas da causa chefiada 
pelo lamentavel sr. Norival de Freitas, E como esses, 
todos os demais extremistas trancafiados pelas aguto- 
eleitores daquella agremiação. 

Iso mostra, claramente que a tal “frente unica: po- 
pular” não passa de um disfarce da Alliança Nacional 


unica popular”. Americo 


(Comolus na 16º pagina) 
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dis=z- Abeba 


Foi Atacada: 





mortos e feridos. 
CAIRO, 21 


aclualmente sobre aquella cidade. 


CAIRO, 21 (Havas) — O consulado do Egypto em 
Addis Abeba communicou ao ministro dos negocios es- 
trangeiros que forças irregulares abexins atacaram Ad- 
dis Abeba. No combate então travado houve centenas de 


(Havas) -- Informações recehidas de 
Addis Abeba anunciam que dois exercitos sob o com- 
mando do ras Kassa e do ras Seyoum, respectivamen- 
te, procedendo de direcções diffor entes, 








convergem 
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Avançam as colu- 
mnas. motorizadas 


— Segundo informações 
de boas fontes, o avan- 
ço das columnas motori- 
zadas do general Mola, 
sobre Madrid, prosegue 
normalmente. 

A cidade de Bevilha, 
segundo se diz, continua 
em poder dos revoltosos 

tendo o general Queipo 
de Llano dado ordens 
para o ataque. 

"Em toda a zona de 
Marrocos hespanhol, rei- 
na completa tranquilli- 
dade estando restabele- 
cidas as communicações 
entre Rabat e Tanger. 
CPLPILLLLLSLDLDO DDD RDODOS 


MADRID, 21 (A. B) — O go- 
verno permittiu hoje a trans- 
missão das primeiras noticias 
sobre o movimento revoluciona- 
rlo do paiz, sob a mais Tigoro- 
sa 'censura. cn enviadas 
tropas as provinncin - 
ada onda se juta ha dois 
dias. intensamente. A cidade 
está sob regime de extremo ri- 
gor apresentando aspecto de ci- 
dade em estado de guerra. Os 
estabelecimentos commercia es 
foram obrigados a- permanecer 
abertos nas horas regulamenta- 
res. As autoridades se esforçam 
não soffra transtornos de maior 
para que-a vida da população 
monta, 


Occupadas as depen- 
dencias dos jornaes con- 


servadores 


MADRID, 21 (A, B) — O go- 
verno occupou todas as casas 
editoras e machinas de impri- 
mir, pertencentes aos jornaes 





*ºu Presidente Manoel Azafia 


conservadores, mantendo-as sob telephonicamente com Madrid. 


rigoroso controle, 


Fortes contingentes 


para as provincias 

MADRID. 21 (H) —:O go- 
verno annúuncia a partida de 
fortes contingentes que com- 
preendem elementos de infan- 
taria, guardas deessalto e guar- 
das civis. com destino a Toledo 
Valladolid, 'Saragota ce Burgos. 


Combates em Madrid 


LONDRES. 21 (H,) -— A Em- 
beixada de-Hespanha nesta ca- 
pitel communicou-se pela manhã 


Quanto go assumpto'da com- 
municação a Embaixeda Mmi- 
tou-se a declarar que: durante 
a conversação fol informada de 
que a cidade era theatro de 
combates. Esperava-se que ain- 
da hoje o embaixador . tivesse 
nova opportunidade para Lele- 
phonar para Madrid, 


Augmenta a tensão em 


Kun 
HENDSYA. 21 (H.) — Infor- 
meações aqui recebidas annun- 
ciam que a tensão parece au- 


(Cunclue na 5* pagina) 





FOOT-BALL 





O VASCO E 
 Cotejo no Campeonato 





A Federação Metropolitana de 


Desportos dará proseguimento 
ao seu campeonato no proximo 


domingo, dia 26. 

Ainda desta vez e program- 
ma marca a realização de tres 
prélios. 


Esta rodada apresentará. ao 
publico um dos melhorss jogos 


da temporada da F. M, 
Trata-se do Jogo entre o 
Vasco da Gama e o Botafogo. 
Este ultimo, embora 
ao apresentado  ullimamente 
o 
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isario do Flumi- 
: nense F.(. 
| comigo 
| 


O anníversario do Flumi- 
nense F. G. ovcorrido hon= 
tem, não conslitue sómen- 
te motivo de jubilo para 


as hostes tricolores. 


q 
3 Um gremio que conquis- 
à tou, mercê de iniciativas 
à gigantescas, o titulo do club 
+ melhor apparelhado da 
* America do Sul, merece es- 
3 pansões de regasijo de to- 
dos os sectores sportivos do 
4 á 
4 paiz, 
4 33 amnos de serviço ao 
q sport patrlo, constitue fa< 
ctor significativo do valor 
do gremio de Alvaro Cha- 
ves, que sózinho conquistou 
4 mais campeonatos que to- 
dos os clubs cariocas reu- 
: nidos. Je 
Unindo às homenagens, 
que mesmo ós mais acerri- 
mos partidarios não negam 
— encarando a obra dos 
tricolores com um certo 
respeito — fazemos votos 
para que essa rota não se 
: madifique nos annos subse- 
+ quentes, augmentando as- 
à sim o cartel glorioso da 
4 aristocratica agremiação 
3 desportiva. 
was 









O Presidente do Fla- 
mengo Irá á Bello Ho- 


rizonte 


O SR. PADILHA  ASSISTIRA* 
A* PARTIDA ENTRE O 
FLAMPNGO E O PALESTRA 
A proxima peleja interesta- 
dual entre o Flamengo e o Pa- 
lestra mineiro, apresentará um 

cunho interessante. 

Trata-se da presença do dr. 
Bastos Padilha, que na manhã 
do prosimn domingo, seguirá 
para Bello Horizonte, de auto- 
movel. pfim de assistir O sen- 
sacional cotejo, 


Ponte F. €. + Vinte Um 
de Abril F. C. diviram 
os louros 


P-rante uma regular assicten- 
cla, renal'zou-se dom'rgo ulti- 
mo no gmado do S. C. Uru- 
guer PF, €, o esperedo encon- 
tro entre as equipes do Ponte 





tenha 


r.B. Pa 


O Andarahyv Quer 


A Proxima Temporada 
le Catch - as - catch -can 


EM: TORNO. DAS: DECLARAÇÕES. DE . 
PEDRO BRASIL 


Euclides Athel affirma que derrotará o vencedor 
de Novina em menos de cinco minutos 


com bastantes falhas, é um 
dos mais serios adversarios dos 
cruzmaltinos, O match dos 
“fortes” será no gramado “da 
rua General Severiano, 


O Olaria receberá em seu 
campo a equipe do Madureira. 

No gramado da rua Ferrer, O 
Bangu” terá como adversario O 
conjunto do S, Christovão, O 
qual acaba de obter brilhante 
victoria sobre o “onze” do Bo=- 
tafogo. 










Approxima-se, agora, & tem- 

orada de catch-sa-catzh-cau. 

or esse motivo, os Jutadores, 
do genero, se movimentam, aus» 
piciando-se, pois, optimes pele- 
jas. Como era de esperar, sur- 
gem os desafios, alguns inte- 
ressantes, cujos autores se em= 
prasados, poderão exhibir-se 
com maestria, proporcionando 
ao publico uma attracção de re- 
levo. 

Ha dias Pedro Brasil em en-= 
trovista concedida a um verper- 
tino dezlarou que não via, pre- 
sentemente, nesta capital um 
adversario para elle. 

Não sabemos verdadelramen- 
te se ba razão na pretensão do 
referido lutador. O que é certo 
é que as declarações de vençe- 
dor de Karol Nowina, interes- 
saram a Pedro  Cespan, que 
velu à nossa redação affirmar 
que existe adversario para Pe- 
dro Brasil, apresentando para 
tal, o seu pupíillo Euclides Athel, 
que lença dessa forma, em 
desafio, 

Euclides Athel, ainda, não é 
um lutador conhecido dos offi- 
cionados cariocas, em virtude 
de até agora ter limitado » sua 
actuação sportiva em combates 
como amador. Entretanto, elle 
que tem um physico poderoso, 
de verdadeiro athleta, contando 
ainda, com o vigor da mocida- 
de, poderá mesmo surprehender 
o campeão da Temporada In- 
ternazional, realizada o anno 
passado, Athel foi: “sparring" 
de Taheo Yano para a lula com 
Helio Gracie e de Dudu para o 
combate com Brasil, tendo Já, 
nas pelejas de que tem partici- 
pado, um valioso cartel de vi- 
ctorlas, 

Vê-se, pois, que Pedro Bra- 
sil, ao que parece, está engana- 
do. Euclides Athel venzeu Du- 
du e Pedro Brasil foi derrotado 
por este.,, 

O pupllio do sr, Pedro Ces- 
pau declarou-nos que Pedro 
Brasil não é adversario para 
elle, nem mesmo por cinco mi- 
nutos. 

Qua] dos dols, afinal, terá a 
seu lado a razão? Pedro Brasil 
ou Euclides Athel? A Empresa 
Pugllística Brasileira é que de- 
vc decidir essa parada, offere- 
cendo-nos uma luta, que será, 
nitidamente, sensacional. ' 


DOCE ED DO CR > ADO CEDO O ID DO 


P. C. eado 2! de Abr!l, ter- 
minando o mesmo sem que O 
“placard” fosse alterado. 

O Ponte teve em seu ponto 
maximo os zagueiros, que com 
Suas intervenções magníficas 
conquistou appinusos da assis- 
tencia, Velloso, Antonio, Carlos 
Leite e outros, estiveram com 
altos e haixos. 

O team do Ponte estava assim 
constituido: Agostinho — Sylvio 
e João — Nilton, depois Ary. 
Velloso e Bacurão — Nilo, Ca- 
role, Carlos Leite, Leléo « Vavá, 
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Duas phases de um movimentado. prello entre 





dilha Irá Assi 





As boas performances cum- 
pridas pelô conjunto do Anda- 
rahy, estes ultimos tempos, co- 
meçaram agora a ter repercussão 


no Brasil. Vencendo especta- 
cularmente o Botafogo, derro- 
tando o Bangu" e perdendo pa- 
ra o Vasco pela contagem mi- 
nima, o alvi-verde despertou 
nos centros sportivos dos Esta- 
dos uma curlosidade natural, 

Não fugiu à regra o povo 
bandeirante, 

OQ 8. Paulo FP. €., perceben- 
do as vantagens de uma peleja 
do Andaraby em terras paulis- 
tas, resolveu em bos hora con- 
vidal-o, 

4 proposta foi estudada mi- 
nuciosamente e o unico empe- 
cilho, que era a data, foi facil- 
ments afastado, 








Desta fórma, provavelmente 
no dia 2 o Afidarahy pelejará 
em S. Paulo contra o S. Paulo 
P. Club, 

INDISPENSAVEL 

Ha, entretanto, um factor que 
poderá Impedir a realização 
deste interestaduusl, 

No caso dos gauchos vence- 
rem os paulistas na segunda 
“melhor de tres”, não haverá 
uma data vaga, continuando em 
vigor o» campeonato da F, M. 
Assim sendo, o Andarahy não 
poderá se afastar do Hio, pelo 
menos durante o campeonato, 

OS GAUCHOS PRECISAM 


PERDER 
Esta é uma das condições es- 
senciaes. Se o “seratch” gau- 


cho perder, o Andarahy pele- 
jará em 8. Paulo. 





Tesse? BRONCHIGIA 


A* VENDA- NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Fabricante: Adolpho Vasconcellos - Quitanda 27 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Julho de 1936 





e Botafoge o Vasco 


FOOT-BALL 


O BOTAFOGO EM 
da E. 





13 








- e — 








VD DO SD SADO DO DO DO CD O a 1 






Dois momentos de intensa em oção num prélio do Andarahy contra o Botafogo 


Actividades na À. C. M, | À proxima excursão de 


BASKET-BALL 


ee 


Campconato Inter-Classes 


O Departamento de Educação 
Physica da A. O. M., procurando 
incentivar cada vez mais à pras 
tica do basket-ball entre os seus 
associados. promove agora o 3º 
Campeonato Inter-Classes. 

Far-se-ão representar no mes- 
mo as gulas da manhã, adultos 
A, Be CG, nocturna e interme- 
dios. 

O campeonato terá início no 
proximo dia 27, às 20 1/2 horas, 

São convidados todos os so- 
cios e suas exmas. familias para 
assistir aos jogos, que promettem 
ser renhidos, dado o equilibrio 
de forças entre as turmas, bem 
como ao elevado numero de 
“cracks” que delles participam. 


WATER POLO 


.—— 


Campesnato Inverno 


Estão abertas as Inscripções 
para o Campeonato Inverno de 
Water Polo na A. O. M. para 
socios de todas as categorias, 

apesar da haixa de tempera- 
tura, as actividades .aquaticas 
continuam q interessar o todos 
os socios. 

Desta vez o Water Polo vae 
attingir até a Secção de Meno- 
res, pois elles já demonstrem 
grande habilidade no manejo da 
bola aquatica, tendo agora 0D- 


portunidade de realizar o seu! 


primeiro campeonato, 


Departamento Automo- 
bilistico do Automovel 


Club do Brasil 


O Automovel Club do Brasil 
levará a effeito, na 1º quinzena 
de agosto, uma excursão que es- 
tã sendo anslosamente aguarda- 
da pelos guto-clubistas, 

Assim, é que os dirigentes do 
Departamento  Automobilístico 
então escolhendo o Jocal para O 
maravilhoso passeio, que segun- 
do podemos adiantar, será a um 
dos recantos mais pitorescos do 
Districto Federal, 

Salrão os auto-clubistas ás 
primeiras horas da manhã e o 
iegresso será ao anoitecer. 


Será mais um successo que 
virá juntar aos muitos já obti- 
dos pela entidade maxima do 
automobilismo  macional que, 
criando o seu Departamento Au- 
tomobilistico, se propôóz a incre- 
mentar o gosto pelo turismo en- 
tre nós, contribuindo desse mo- 
do para tomar conhecido aas 
cariocas os logares mais apra- 
civels da nossa bella capital. 


OURO 





em Joias, Bri- 
lhantes — paga 
ao cambio do 
dia, 


” 


. de Setembro, 206, esquina 
P. Tlradentes 


--- Condição Indispensave! 





Joalheria FERR A 7 |estorços que a 
| 





stir ao Interestadual de Domingo 
Ira São 


O ANDARAHY EXCUASIONARA'mS. PAULO 


a ear rem: 


Os Alvi=Verdes:Jogarão Contra o S. Paulo F.6. No Dia 2 de Agosto 





Paulo 
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Um accordo sensacional 


Do Departamento de Publi- 
cidade da Empresa Pugllistica 
Brasileira recebemos o seguinte 
communicado: 

“Com o intuito de assegurar 
no publico do Rito de: Jantiro 
temporadas sportivas verdadei- 
ramente sensacionaes. a Em- 
presa Pugilíistica Brasileira vl- 
nha envidando esforços no sen-= 
tido de contratar varias figuras 
de desteque no scenario sport!- 
vo mundial. 

Vindo ao encontro desse der 
sejo — ponto essencial do pros 
grâmma de acção da empresa 
—- acaba de ser feito um eme 
tendimento entre a nossa orga- 
nização e a empresa do Luna 
Park' de Buenos aires, encer- 
rado com a recente visita do 
st. Ismae] Pace. distincto sport- 
man argentino, co-proprletario 
daquelle importantissimo centro 
sportivo, que esteve entre nós 
em 16 do corrente, 

Dessa visita resultou detalha- 
da troca de compromissos. de 
accordo com os quaes a cidade 
verá. nos proximos periodos. 
não apenas as maiores figuras 
contemporançeas em varios rãe 
mos de sports. mas, tambem. 
todas as novidades sportivas 
que se apresentam ao publico 
yankee e eurcpeu, 

E' uma informação que divul- 
gamos com sincera satisf” “o, 
seguros de que n imprensa c o 
publico saberão dar valor sos 
empresa estã 
realizando pera corresponder à 
carinhosa solidaricdadoe que se 
urgulha de estar nicrecendo,” 
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Já é do dominio publico a 
proxima excursão do Flamengo 
a Minas, : 
O popular gremio partirá 
sexta-feira, defrontará o Pales- 
tra Jalia domingo e encerrará 
a ' sua excursão quarta-feira 
proxima, concedendo revanche 
ao Villa Nova, 
Para esta excursão o Flamen- 


Ko realizará amanhã um ensaio 
o 


A Estréa de 





ds conjunto, aguardado com 
interesse. 

As ultimas. exhibições do 
Flamengo | não vieram provar 
que o team necessita de des- 
canso e sim de melhor enten», 
dimento entre as linhas e ac- 


climatação dos elementos no- 
vos. como Medio, Fausto e Leo- 
nidas, 


Ora, 86 com treinos é que se 
poderá conseguir este objectivo. 


Como Já é Possivel 
Vêr o “G. P. Brasil” 


TE ——— que e O 
E Toe, 





Sargento, o verdade iro centro do G. P. “Brasil” 


A duas semanas do maior 
acontecimento turfista da Ame- 
rica Meridional, não nos parece 
extemporaneo passar em revista 
a chanse de cada competidor. 


Apresentemos, antes de mais 
nada, O provavel campo da gran- 
de carreira: 


Grande Premio “Brasil” — 
300 :000$000 — 3,000 metros. 
Ks, Cts. 
Sargento, C. Fernandez 59 50 
“Fomate, P, Vaz...» 49 150 
Luminar, W. Cunha .. 55 60 
«Mon Secret, H. Herrera 55 100 
Amór Brujo, J. Brondo 56 30 
Rio, G. Costa ,, .. .. 55 50 
Bramador, J. Canales. 50 50 
Cullingham,: Andrade . 55 100 
Brunorb, I. de Souza . 5o “40 
Vibcron, Mesquita... .. 53 H 
Tapajós, 4, Molina .. 51 60 
Borba Gato, Sepulveda 55 50 
Formasterus, Gonzalez, 55 50 
Tacy, A, Silva ., «e co -47 RO 


Xuri, O, Ullõa ,. .. 48 50 
Last Pet, P, Costa 5» 200 
Maimarã, S, Batista . 53 200 


Segundo todas as apparencias 
o campo do 4º Grande Premlo 
“Brasil” não fugirá muito dos 
moldes que gcima traçamos. Ts- 
to é de 36 concurrentes, inscri- 
ptos teriam permanecido 17, re- 
tirando-se por impossibilidade 
material — caso de Idumen, 
Cruangv, Mnsa. Reguiebro, Bel- 
fort. Midi e Colita, mortos ou 
manros — e 13 por imposs:bili- 
dede, por assim dizer moral, isto 
é. cujos proprietarios acanhar- 
so-jam de apresuntal-os, tão 
precarios são Seus titulos. 


O e e 
Di na E 


Nesta Pace poria podem ser in- 
cluidos: Muricy, Failim, Picaflór, 
Cheerio e com muito maiores 
razões: Galopador, Tapirapé, 
Prinack, Raio do Luar, Lagosta, 
e Pulo de Ceibo. 


Dos dezesete remanescentes, 
Sargento é a figura capital por 
varios motivos: em seu caracter 
de campeão nacional, de ganha- 
dor ha um anno da prova, e 
tambem em parte por seus re- 
cursos intrinsecos, manifesta- 
mente demanstrados no classico 
“São Francisco Xavier” ao lado 
de Tapajós. Quando se leva em 
conta que, nesta carreira o fi- 
lho de Printer foi dominado pelo 
de Tagrag, dispensando-lhe upe- 
nas 1 kilo e que agora ao invés 
de ser o beneficiado, dará mais 
sete ao tordilho irlandez, teme- 
se que, pelo lado technico, & 
improvisação do crack nacional, 
em eixo da carreira, não corres- 
ponda a exacta realidade dos fa- 
etos, Ser, untes da carreira, uma 
flammula desfraldadao como um 
aceno vos sentimentos patrioli- 
cos da multidão é uma coisa. E” 
o aspecto romantico do assum- 
pto, do qual não devemos des- 
curar pelo proprio bem do turf. 
Technicamente, entretanto, Le- 
mos de olhar a questão por um 
angulo intelremente diverso, e 
seja-nos permittido dizer. Sar- 
gento, então como força, deixa 
muito a desejar, Nesta contin- 
gencia, qual o nome que se faz 
indicado para tomar seu posto? 
Não vemos outro mais adequa- 
do do que o de Amór Brujo. Com 
o filho de Safety First tomará 
aspectos novos 2 velha situação 
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Concurso Brasil 


| Instituido pelo nosso collega 
de imprensa Isaac Moutinho, 
cerá levado ,a effeilo, com & 
temporada internacional de turf, 
a iniciar-se em 2 de agosto pro- 
ximo, o interessante concurso de 
palpites, do qual deverão parti- 
cipar'os redactores turfistas dos 
jornaes diarios desta capital. 
Esse concurso, intitulado 
“Brasil” que terá por premio 
principal 'um chronometro “'Le- 
vis" offerecido pela firma Levis 
Irmão & Cla, para o primeiro 
collocado, será patrocinado: pelo 
“Diario -Portuguez"; que -publi- 
cará os' palpites e sua apiura- 
ção, é ; , 
Estão compromettidos na 'of- 
fertn de premios a serem dis- 
tribuidos entre os concurrentes 
que maior numero de vencedo- 
res indicar no decorrer do re- 
ferido certamen, os seguintos 
cavalheiros; dr. Peixoto de Cas- 
tro, dr. Linneu de Paula Ma- 
chado, dr. Humberto Smith de 
Vesconcellos, Lothar von Ben- 
theim, Suelly M, Camisa, ma- 
jor Luiz Alves de Castro, Ma- 
tino Cardoso, Simões Filho, 
“Julio de A. Furtado, J. M. 
Moura Costa, João J. Figueire- 
do, dr. Adhemar de Faria, com- 
mendador Gervasio Seabra, Ru- 
bem Noronha, Hamlet Cardoso, 
Moacyr de Carvalho, D, G,. 
Coimbra e Emani Freitas, 


+ DA DE O E E di TO 1 


do cavallo platino que vem ten- 
tar a sorte no Brasil, não se des- 
Hgando. de todos seus vinculos. 
Repete-se o caso de Evil Eye que 
abandonou invicto o nosso turf 
e de Misurl que 'nos ensinou 
uma nova modalidade da correr. 
Quando o cavallo não é portador 
de qualquer lesão, passivel “de 
Bggravar-se com a mudança de 
clima, como. aconteceu. a Deí 
war, tem num empréendimento, 
desta natureza, 99 possibilidades 
de exito contra uma em contra- 
rio, A base deste estado de coi- 
sas, encontramol-a na franca su- 
erloridade dus “elevages” do 

rata sobre a nossa. Um caval- 
lo excellentemente credenciado 
como Amôór Brujo, não se afas- 
tando, em nossas pistas um mil- 
limetro do que fóra mas orlgi- 
narias é um triumphador fatal, 
no scenario brasileiro. 


Ora, no transporte da perso- 
nalidade publica do cavallo, a, 
vir nas condições de Evil Eye, 
Misurl e Amór Brujo, é encon- 
trar O engradamento ideal, que 
preserva talvez de todos os ris- 
cos, Preliminarmente,.o animal 
não foi vendido: é incabivel a 
Suspeita da diminuição de sua 
potencia locomntora, por qual- 
quer circumstancia. 

Depois temos de considerar 
este factor essenzial que é .a 
conservação do regimen de “en- 
tralnement” antigo, 

Se Amôr Brujo fôr' portanto 
um cavallo inteiramente são, tu- 
do indica que veremos em nos- 
sos prados, o brilhante “per- 
former” de Maronas que, é bas- 
tante dizer, dominou Misuri, ni- 
tidamente, nos dois unicos con- 
frontos que sustentoy com o fl- 
lho de Slayer, 


Ora, vimos que Misuri com 62 
kilos, batendo Colita, Luminar e 
Brunorb, aos quaes dispensava 
mais de 10, marcou para 3.000 
metros, um tempo que não as- 
seguraria a presença de Sar- 
gento, naquelle finsl meamoa com 
47 kilos. 

Ora, em vez de dispenser 15 
kilos uo tordilho nacional, zomo 
aconteceu a Misuri, Atnôr Brujo 
receberá 3, 

Eis porque, ainda inteiramen- 
ts no escuro, abrimos 6 crack 
uruguayo favorito, em nossas co- 
tações, 





ms 


rubro-negro, “que excursionhrá em Bello Horizonte 


Amor Bruijo Co 


a Nota de fensação na Corrida 


Borba Gato trabalhou é JOCKEY CLUB 


em condições que quasi 


assegurm sua presença 
no G. P. Brasil 


Depuis da manqueira manifes- 
tada no Classico São Francisco 
Xavier. o crack Borba Cato veiu 
sendo levado com muita cautela 
Por seus responsveis, temerosos 
de que o 'mal,-de caracter in- 
negavelmente grave. tornasse a 
repontar. Hontem afinal o filho 
de Sério, para paudio de seus 
partidarios, compareceu & pis- 
ta, onde produziu um exercicio 
que se pode qualificar' de, pro- 
missor. Não: sendo grandemente 
extaldo, fez 3.040 metros, no 
terreno arenoso em 209", os- 
tentando magnifica acção. Fica, 
assim, quast assegurada a pre- 
sença do neto de Sandunguero 
na grande competição do dia 9 
de agosto onde terá a direcção 
de Ricardo Sepulveda, que já 
hontem o exercitou, 





Dr. Newton Brandão 


Os nossos metos turfistas fo- 
ram hontem surpreendidos com 
a noticia do passamento de 
Newton Brandão, um dos mais 
antigos chronistas de nossa ca- 
pital. Caracter sem Jjaça, co- 
ração bonissimo, o extincto de 
bontem havia logrado um gran- 


| de nucleo de amigos e admi- 


radores. Suas attitudes pauta- 
ram-se sempre por uma linha 
de alta elegancia, da qual tim- 
brava em não se afastar, Já 
ha cerca duns trinta annos vi- 
nha Newton Brandão dedicando 
uma parte de sua laboriosa actl- 
vidade ao turf, Um dos funda- 
dores de “O Jockey”, a mais 
antiga revista de turf de nossa 
capital, redactor mais tarde de 
“O Imparcial”, “O Jornal”, o 
DIARIO CARIOCA e finalmen- 
te o “Jockey Club Ilustrado”, 
o extincto assignalou-se sempre 
como um chronista moderado e 
imparcial. cuja penna esteve in- 
variavelmente a serviço das cau- 
sas justas e nobres, Aos outros 
ramos do sport dedicou tambem 
sua actividade Newton: Bran- 
dão, que era diplomado pela 
Faculdade de Direito da Capital 
da, Republica, Durante algum 
tempo. esteve á testa do Club 
de Regatas Flamengo, interfe- 
rindo egualmente no desenvol- 
vimento de outras entidades 
sportivas de nossa capital. O 
feretro de Newton Brandão. que 
pertencia ultimamente ao corpo 
de fiscalização do- Ministerio da 
Fazenda, salrá hoje. ás 17 ho- 
res da rua Senador Vergueiro 
numero 137. 





Quatro para São Paulo 


Deverão ser embarcados ame- 
nhã. para São Paulo, os-ani- 
maes Picaflor e Ouro Velho, 


que irão fazer uma estação de 


cura no Haras Jaçatuba, e as 
potrancas Paizagem e Pintosa, 
cuja campanha proseguirá dora- 
vante na Moóca, 





Luminar foi vendido por 


30 contos 


o criador paulista sr. Theo- 
tonio Lara Campos foi vendido 
hontem, pela quantia de trin'a 
contos, o cavallo Luminar. O 
filho de Macon aínda defenderá 
no G. P. Brasil, a jaqueta do 
sr. H, Guilayn. seu primitivo 
entraineur, depois do que será 
entregue ao proprietario do Ha- 
ras Santa Cruz. 


BRASILEIRO 


RESOLUÇÃO DA COM- 
MISSÃO DE CORRIDAS 

“A Commissão de Corridas em 
reunião. deliberou suspençer 
até o dia'5 de outubro proximo. 
o Jockey Flavio Mendes, por 
infracção do artigo 173 do co- 
digo de corridas. no premio 
“Calcó”. da reunião do dia 12 
do corrente. 

OS PROGRAMMAS DAS 
REUNIÕES DE SABBA- 

é DO E DOMINGO ' 
Reunião de sabbado. dia 25:. 

1º carreira — Premio “Gala- 
rim” — 1.500 metros — 3:0008 
— Mussuã 56 kilos; Kruppe 56; 
Yvette 56; São Sepé 55 e Veto 
56 kilos. , 

2: carreira — —Premio “Con- 
tratempo” -—- 1,400 metros — 
3:5008000 — Dravita 48 kilos; 
Dolerita 54; Nautilus 56; Lucta- 
dor 56; New Star 53; Galarim 
53 e Astral 54, 

3* carreira — Premio “Arga” 
— 1.400 metros — 3:500$000 — 
Cortezia 55 kilos; Salvarsan 50; 
Cambuy 55: Votu 53; Tinteiro 
56 e Thor 54. 

4º carreira — Premio “Noble- 
man” — 1,500 metros -— 4:0008 
-— Oh! 56 kilos; Punhal 50; 
Lanceta 49; Sabre 54; Ubatim 
56 e Caracapú 50. 

5º carreira — Premio “Oh !” 
— 1.600 metros — 4:0003000 — 
Rolando 54 kilos; Sofiador 50; 
Cancanero 48; Capitão Mór 56; 
Niobe 48; Arquero 50; Romana 
54 e Beef 48. 

6º carreira — Premio “Efeti- 
vo” — 1.600 metros — 4:0008 
— Carona 52 kilos; Ojos Lindos 
56; Ponta Negra 48; Yuyita 48; 
Efetivo 52; Jolly Miss 48 e 
Zamorim 64. 

Premios do Betting: “Noble- 
man" — “Oh!” e “Efetivo”, 

Reunião de domingo, 26: 

tcarreira — Premio classico 
“ Antonio - Prado” — 1.400 me- 
tros — 12:0008000 (50 %) — 
Louvain 59 kilos; Krebelina 59 
kilos e Lobo 55. j 

2º carreira — Premio “Tia 
King” — 1.40 metros — 
7:0008000 — Resoluto 55 kilos; 
Uraquitan 55; Lucky Strike 55 
e Uruoca 53. 

3º carreira — Premio “Le- 
vialhan” — 1,500 metros — 
4:0008000 — Juiz 50 kilos; 
Staver 56; Uti 58; Oyapock 55 
e Uyrapara 52. 

4* carreira — Premio “Xurl” 
— 1,400 metros — 4:000$000 — 
Carivla b Skilos; Belgrano 55; 
Malvino 55: Inhapa 53: Barna- 
bé 55: Meanánca 55: 
55; Muxaxa 53; Follão 55; 
Urzcà 55; Turi 55 e Conclusão 
53 kilos. 


5º carreira — Premio “Xe- 
rez” — 1.600 metros — 4:000$ 
Cock-Tail 57 kilos; Oltava 48; 
Yayá 54; Tomyrim 49; Flexa 
57; Seu Peixoto 58; Poaya 4B; 
Brazino 52; Simpatia '52; Mun- 
do Novo 52 e Triste Vida 52. 

6º carreira — Premio “Par- 
dal” — 1.600 metros — 4:0005 
— Morón 58 kilos; Miss Praia 
3; Algarve 53; Arletto 54; No- 
blesse 57; Royal Star 53; Lor- 
raine 55 e Trenador 53. 

7 carreira — Premio “Yéa” 
— 2.400 metros —:10:0008000 — 
Tapajós 57; kilos; Capuã 51; 
Mon Secret 53; Amor Brujo 58; 
Assis Brasil 48 e Formasterus 
53. kilos, 

8* carreira — Premio “Sem 
Rumo” — 1.800 metros — 
9:0005000 — Last Pet 54 kilos; 
Tarjador' 48; Le Roi Noir 50; 
Cheerio 58 e' Bilhete 50, 

Premios do Betting: “Xerez” 
— “Pardal” e “Fêa”, 





Mecenas ' 





Dols aspectos da 
Club Athletico Central 


 ASSEMBLÉA GERAL EX- 
TRAORDINARIA 





De ordem do presidente; -con- 
vido aos srs. associados quites a 
comparecerem à assembléa ge- 
ral extraordinaria, a se realizar 
em 1* convocação na séde social. 
sita à rua 24 de máio n. 993, 
scbrado, no dia 28 do corrente, 
às 15 horas, de accórcio tom o 
legislado ne. ultima parte do ar- 
Ugo 33 dos estatutos em vigor. 

Ordem do dia — a) Regresso 
do club à sua normalidade juri- 
dica; b) Interesses geraes. — 
Bernzriins Mello Junicr, secre- 
turio geral. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos, 
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O Flamengo Treina Amanhã, 
reparando-se Para a Excursão a Miíncs Geraes 
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dr. Walter B, Moei;a 
Mol-stias de atrro nvitrios, 

partos e oprro os. 

RES : FERREIRA Ê 
DRADE, 12 — Tel TEA 

CONS.:; ARTHIAS CORDEL- 

RO n.º 198-sob, 
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O GRANDE DESASTRE DE HELLE NICE NOS 


A unica reportagem filmada sobre esse lamentavel accidente — 
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A PRIMEIRA GRANDE PRODUCÇÃO NACIONAL A APPARECER NESTA TEMPORADA | — BRILHANTE REALIZAÇÃO DA BRASIL VITA FILM — COMEDIA MU- 
“SICADA MODERNA — DIRECÇÃO DE HUMBERTO M AURO — SCENARIO DE HENRIQUE PONGETTI | 13 O 

Com os artistas : CARMEN SANTOS — JAYME COSTA — SARAH NOBRE — BANDEIRA DUARTE — MARIO SALABERRY — FERREIRA MAIA - 

Seguidos de : Bibi Procopio Ferreira — Mara Costa Pereira — Irmãs Pagãs — Orlando Silva — Maria e José Amaro — Aida Izquierdo Ferreira — Alice e Carmen Fi- 

gueiredo — Mary Kler — Sylvia Drummond — Lola Silva — Isaura Seramota — Irmãs Abyssinias — Lourdinha Bittencoutr e Assis Valente com o seu “Grupo Carioca”. 


Musicas ineditas de NOEL ROSA e das parcerias NOEL-V ADICO, NOEL-J. M. ABREU, e de MURARO, WALDEMAR HENRIQUE, ROULIEN e ASSIS VALENTE. 
Orchestração do Maestro B. VIVAS — Orchestra: : ps 
a encia do Maestro BICHARA JORGE A FEIRA no ALHAMBRA 


















UM SUPER-FILM DA 
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(ROSE OF THE RANCHO) 














O director geral dos Correlos 
e Telegraphos assignou os Se- A multidão dos que aprende- 
guintes actos: ram a gozar as emoções violen- 

Declarandá, em apostila de | tas proporcionadas pelos gran- 
26-7-36, na portaria numero | des praticantes do catch-fa=. 
448-29-4-98, que o diarista & | catch-can. prepara-se | para 


'C.x0.R- portanto, assignalar um notavel 

OO DA GAMA exito para o basket-ball, o pre- 

Hoje, 3º feira, na quedre ds |lio já denominado “olasico 
va General Severiano, medirão Fla-Flu” que terá para repri- 
torças à representoção Jocdd; [E agem ener 

cá de 1095, e o vao v aa em ener. | que se referê a citada porta- . Trox'mo 
SD Aves do Vasco da Gama que Se e segura de Haroldo Oest. | ria, chama-sé Reynal dos An- Es E ás aus 
tanto successo VEM alcançando fogo que será travado na qua- | jos e não como consta da mes- | ral da temporada internacional 
nó corrente amo. dra da Espianada do Castello, | mn, que se annuncia. 

O Botafogo jogou cinco vezes, terá jniclo ás 21 horas, e reunt- Prorogando por mals trinta Transferida por motivos 14 
vencendo todas; o Vasco tambem | Tá as seguintes autoridades e | dias o prazo mercado na por-, conhecidos do publico, a pri- 
actuou igual numero de vezes € players. taria n. 628, de 10 de julho ul- | meira noitada de cateh gerá: 
em todas salu vletoriaso. Arbitro — Haroldo Oest. timo. que mandou servir na|com certeza, o inicio de um 


Jo Raio Cry Music Has 
DE NewilORK PARA O 


ata fo é 


O 
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RE o, campeão do Fiscal — Sylvio Fonseca. Directoria Regional dos Cor- 
O alvi-negr p relos e 'Telegraphos de Julz. de 
Fóra o 2º official da Directo- 
ria Geral — Braz Balthazar da 
Silveira. 

Designando o chefe de secção 
João Baptistu de Almeida "Fei- 
ta] e'o inspector de linhas de 
3* classe, Armando de Ajmeida 
Couto. para áUD a presidência 
da director do Material, 'cunsti- 
tulrem a comissão, julgadora 
de concurrencia publica convo- 
cada para o fornecimento de 
centros, apparelhos e cabos te- 
lephonicos, rectificadores e cai- 
xas da distribuição, destinados 
nos núvos edificios-sédes das 
Dtrectorias Regionnes de Santa 
Catharina, Maranhão e Rio 
(irande do Norte, Outrosim, de- 
signando o 3º official João. de 
Assumpção Ribeiro para servir 
como . secretario da alludida 
commissao, 


Tornando sem effello a por- 
tarta mn, 86 de 15 de Janeiro ul- 
imo ha parté que admittiu co- 
mo raclo diarista do Departa- 
mento Guribaldi da Silva Arau- 
jo e Scylla Guimarães, 


anno passado, ostenta nas SUBS 
pileiras, elementos cujo valor 
ninguem contesta. pitanga, FrO- 
ta, Bastos, meté e Aloysio alem 
do paulista De Caprio que vem 
se destacêndo como “cêstinha 
e do tambem paulista Palma; 
que tará: sua-estréa nesse grande 
jogo; dizem desse elemento ma- 
ravilhas. j 

'O Vasco, embóra, não possua 
tantos valores indlviduaes, exhi= 
pé porem, um conjunto maravi-. 
jhoso: Chaves & Gearã constl= 
túem a guarda do seratoh da 
marinha; Trevisan tambem do 
esporte da marinha; Julio é Ar- 
tidorio, ex-defensores do Bo- 
queirão, são &s grandes figuras 
do “five” vascamo. 

“Actuarão como juizes: 1º5. 
quadros, Lindolpho de Azevedo 
Pequeno e 2ºs. quadros, Flavio 
Pacheco. 

O juiz dos 1ºs quadros servi- 
rá como tiscal dos 2ºs e o do 2º5 
como fiscal dos primeiros qua- 
raro! 2º teams às 8 horas 
e 30 minutos — Ls cuadros as 
9.30 horas. : 

“ENIGIANDO O “TORNEIO 

PRIANGULAR OLYMPICO 
“Flamengo x Fluminense 

Tijuca X Botafogo, dois 

grandes jogos numa so 
rodada 

pinalmente n cidade assistirá 


noje q partida de basket-ball 
Em com mais interesse crê 
aguarduais nesta “temporada , 
Fiamengo * fluminense, qni- 
citando O torneio triangulai 
olympico, barer-se-do no rink 
do Boqueirão do passeio, nuit 
partida que servirá como de- 
imonstração do que serão os jo- 
os no proximo campeonato Of= 
ficial, Ambos estão de posse de 
bóas equipes: “Im evidenta BItudm 
ção de equilibrio. Até “o destal=. 
que que golrreram, com & tas 
do serateh praslleiro & gerlim 
foi equilibrado, tres jogadores de 
cada team. E tradicional o en» 
thusiasino & o capricho com que 
actuam OS veteranos rivales, 
sempre que Se defrontam. Deve, 














Chronometrista — José Mas 
run Ouri 

Anontador — vJovelino Au» 
drade, 

Delegado — Juvenal Moreiri 
da Costa, 

FLAMENGO: era 

Pereira — Radamés — Palva 
— Pereto — Haroldo — J. M&- 
nõel — Roberin e Delson: ly 

FLUMINENSE: 

Bahianinho — CGarija —- 
Amauty —. Monteiro —, Agenor 
— Aldo — Nereu e Carlito, 

No gymnasio da run, Conde de 
Bomfim terá logar o encontro 
Tijuca x Botafogo, que  comi- 
nleta a rodada inaugural co 
torneio triangular, Como a Fla x 
Flu. este match deve ter um 
transcurso brilhante, em fnce 
das erederciaes convincentes, 
ue ambos: os contendores apre- 
sentam. Reunindo em suas fl- 
teiras elementos destacados no 
basket-ball, coma Oswaldo, Ada- 
mo: Celso: Raul; Colibrl e Al- 
varo. tijucanos e botafoguenses. 
formam. contuntos  respeitaveis 
nela sua efficiencia technica € 
proporcionam sempre aos affi- 
cionados, partidas emnolgantes, 
O match: que terá inlelo ás 21 
horas será controlado pelos se- 
guintes ofílcines: 

arbitro — Aladino Astuto. 

Fiscal] — Simonides Pires. 

Chronometrista — Kleber de 
Carvalho, 

Anontador — Georges Gerard. 

Delegado — Alfredo Novaes, 


UM AVISO DO BOTAFOGO 
FO. PARA A PARTIDA DE 
HOJE COM O CLUB RE- 
GATAS VASCO DA GAMA 

nenlizando-se hoje, ás 8 hora 
e 30 mumutos. & partida officiel 
de basket-hall entre o Botafogo 
e o Vesco da Gama no campo da 
rua General Severiano, a dire- 
etória; do Botafogo, avisa por 
nósgo intermédio, nos associa- 
dos que O ingresso é pessoal € 
gratulto, mediante porém apre- 
sentação da carteira social de 
identidade e recibo do correrte 
mez, sendo a entrada felta pelo 
portão principal da séde, à Av. 





apra mance mais ter- 
Um e “QUATRO IR 
MAS”, paseado pa no- 
vella “LADDIE” de 


Gene Stratton Porter. 
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Doenças do coraçao 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELEUTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


-. tiluntho de Casitc 


ASSISTENTE DE OLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clínica: du 
Prof. Vacquez, de Paris, 

Consultorio: - 7 Setembro, 
+." andar — segundas, quai» 
tas e sextas, ás 3 horas, 
Residencia: — 488, Larap 
Jjelras — 25-3822, 
citde 
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Wenceslau Braz, As senhoras 
de suas famílias que 0$ Bcom- 
pannareni, pagarão o preço: fi- 
xado para as archibancudas, na 
razão de 25200 por pessõa, 
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BREZA 


SEGUNDA FEIRA nor 


BROADWAY 


periodo animado de grandes 
acontecimentos. 


Porque. para que Os gostos 
mais diversos encontrem, nes 
programmas que serão apre- 
sentados. todos os motivos, ca= 
pazes .de interessar, houve .O 
cuidado de reunir lutadores de 


estitos differentes; de; caracte=. 


risticas: mesmo antagonicas.. O. 
que servirá pára oiferecer sen-= 
sações semore novas, em cada 
exhibição da série. ) 

Teremos homens essenclal- 
mente technicos. taes ccmo 
Hofimann. Bognar ou Peter 
Muller. que empolgam pela ele- 
gancia de aeções; violentos 
como Kaduck ou o - indício 
Charria, impressionantes píla 
impetuosidade, admiraveis de 
agilidade e firmeza como O 
Tigre do Texas, espectaculares 
como o Mascara Negra. ho- 
mens. emíim, dé todos os esti- 
los. de todas as especlalidades 
em que se divide o sensacional 
sport. 

O grupo que 
temporada parece que crescerá 
ainda consideravelmente. Em- 
quanto que na temporada pas- 
sada a empresa apenas reuniu 
nove ou dez lutadores, para a 
acturl já - consegulu cerca 
de 18. 


A malor parte desses homens, 
procedente dos mais diversos 
pontos da terra, já se encon- 
tra entre'nós, em plena fór- 
ma, entregues nos ultimas exer- 
cicios. - 

E na noite de sabbado o 
grande stadium da Felra de 
Amostras receberá a numerosa 
e elegante legião de fans" que 


o sensacional: sport já possue, 


na cidade. :. 

Veremos. então, ainda na se- 
mana que corre. o - desfile de 
todas as elegantes do; Rio. for- 
mando o scenario deslumbran- 
te a que já estamos habituados. 
dentro do .-qual apparecerão, 
pela primeira vez nesta: tempo- 
rada. os campeões mais nota- 
veis do catçh-as-catch-can da 
nova geração. 


intervirá na 
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AMENO ourra VEL 
NOR MusTERIOS DO Man" 


BRÓADWAY 
j PROGRAMMA 
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O amor deve ser sem- 
pre ima força estimu- 
Jante e não um es- 
é torvo ! 





Syndicato Nacional, Nomeado para um 

des Pilotos e Capi-| inquerito o cel. Ma- 

tãos da Marinha | noel Corrêa de Ar- 
Mercante ruda 


Pedem-nos dar publicidade O ministro da Guerra, em 
ao seguinte! torno dos façtos constantes ds 
“são convidados todos os so- | um importante documento rela- 
cfos quites para a  Assembléa tivo to capitão Alulsto de, Amn- 





PROF. DE CLINICA MEDI 
Ca DA FACULDADE DI 
MEDICINA DO PARA! 
Doenças do. figado, estoma- 
Ko. pulmões e coração 
Instaliações completas de 
electricidade medica, raio & 
nita frequencia, banhos hy 
dro-elecíricos e de luz, rato: 
ultra vermelhos e allras 


Geral fixtraordinaria, em 1º | drade Moura, no 45º Batalhão violetas, 
q e Sr Convocação, a realizar- | de Caçadores, da guarnição do EXAMES DE LABORA- 
se mexta-feira, dia 24 do cor- | Piauhy, nomeou O coronel Mas 'TORIO 


rente, sendo a 1º convocação és | noel Corrta , de Arruda, para 
15 horas, a 2º, &s 16 hóras é proceder a um. rigoroso Iinque- 
a 3º, 4s 17 horas, rito policial militar, q 
Ordem do dia: projecto às DO DD O ADO SS OD 
Let de Férias a .8 horas de tra- | dos Syndicatos Maritimos, Con- 
balho Claszé Unica para Com- | tas da Diractoria e assumptos 
mandantas e Immediatos, Fun- | goraes, — Gratos; — Lourival 
dação da Federação Regional ! de Mattos Telles, sscratario.” 


ca e a is dm | o =. 


CONSULTÓRIO 17 de Se 

tembro, 135, 3º-and: + 29-05%+ 

7TESIDENCIA - Rua Pati 

no Fernandes 82 — Bota-' 
fogo — 26-2231 


CEE SAC e ES 


- A maravilhosa realização de 


WILLI FORTS: 
“volta trinmphalmente, segunda 
feira, 27. -» enrtaz do 


GLORIA STUART - JOHN BEAL 


a pequenina "estrela" VIRGINIA 
WEIDLER 


lo 


ep mm 
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ERES SEIO OLD US 
Dr. Oswaldo Barbosa 
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9s Extremistas Presos em Nictheroy 
Pertenciam á Facção dos Srs. Gwyer 
de Azevedo e Norival de Freitas! 


(Conclusão da 1º pagina) 
Libertadora! O governo fluminense deve apurar com 
rigor ns actividades suspeitas dó grupo Norival de 
Freitas-Gwyer de Azevedo. . á 

Assim como a: diligencia acima referida desven- 
dom coisas tão alarmantes, quem nos poderá garantir 
«Nº novas surprezas não nos estarão reservadas pela 
“frente unica popular” de Nictheroy? 

“Felizmente, para garantia e tranguillidade do Es- 
tado do Rio e do paiz, o sr. Lemgruber Filho, chefian- 
do o Partido Liberal, obteve brilhante victoria no plei- 
to da eopital fluminense. E esse, sem "duvida, mais um 
relevante serviço que presta á- velha Provincia e ao 
Brasil o deputado Lemgruber Filho. 

O illustre procer do Estado do “Rio, sempre vigi- 
tante e esclarecido, evitou que trinmphasse nas ultimas 
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Diario Carioca 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 22 de Julho de 1936 
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Praça Tiradentes n.' 77 | 
Perdendo a Direcção o Auto- 
Transporte Tombou Fragorosamente 
UM MORTO E SEIS FERIDOS --- O ACGIDENTE 
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OCCORREU NO KILOMETRO 30 DA ESTRADA 


RIO - SÃO PAULO ---- O MOTORISTA FUGIU «== POLICIA E D. 6. 1. NO LOCAL 































Outro grave desastre de auto- 
movel occorreu hontem na: E5= 
trada Rio-São  Páulo proximo 
ao kilometro nº 30, perecendo 
no mesmo um pobre homem, 
ficando mais outros feridas, sen-= 
do que dois gravemente. 

Segundo a policia apurou. & 
culpa do accidente não cabe 20 
motorista e sim. a um defsito 
ma direcção do vehiculo simis- 
trado, 

UM CARRETO RARO 

o proprietario do auto-trans- 
porte mn. 8.791. Sebastião San- 
tos. foi hontem, pela manhã. 
procurado por um cavalheiro 
que tratou comsigo o transporte 
de uma mobília. para uma fa- 
venda situada na Estrada Rio- 
São Paulo. 

"Tudo combinado. Sebastião. 
fo! buscar a mudança. terdo 
contratado para nusilial-o na 
carga e descarga da mesma Os 
eperarios Sebastião Silva. st'- 
teiro. de 19 annos, residente & 
Estrada do Covanca nm. 756; 
Antonio Ferreira. de 20 amnmnos. 
ceosado. morador é Estrada do 
Pão Ferro n. 266; Carlos de 
Campos. de 18 annos. morador 
em Jacarépaguê e Antonio Tel- 
xeira, solteiro. de 25 annos, re» 
sidente à Estrada da Covanca 
n. 782. 

Carregado o vehiculo. que era 
dirigido pelo motorista Oswal- 
do da Silva Plres. o auto rumou 
para seu destino, tendo'lá che- 
gado sem novidade, 


UM REGRESSO FATIDICO 


Terminado o serviço. cerca 
das 18,30 horas, embarcaram 
todos novamente no carro e este 
celere. rumou em direcção a 
esta capital, 

Ao passar pelo kilometro .nu-= 
mero 40, um homem que se 
achava na estrada pediu Bo mo- 
torista Oswaldo Pires que o 
conduziese à Cascadura, 

Attendido em seu desejo. o 
viajante tomou o caminhão e 
este reiniciou o regresso, 

Proximo ao kilometro n. 39 
da referida estrada. segundo as 
declarações das victimas. O 
auto-transporte. que corria em 
regular velocidade, perdeu a di- 
recção. tombando com grande 
estrepido. 


UM MORTO E SEIS FERIDOS 

Passados cs primeiros mo- 
mentos de estupor, Sebastião 
Santos que se ferira levemente, 
procurou auxiliar seus compa- 
nheiros. retirando-os de sob o 


vehiculo. 
Todos achavam-se feridos, 
sendo ue. Antonio Ferreira, 


Carlos de Camvos e Sehast'ão 
Silva. gravemente, 

Um porém estava morto, Era 
o transeunte que momentos an- 
tes havia pedido contducção 
pera Cascadura, 

Oswaldo Plres. apesar de fe- 
rido evadiu-se. mas seus com- 
panhetros, foram goccorridos 


missario Emilio Hallale, do que 
occorrera:.- nt E” 


respeito do 
dente. 


br do 


de 


Incontinenti esta autoridade 


providenciou nos sovcorros aos 
teridos, tendo requisitado a pe- 
ricia da D. G. 1. : 


REMOVIDO PARA O NECRO- | 
TERIO COMO DESCONHE- 


CcIDO 
Nos bolsos do morto. que, é 


pardo. apparentando 30 annos. 
não 


foi encontrado qualquer 


documento que o ldentificassce, 
razão por que fol removido para. 
o necroterlo do Instituto Medico - 
Legal como desconhecido. 


Foi instaurado inquerito q! 
Jamentavel acci= 





Verne 





Escriptor e Engenheiro 
com o auxilio de Julio 


| 
As obras de o 


Verne 


UMA CARTA 


As referencias que os jornaes 
têm feito às obras de Julio Ver- 


ne vieram dar ocasião a que 
eu manifestasse, RgOTa O que 
ha muito desejava fazer. Sou 
engenheiro e dedico-me, tam- 


bem. ás letras, Essas duas pro- 
fissões, pelas quaes ganho a 


minha vida, consegui-as, é cer- 


to, pelo estudo, mas. mais do 


que os programmas das escolas 


e do que os meus illustres pro- 


fessores, valeram-me os livros de 


Julio Verne para vencer nessas 
duas actividades. Julio Verne 


é o melhor mestre, seja em que 


profissão fôr. As suas obras 
dão-nos elementos e conheci- 
mentos sobre todas as activida- 
des, Venci o meu curso com o 
estudo e com a gymnastica 
mental que as obras daquelle 
escriptor me deram, Fiz-me es- 
criptor da mesma maneira, Se 
tivesse ainda de enveredar por 
outra profissão recorteria, nova- 
mente, às obras de Julio Verne. 
Nellas encontramos elementos 
de tudo e para tudo. Fol o pre- 
cursor de multiplas actividades 
que có agora são realidades in- 
sophismaveis, Mars, 





Emil Jannings agra- 
ciado pelo governo 
nazista 


BERLIM, 21 (4. B — Em 
reconhecimento q seus grandes 


pelo Posto de Assistencia de | meritos em pról do theatro do 
Coma Mronde, é Fstado da Prussla, a conhecida 
NICADO O FACTO |artista “frau” Kaethe  Dorseh 
COMMU? A POLICIA recebeu o titulo de “artista dn 
Logo que chegou A Campo Estado", e o actor Emil Jan- 

j : E 8 t (2) “avtor 1 Es- 

csrande Ecbastião Santos ga | ado? Y Dinedidos Ape jarda 
mimiceu-ce com o 28º distreto | ministro da Prussia, general 


policial, dando sciencia ao COM- | Goaring, 


O governo francez entabolará negociações com Ankara, para a conclu- 
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& Medico-Cirurgica do 





Tabella de generos 


| | de primeira neces- 


4 
sidade 

Pelo decreto numero 4.679 de 
12: de março de 1994 os com- 
mercientes | varejistas do Dis- 
tricto Federal são obrigados. a 
ter em lugar hem visivel dos 
seus estabelecimentos. uma co= 
pia da tabella official dos pre- 
cos dos generos alimentícios e 
de primeira necessidade, em ca- 
racteres legíveis e em lypos 
nunca inferiores a um centime- 
tro de altura, incorrendo na 
multa de 55 e 6003000 aquelles 
que “forem encontrados em 
falta. 

Para maior divulgação dessns 
tabellas o Centro Brasileiro do 
Commercio de Industria collo- 
cou à nossa disposição ns ex- 
emplares, em numero que pe- 
dissemos, para fornecel-as gra- 
tritamente * aos commerciantes 
que as solizitassem, Os interes- 
sados poderão, portanto, pro- 
cural-as na portaria deste ior- 
nal, sempre que houver altera- 
ções: nos preços, que serão at- 
tendidos. 
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Dr. Americo Canarica 


. Consultorio : 

Rus Visconde do Rin Branco 
mn, 31 + (elevador) 
Telephone, 2322-2949 


Diarlamente, das 4 45 7 hora: 
Residencia : 


Rua Panlo Frontin n, 103 - 
2º andar — Tel, 22-7801 





Eni ENHARA” PAPEL 
importantissimo na Política Européa 


são de um pacto de segurança — Diversas noticias diplomaticas européas 


PARIS, 21 (A, B.) — Refe- 
rindo-se à- aceitação do trata- 
do dos estreitos de 'Dardanellos 
na Conferencia de Montreux, o 
correspondente genebrino do 
jornal... parisiense “Le Jour”, 
escreve que - a habilidade di- 
plomatica do delegado turco, 
ministro Rushdy Aras, fol extra- 
crdinaria, : 


A convenção dos Dardanellos 
reflectirá sobre o futuro imme- 
diato, Á Turquia, que: desde 
hontem . é dona absoluta dos 
estreitos, desempenharéa dora- 
vante um papel impottantissi- 
nio na política européa, e to- 
dos as grandes potencias se es- 
forçarão para conquistar suas 
sympathias, como a Inglaterra 
o tem feito até este momento. 
* de prever que a França en- 
tabolará negociações “com a 
Turquia visando um pacto de 
segurança mulua que. deverá 
completar as relações france- 
zas com as potencias da Peque- 
na Entente. 

Segundo o “Petit Journal”, a 
convenção dos Dardanellos si- 
gnifica o reforço da autoridade 
da Turquia e diminuição da 
autoridade da Italia nos: Bal- 
kans. O jornal considera gran- 
de erro de tactica da parte da 
Ttalia se ter auscntado de Mon- 
treux, porque desde agora a 
opinião de Roma: sobre, os Bal- 
kans é cowsiderada como um 
factor de segundo plano. Tam- 
bem, sem-o querer, a Italia re- 
forçou a autoridade e inflven- 
cla britannica em uma zona que 
até agora se achava sob a in- 
fluencia italiana, 


OCCUFADO O ESTREITO DO 
BOSPHORO 


STAMBUL, 21 (Havas) — O 
estreito do Bosphoro fol oc- 
cupado por tropas procedentes 
da Anatolia durante a moite 
passada ea manhã de hoje. 

Toda a frota turca partiu pa- 
ra Techanakale afim de tomar 
parle mas manifestações com 
que será festejada a nssignatu- 
va da nova convenção dos es- 
treitos, 

A POSIÇÃO DA ESQUADRA 
INGLEZA NO MEDITERRANEO 

LONDRES, 21 (Havas) — O 
Almirantado precisou 2 posição 
| dos seguintes navios de guerra 


me 





brifannicos no Mediterrunco: 


Em Vigo encontram-se o 
“iNoppel” e o “Witsed”; em 
Malaga, o “Shamrock”, em 
Tanger, o “Whitehall*, em 


Alexandria, o “Repulse”, 
Este ultimo navio está pro- 
vedendo “so embarque do regi- 
mento “Gordon Highianders”, 
| que vonduzira a Gibraltar. 


AINDA O ACCORDO 
AUSTRO-ALLEMÃO 
BERLIM, 21 (A. B.) — O ae- 

cordo sustro-aligmão, recente- 
mente celebrado, repercute ain- 
da na imprensa berlinense, que 


Kemal “Ata:urls,' presidente 
-da Turquia: 


não se cansa de tecér os malo- 
res elogios À actuação concllia- 
toria dos dols governos. O or- 
são officloso- “CGorrespondencis 
Politico - Diplomatica” mostra 
em seus commentarios que O 
accordo-ge justlfich por si mes- 
mo; pela alta finalidade que 
encerra tde supprimir os mal- 
entendidos existentes entre dois 
povos da tmhesina Paça. 

“E” evidente — diz o jornal 
— que o recente atcordo veiu 
modificar a physionomia poli- 
tica da Europa, alterando uma 
situação que aos estrangeiros 
parecia permanente. O enten- 
dimento austro-nllemão criou 
um novo estado de coisas, des- 
mentindo a impressão: dominan- 
te de que a dissenção entre os 
dois paizos constitulpdo uma 
ameaça à poz, Assim. quem 
quer que verdadeiramente as» 
pira á paz, ha de cuulecer a 
obra de apprvximação dos dois 
LOVUTNAS. 

Outro aspecto da ennelusão 
do secordo é à methodo  em- 
pregado. de entendimento bila- 
tera] directo. Tasso velu confir- 
mar mais uma ez a Lhesc sus- 
tentada pela Alemanha de que 
uma conciliação inimediata, sem 
intervenção de terceiros, É O 
ABlhor melo de £e resolverem 
os problemas, imesme 
complicados, Ji quando da con- 


os mais: 


clusão do tratado germano- 
polonez: foi fornecida uma pro- 
va dessa verdade, o mesmo 
acontecendo quando se concluiu 
o accordo ntre a Allemanha e 
a Inglaterra, A vantagem des- 
se methodo consiste em que não 
se dá a interferencia de inte- 
resses oppostos, que geralmente 
difficultam ou mesmo impe- 
dem as negociações. O metho- 
do allemão consiste em afastar 
gradativamente os factores de 
tensão, um após outro; a sus 
efficacia vem de se confirmar 
mais uma vez. 


Outro aspecto que cumpre 
accentuar é que:o novo accor- 
do não veiu constituir um no- 
vo Erupo, mas apenas suppri- 
mir a tensão existente, alla- 
mente prejudicial para os in- 
terêsses de ambos os paizes. O 
tratado prevê formalmente que 
os accordos de Roma, que 2 
Austria celebrou com a ltalia e 
a Hungria, continuam de pé. À 
Austria, portanto, não precisa 
alterar em nada a sua linha de 
conducta, Tambem para a Al- 
Jemanha, a conclusão do novo 
accordo não representa uma re- 
nuncia á politica seguida até 
agora, isto é, à politica de ap- 
proximação e amizade com os 
demais paizes, O acoordo que 
firmou com a áÁustria é uma 
etapa dessa política, pois afas- 
tou um dos factores de tensão 
na Europa e contribue, por- 
tanto, à organização da paz 
collectiva, 


Os objectívos da paz univer- 
sal só podem ser realizados 
paulatinamente; e é pela com- 
preensão dessa verdade que a 
Alemanha vem aos poucos sup» 
primindo as disenções existen- 
tes. 


Só os Interessados directos 
tém o direilo de decldir sobre 
as coisas que lhes dizem res- 
peito, Esse principio é a base 
do -novo aecordo. Conforme o 
celebre discurso que o Fuechrer 
pronunciou a 2 de malo do 
anno passado, us tratados par- 
tem do facto que us manifes- 
tações de vontade exterior não 
tém qualidade para orientar o 
seu destino, Essas influencias 
externas só podem, em ultima 
analsse, truzer um prejuizo sos 
interesses da população em 
apreço, desde que não sigam as 
indicações nnturses e, na maior 
parte das vezes, escondem sen- 
limentos imperialistas. 

Esta alte concepção dos di- 
reltos  aulonomos dus povos 
merecia ser  cousagrad pela 
politica inieruaciunal, 50 as- 


e o e “o 
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de Moscou, 


Obra 


Ha individuos que não per- 
dem opportunidade para dar ex- 
pansão aos seus sentimentos de 
maldade. São ceraturas degene- 
radas que se aprazem com as 
afilicções alheias buscando nes- 
se quadro de horror os praze- 
res das suas emoções bruiaes, 

Ainda hontem alguns desses 
typos degenerados deram causa 
a que se verificasee, na esiação 
de Riachuelo, uma scena de in- 
descriptivel pavor entre os pas- 
sagelros de um trem de subur- 
bio, Nesse. combolo viajavam 
homens, mulheres e crianças, 
que regressavam aos seus lares, 
Por um imprevisto qualquer, O 
trem demorou por mais alguns 
minutos na estação acima Te- 
ferida. Foi hastante esse facto 
para que alguns. individuos de 
mãos bofes proçurassem espa- 
Ihar a confusão, o panico entre 
aquelles que se comprimiam no 
interior dos vagões. E, sequiosos 
por um momento de emoções 
dantescas, os malvados puze- 
ram-se a gritar que um trem 
se approximava a grande velo- 
cidade e que iria: de encontro 
ao que estava parado, 
Tomados de pavor, os passa- 
geiros procuraram abandonar os 
carros, atirando-se no leito da 
linha, pelas janellas dos vagões, 
emquanto que as mulheres e 
crianças gritavam  deseprerada- 
mente, sem encontrar um meio 
de fugir à morte-Iimminente 

Entre os que se feriram na 
precipitação da fuga contam-se 
Achillos Zalnar, branco. casado 
com 25 annos de edade. estu- 
dante e residente á rus Pontes 
Ferreira. n, 681, apresentando 
contusão na coxa esquerda e 
fractura da coxa direita; Lu- 
ciano da Costa branco de 30 
annos de edade, casado. em- 
pregado no commerçcio e mora- 
dor á rua Dr, Leal. n. 66. com 
ferimento contuso na perna es- 
querda. “Ambos, em vista da 
gravidade de seu estado foram 
medicados pela Assistencia e in- 
ternados em seguida no Hospi- 
tal de Prompto Soccorro, 

A policia deve reprimir seme- 
ihantes individuos, dando-lhes o 
merecido castigo, 


O commercio de ge- 

meros alimenficios e 

as multas da Dire- 

cloria de Abasteci- 
mento 


UMA REUNIAQ DA ASSOCIA- 
ÇÃO COMMERCIAL 

A Associação: dos Proprieta- 
rios «de Padarias solíciou à 
Associação Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro, como 
entidade leader das classes, a 
convocação das Inslituições fi- 
liadas para pleitear a amnistia 
das multas impostas pela Dire- 
etoria de Abastecimento. 

à Associação (Commerszial do 
Rio de Janeiro reunirá, na pró- 
xima sexta-feira, às 14 horas, 
em sua séde, fodas as collecli- 
vidades interessadas para am- 
plo estudo da questão e, por 
nosso intermedio, sclicita a 
comparecimento de todos os re- 
presentantes, 


Os funeraes da “La 
Argentina” 


REALIZARAM-SE EM BATON- 
NE COM A MAIOR SIMPLIs 
CIDADE 

BATONNE, 21 (Havas) — 
Realizaram-se esta manhã com 
a malor simplicidade os fune- 
raes da famosa dansarina La 
Argentina, recentemente falle- 
vida. 

Cerea de uma duzla de aml- 
gos unovompanhavan o ataude 
seguidos de uma :sentenas de 
curiosos, Multas e siyniflcati- 
ves corogs cobrium co caixão, 
Sobre o qual brilhava qu cruz 
da LeriÃo de Honra e da Or- 
dem de Isabel, a Catholiva. 

A" vorlmonta, celebruda na 
Cathedral compareceram q sul 
prefeiro de Buyonne, os consu- 
les «ly “Hespanha, Belglca e Me- 
xico < cutras pessoas de re- 
presentação, 
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sim seria possivel uma respon- 
sabiidade Indepeniente em re- 
lação a um Estado que, segun- 
do q vontade soberana de seu 
povo. não pode e não deve mais 
constituir o obicetu de concha- 
vos alhelos.” 


RBA: “4, . ” 
eleições um grupo politico dominado pelo “morbus 





de Perversos 


MOMENTOS DE PANICO E HORROR NA ES- 
TAÇÃO DE RIACHUELO -- NA PRECIPITAÇÃO 
DA FUGA FERIRAM-SE VÁRIOS PASSAGEIROS 








A proxima viagem do 
“Graf Zeppelin” ao 
Brasil 


FRIEDRICHSHAVEN, 21 (4. 
B.) — O “Graf Zeppelin”, sob 
o commando dn capitão vom 
Schiller, iniciará a sua sexta 
vingem de 1936 à America: do 
Sul, no dia trinta de julho. 


Os direitos autoraes 
cinematogranhicos 


NOVA LEI REGULANDO O 
ASSUMPTO NA ALLEMANHA 





BERLIM, 21 (A, B.) — .Os 
principios a respeita dos. di- 
retos autoraes: sobre os. films 


tém variado desde o; inicio .da 
cinematographia. Recentemente 
o comité jurídico de. cinema 
da Academia de Direito da 'Al- 
lemanha velu estabelecer bases 
solidas para o. desenvolvimen- 
ta dos direitos autorges, Ses 
gundo a nova lei a protecção 
aos. direitos será de cincoenta 
annos a partir da primeira pro- 
ducção. Pela incorporação de 
films de autores allemhães, es- 
tes recebem os favores da, pro- 
tecção legal; no que se rela- 
ciona. com O estrangeiro, 





+ n, so E: 
Chegou a Berlim o 

N | 

dr. Abreu Fialho 

"BERLIM, 21 (A. B.) — O 
prof. dr. Abreu! Flalho, ocu+ 
Hsta de renome no Rio de Ja- 
neiro chegou a esta cidade, on- 
de visitará as instituições oph- 
talmologicas e outros hospitaes, 
O prof. Abreu Fialho conhece 
Berlim bastante, pois elle já 
a visitou innumeras vezes. ten- 
do sido sempre hem recebido. 





Impressionante do- 
sastre ferroviario 
em S. Paulo 


ALTINOPOLIS, 21 (A, 
— Na Fetrada de Ferro 
Pnulo-Minas verificou-sa 
tem Impressionante 
O trem de carreira, 


B 3 
Eão 
hon- 
desastre. 
que deixa 
e estação loca] és 11.20 horas, 
ao fazer a curva do Mangueira, 
tombou, tendo ficado damnifi- 
cado tados os carros, que esta- 
vam superlotados, 

Ficaram feridas 12 pessoas, 
algumas das qunes gravemen- 
te, Motivou o desustre a exces- 
siva velocidade do rombolo. 





ministro da Viasão 
faz-se representar 


O ministro Marques dos Rets 
fez se representar hontem no 
desembarque dos universitarios 
bahianos Julival Rebouças Nel- 
son Sampaio e Alberto Guer- 
reiro, membros do Primeiro 
Congresso Universitario Nacio- 
nal. por um dos offíiciaes do 
seu gabinete, 

—— O ministro Marques dos 
Reis e o secretario do Min'stes 
Tio. professor Licinlo de Almei- 
da -apresentaram cumprimen- 
tos, nor Intermedio de vm otfl-' 
cial do gabinete do Ministerio 
da Viação, aos estudantes da 
Escola Polvtechnica da Bahia 
que hemtem chegaram a esta 


cermttal, elo a da O 
ud: pelo paquete: “Arsran 


insmoscionando as 


“hras do novo edi. 
fisia da servalaria 
ta Varão 


“O secretario do Ministeria da 
Viacão esteve. hontem visitan- 
do ns obras do nova paiftaia da 
Secretaria de Estodo Fm ame 
nenhia dos ses... Alfredo S4 e 
Conta Sonra na matina aa er 
Marrnes cos Pot e AM É 
Cavaleonti, da flema erorepo 
nada da consirrncão qn er Ti. 
cinto de Almeida fez come da 





“-vto 


insneccão ans trabalhos que 
ven sonda po-tinndas OS TIC nE 
lo r> acham | con- 
* "> acham em via dao - 
clusão, Pici 





NOTICIARIO 


À Exposição Nacional de 
Pecuaria Continúa Alcan- 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Julho de 1936 . NOTICIARIO 
> FS Ee Sd Sds 


O PLEITO FLU- A: - 
miss DAN TZIG so B | Musica 
UmGovernoAllemão ..... = 


OS RESULTADOS DE 

HONTEM, EM CAMPOS cerensara ennnnna 
NA PROXIMA TEMPORADA 

LYRICA DO MUNICIPAL 








Dida 
























































O resultado da apuração 
de hontem, na cidade de 







































que o Ministerio da Agritultura 
sOube crganizar com uma orlen- 
lação segura, e realizar com 
grande elfeito pratico, esta bel- 
lissima demonstração das nossas 
possibilidades “e da nossa im- 
portancia no campo da industria 


pastoril, 
A “ITA” DEVE CHEGAR 
HOJE 


à" bordo do “llapagé”, deve 


“No Jockey- Club, se realizará 
amanha, às 13 “horas, um almo- 
co ique'o sr. Odilon Braga of- 
ferece nos srs, Alfredo Inciarte 
e Vicente Casares, representan- 
tes dos governos do Uruguay e 
Argentina, que nos honraram 
com a sua presença por occasião 
da solennidade de abertura da 
V Exposição de Pecuaria. Os il- 


rp immediata das garan- 
tias”, - 

O “Gontec Warsowskl”, or- 
gão da opposição: poloneza, an- 
rúncia de Dantzig que o partido 


da actualidade. 

Duilio Baronti é tambem um 
cantor de primeira classe. Tem 
cantado com grande successo 
no Scala de Milão e no Real da 
Opera de Roma, 

Como se vê. ha muitos annos 
não nos é apresentado um qua- 
dro de baixos tão notavel. 


Dalrnik” recommenda. so go- 
verno da Cidade Livre que con- 
serve uma attitude de' firmeza 
e accentua os perigos de novas 
concessões. 


feito: Gabriel Farias 'oito- 
centos votos; Caio Figuei- 
redo, seiscentos e trinta e 
quatro votos. Para verea. 
dores “Progresso Maricá” 
oitocentos e quarenta e um 
votos. “Libsral” seiscen- 


sição antes do fim das olympla- 
das de Berlim. 
A ACÇÃO DA POLICIA 
ALLEMAÃ 


VARSOVIA. 21 (Havas) — 


Idéas e Impressões de Um Pintor 


É fin | O QUE DIZ À IMPRENSA DE VARSOVIA — TRES VASOS DE GUER- |, Dentre os baixos cantore 
A Campos para os candida- nr Ra ; que figuram no Eleao artístico 
E! tos a prefeito era o seguin RA GERMANICOS VISITARÃO A CIDADE LIVRE e cab fp 
Ya (6) es 3 6a $a s ss» pod ' : Y h a 
j ! pesiddo NARi ME Pocus oa ah ea ond do Loo” soneto n der as VARSOVIA, 21 (Havas) — A| nacional-socialista tenderia a | Tres vasos de guerra allemães do Munic pal Pl entra pin 
| bôa hora promovida e realizada | te a 9.6U1 kylocícios, falarão às | ol Costa Nunes 9.559 | primeira medida de polícia pra- | realizar o seguinte programma: | são esperados em Dantzig. por do Municipal'a infugurar-se bo 
k pelo Governo, é assumpto que | 19 horas, ob srs. Vicente Casa- | Cardoso de Mello . 4.863 bi poesia nas ão Boda h Ate das dispreictes, o occastão das regatas sportivas fim EPE proxima Semana figu- 
| Spa ao registo commum dos | res e. Alfredo, Inclarte, que nes- | Moraes Vieira . RIA 427 s do Senado, € | atado concemente a Dantzis, | de Zeppot. E ram os mais notaveis nomes 
ft Pi anita e que deve oc-- hos pRoTNE Naa » is a O RE ser Ria PIC rp -, fil e Sa Sedes ie O “Rebotnik” accentua tro- | que existem actualmente na 
: pelos: Léohnicos, (pelos criadores. | de nono governo é que anti vie- SULTADO FINAL culação do “Dantaiger”, orgão | Dontaig, péla Polonia, como Es- | nicamente que a visita terá ca- | scena Iyrica mundial: Giacomo 
| pelos homens” da” & dmini adores, Pê nono for pp eba EM MARICA' o sa e israelita Em conse- | ted doipeias a ) bt ão de | racter puramente sportivo. Vaghi. Salvatores Baccalont! é 
x elos estudiosos. O suese Po os da AE tia d Ura vas, : er nent ue y se irgnádioa E f A imprensa -poloneza  accen= | Duilio Baronti. 
De moinentatés Rota es ORAS capecinimEnite ara Raáisti À Os resultados finaes da | quencia do rua rtidoa da op- daria rd a Cid nd po RR tua do QUER parte. o papel Giacomo Vaghl é indiscuti- 
| lavel certameú vem Ra ea inauguração da V Exposição Na- | apuração do pleito muni- | ** e do oito:  oniInavário da E POloUia: polo CEpado de 25 aê desempenhado na policia poli-= | velmente o primeiro balxo da 
(UR do, artustando para ahi uma | cional de Animaes e Productos cipal em Maricá dão a vi- Es dad das. Nações, fot en-| nos E tica de Dantzig pelo commissa- | actual scena lyrica internacio- u 
N verdadeira 'e surpreendente mul- | Derivados. 'fambem - falará no tori indi viado de Gdynia na Polonia, o rio allemão Gruetzer. enviado & | nal, Possuidor de uma linda e 
FAR tidão, . deve aqui ser registado, | mesmo horario, o sr; Odilon | Storia ao candidato Ga- ai ite- tel poi “Em vir-|..O Jornal affirma que esse | Gino Livre pelo chefe: da | possante voz. elle allia ás suas 
E! puta houve no Rio qualquer presa. mao da br Dl briel Farias, que obteve da ne VIOLAÇÃO do direito das E Pg iv eltepascico rea “Gestano". de quem é homem | altas pense de irem 
| “Xposição que alcançass tal | Estas, irradiações em ondas cur- : fria b CÊ rim. Acredita-se, e ou 7 : uma arte scenica que o tornam 
SE exito, A concurrencia E publi- tas, médias e longas, serão fei-: uma maioria de cem VOtos | gentes e dos fico iria lado, que uma delegação dos Go oontiança chegam a attir- | UM grande e raro artista. Seus 
2h Ee no sega Gaminito foi sim- ds aa q Eanes do | sobre o adversario, Pete Era ri Pd joga partidos da oposição irá á Ee ante E RA paia irlumphos artísticos têm são 
MAR smente. impressionante, Mais | Departamento Nacional de Pro- i s "| Varsovia como O vo de pe- extraordinarios no Scala de Mi= 
E e 58-000 pessoas percorreram | paganda é Radiodifusão para os | p fe fia - Fecebido | mente Genebra, oO Sha | dir ao governo polonez que s | Dantas está sendo exercida, de | 159, no Real de Roma e no Me- 
E as galpões-e os mostruários da dois palzes amigos e vizinhos. ntem à noite, pelo gena:| commissario do Instituto está | qetenda contra a arbitrariedade facto, pela polie o a indi ae e tropolitan de Nova York. 
Ia "xposição. A cifra é verdadeira- | OS REPRESENTANTES DO | | dor Macedo Soares: * | sendo vigiado pela policia. A | cos nacionses-socialistas, O mes- | Claram, que “n Donteis dm | Salvatores Baconlont. artista 
| « Mente surpreendente, ainda mais | URUGUAY: E DA ARGENTINA “Vencemos pleito em | População, dantriguense deposi-| mo orgão opina, de resto, que o | Berlim  governe 8 “| Já nosso conhecido. é outro 
| so tratando de uma Exposição | RECEBERÃO UM-ALMOÇO RR OM | ta inteira confiança na justica | Senado de'Dantzig não tomará | Dantalg. baixo de notavel valor, E” sem 
E de Pecuaria. Conclue-se dahi, MANHA Maricá. O total para pre: | do conselho e aguarda a appli- | outras medidas contra a oppo-| O orgão - catholico “Maly | duvida o primeiro baixo comico 


- rá RE 


Eos 


Ra 








D+ 40 lustres hospedes viajarão naltos e on tos. Nos : : “ou = JE 
joia Su ae o Cas Pa | ora aotême «osti| umas imprgnedos sem Pernambucano em Visita ao Rio |O ministro da Via- 


hollandeza, e que ainda vem a 


| Era pa | dêo é Buenos Aires, fundamento. Abraços — Nes. qua ue SA Aa, x ; 
a, ei da Espesição Raci:) DESTILAM MOU O ANIS | Ronssonliores JMA ENTREVISTA DO SR, LUIS JARDIM E OS PROBLEM" s DA PIN- | “29 falou na solenni- 


ual de Pecuaria, A bordo da- 
quello navio da Costeira, a fa- 
musa vacca da “Granja Catrol- 
la” vem produzindo 42 litros de 
lvite por dia, Quando já estiver 


OS RESULTADOS FI. 
NAES DE CAMBUOY 


Oscar Baptista (Re- 


A's 15 horas, se realiza hoje o 
desfile dos animaes de que se 
compis a representação da pe- 
cuaria gaúcha. Sendo o Estado 


fade inaugural da 


TURA NO BRASIL — UMA EXPOSIÇÃO DE ASPECTOS NORDESTINOS : 
Radio Diffusora de 


PROMOVIDA PELA SOCIED ADE FELIPPE DE OLIVEIRA 


estabulada no recinto da Expo- 
sição todo o seu leite será dis- 
tribuldo às “creches” da cida- 

e. 

U sr, Caciido Krebs, um dos 
pruprietarios da Granja a que 
pertênce a “Ita” esteve hontem 
nO local da Exposição prepa- 
rando o alojamento do raro ani- 
mal que, segundo seu desejo, 
uio ficará à vista do publico no 
dia immediato ao seu desembar- 
que, 

U AQUARIO CONTINUA SENDO 
VISITADISSIMO 

De todos os pavilhões da Ex- 
posição, o que tem sido mais vi= 
sitado pelos curiosos, é sem du- 
vidu, o de peixes e productos 
derivados. Notadamente as ses 
nhoras € creanças têm frequen- 
tado com grande interesse es= 
tes interessantes mostruarios, E' 
esta curiosidade se justifica uma 
vez que, eficetivamente, naquel= 
les tanques ha. verdadeiras àn. 
revilhas, animaecs de “belleza * é 
curacteristiças: tão Yaras como! 
Jumais'se“viy nó Rio. Por curio- 
sidade, por interesse, de estudos 


que alcançou mator numero de 


premios, apresentando, effectiva= 


mente 'animaes dé grande valor, 
o stw desfile, hoje á tarde, con- 
stitulrá um grande successo, 


OS FILMS SOBRE PECUARIA; 
NO QUARTEIRÃO Ss, RADOR 


Na proxima semana, todos 05 
cínemas do Quarteirão Serru- 


dor-devem exhibir os films jor- 
naes com aspectos d& insugura- 
ção da Exposição de Pecuaria e 


do recinto em que s mesma se 


realiza. Durante ' esta semana, 


diariamente, entre 10 e 11 1/2 
horas da manhã, estão sendo ex- 
hibidos, | no Cinema Imperio, 
films muito interessantes sobre 
ecuaria, confeccionados pelo 
Iinisterio da Agricultura, À en= 
trada para essas sessões é fran= 


ca. Ante-hontem & noite, o sr. 
Oditou rega assistiu em sessão 


especial, com O pessonl de seu 
gabinete, no proprio Ministerio, 


to) Hilmtrtelto pelo: Stúdio -Guana- 
bera, sobre a“ abertura do gran- 


de:certamen.,.' E 













José Claro (P. 


Integralistas . ... 


BOVO) cit os a SETÃO 


José Vieira (P. So- 


CRI) atras ee ses DARI 
O sr. Oscar Baptista ob. 


teve, por conseguiute, 427 
votos acima dos 
por seu competilor, 


obtidos 


OS RESULTADOS Fi. 


NAES DE SUMIDOURO 
Hildebrando 


Moura 
(Liberal) .. .. 1, 
So- 


346 
Cial) carro 154 
181 
O sr. Hildebrando Mou- 


ra obteve, assim 192 vo- 
tos a mais que o sr, José 
“Claro, candidato do "secres 
tario do. Interior... . 


VICTORIA EM ARA- 


A Sociedade Felippe de Oli- 
velra,-a que devemos já todas 
iniciativas de estimula 4 crea- 
ção literarla e artistica, Promos 
DO= 
tor nordestino, o sr, Luiz' Jar- 
dim, uma das figuras verdadei- 
ramente expressivas da intelle- 
ctualidade pernambucana, Con- 
vidou-o a realizar aqui uma ex= 
seus, a 
qual se inaugura amanhã, na ga- 
leria Leandro Martins, á rua do 


veu a visita ao Rio de um 


posição de trabalhos 


Ouvidor. 


O publico carioca, vae assim 
conhecer flagrantes suggestivos 
da paisagem e aspectos urba- 
nos, figuras, costumes do nor? 
déste, Btravés da sensibilidade 
de um dos seué interpretes mais 


finos e pessoaes, 
&o partir de Recife, o sr. 
Luiz Jardim — que é tambem 


escriptor de talento due prefa- 
ciou com um estudo tao interes-. 
santê o último: Hvro de Glber- 

"Artigos de Jornal” 
— falou, em entrevista, da sus 
| visita ao Rio, abordando aínda, 


to Freyre, 


com a sua aguda visão critica, 


das nossas côres, Uns dois qua- 
dros, foram inspirados em aspe- 
ctos que José Maria colheu pa- 
ra 0 “Guia”, 

— “E! preciso fugir — lembra 
Cardoso — do convencional das 
córes”, E não é outra a tenden- 
cla dos pintores modernos nais 
notaveis, Por exemplo: Dlego 
Rivera, um sobrio, um símples 
no colorido. 


PINTURA MODERNA OU 
PASSADISTA ? 


E' difficil a classificação, 
Aliás, como especificar o moder- 
nismo? Ha regras, processos, te= 
chnica especiaos a que o moder- 
nismo esteja subordinado? Creio 
que não, Dentro dessa expressão 
— modernismo — devem caber 
todas as iInnúvações, todos. os 
movimentos libertos de qualquer 


“preceito.. -Supponho que:não . ha 
uma maneira especial que caras, 


eterise o moderno, como escola. 
Como: tambem 
ninguem. é preconcebidamente 
modernista, classico ou passadis- 


supponho - que: 





















como mélo de educação por 
melo da pintura funccional, de 
elevação do nosso gosto artis- 
tico, de estimulo: ás futuras, E 
só um movimento em torno da 
pintura mural resolve taes pro- 
blemas: decorações de estabe- 
lecimentos publicos, escolas, ca- 
delas, hospitaes, quarleis, esta- 
ções, correios, etc, 

Voltando ao Recife, preten- 
do offerecer suggeslões ao go- 
verno do Estado para a deço- 
“ração de determinados estabe- 
lecimentos publicos, Sobre & 
pintura mural venho fazendo 
estudos ha já algum tempo, 
A minha primeira experiencia 
dos methodos de Vaclay Vytla- 
cil 9 Rupert Davidson Turnbull 
será feita na residencia do meu 
amigo Antiogenes Chaves e na 
Escola 2ara Subnormaes, Será 
a primel:a tentativa de pintu- 
ra mural entre nós,. feita; por. 
um artista: pernambucano," 


SPICE ER TERA Aee 
União dos Emprega- 


Curilyba 

À proposito da proxima Inat= 
guração da nova diffuscra P.- 
R. B, 2, do Curityha, o ministro 
Marques dos Reis recebeu o se-: 
guinte telegramma da capital. 
naranáense:- “Para a proxima 
inauguração da nova e possanas 
te estação diffusora P. NR. B, 
2, não podemos de fórma algu- 
ma abrir mão de algumas pala= 
vras do Insigne ministro, que 
tanto falará á alma reconheci 
da do Paraná, Appello para vose 
sencia no sentido de que mete- 
camos mais essa grande genti- 
leza do seu espírito, pois a dl- 
vulgação do verho nacionalista, 
de Marques dos Reis, só poderá 
arigantar nos pulmões do Para-. 
ná o calor do sangue e o impul- 
so da vida. Cordeser saudações, 
ta.) Paulo Taca”, 


O novo chefe do ser-. 
vico de saude da 8: 






































Ou por passa-fempo, não ha na- 
da mais curioso, , 
VAO SE EXHIBIR OS 
CAES -DE LUXO DO RIO DE 
JANUIRO ; 
Approxima-se o dia em que os 
muis ricos e lindos cães do Rio 
de Janeiro se exhibirão nó lo- 
val da Exposição Nacional de 
Pecuaria, para gdmiração geral 
do publico e orgulho de gseus 
donos, Sabbado e domingo es- 
tará funccionando a Exposição 
que o Brasil Kennel Club organi- 


RUAMA 


ARARUAMA, 21 — Se. 
nador Macedo Soares — 
DIARIO CARIOCA — Ven- 
cemos o pleito por maiu. 
ria de cento e sessenta vo- 
tos — Celso”. 


o problema da creação artística 
e do seu desenvolvimento e pro- 
tecção no Brasil, 

E' a seguinte a entrevista: 

— “O convite que me fez sm 
Sociedade Felippe d'Oliveira pa- 
ra realizar no Rio uma exposição 
de pintura, devo-o sobretudo ao 
escriptor Octavio Tarquiínio de 
Souza, Foi sua a iniciativa, A 
Gilberto Freyre devo principal- 
mente o seu estimulo Intelll- 
gente, Tambem aos mcus ou- 
tros amigos Olívio. Montenegro, 


Centenario de 
Carlos Gomes 


A CONFERENCIA DO ESCAI- 
PTOR RENATO ALMEIDA 


ta. Pinta-se, sem preoccupação, 
Foi justamente o que fiz. Não 
pensei, em ninguem, não pro- 
curei imitar ninguem, não quiz 
saber de novas ou velhas tenden- 
cias. Pintei, despreoccupadamen- 


e 


Solicitam-nos a publicação do 
seguinte: . 

“Um grupo: de commerciarios 
te a maioria de enios pente NtOs 

| É pertence ao quadro social da 

A CRITICA DOS AMIGOS União dos Emprega dos do Com- 

A critica dos amigos foi a | mercio, deliberou criar uma or- 
mais-favoravel possível, Perlgo- gansação de turismo, sob mbl- 
sa, pela parcial aa affectivida- a pag Me E pen ação 
de, com ella confesso que me 
dou por inteiramente pago | de | perfeito conhecimento de todos 


Região Militar dog. 
note-se da A. BI |: 


Esteve hontem, em visita da 
despedida 4 Associação Brpsi- 
letra de Imprensa, por ter de 
partir hoje para o Estado do) 
Pará, o dr. Carlos Eugenlo Gui-. 
marães, ex-director do Hospital - 
e da Esvola de Enfermeiras da 


E poe Tom ie — 
GETS SESIEIS E 
= o Rd - Esta 








sa 








lo di me Co a a e 


TE 


cond trad es TO E 
rar es i=Eo = Sade 


zcu em combinação com o mi- AS OLYMPI AD AS Joá : ço! v 
istr 2 quim Cardoso, Ulysses Frey- | todo o meu esforço, Sempre pin- | os locaes mais interessantes do | Cruz ermelha Brasileira. O 
ond DE ANÍMAES re, Osorio Borba, Sylvio Rabello. | to; para um TREO: Desde o) temo Rio de Janeiro e dos Estados Bina ro viniante que aeaha de. fi 
PAULISTAS HONTEM A” Não me deixaram desanimar, | po da “Revista do Norte”, limitrophes. Dos estatutos con- nomeado pelo governo, no t 


CHEGOU A BERLIM A EQUI- 
PE ITALIANA 


* BERLIM, 21 (A B) — Che- 
gou a Berlim a equipe italiana 


cardo de chrfe de Serviin de: 
Saúde da 8º Nesião Militar, no. 
Estado do Pará, esteve em de- | 4 

€ É 


durante todo o periodo do tra- 
balho, Osorio através de cartas 
cheias de suggestões e Sylvio 
com a sua presença quasi diaria. 
Este, animador magnifico, agiu 


a 


Concluindo, justifico uma ex- 
posição por esse-criterlo: o de 
grupo, PDahi'— contradictoria- 
mente ás minhas tendencias de 
hoje na pintura — eu aceitei o 


starão as seguintes medidas: 
culto dos sports, conhecimento 
dos museus, templós” impoór- 
tantes, culto da historia do Bra- 
sil em sua generalidade, excur- 


TARDE 
Despertou grande interesse, le- 
vando grande publico ao local 
da Exposição, o desfile, hontem & 
tarde, da representação de São 


E esti 


ag End Sacsdeir 


RA o im ado 


morada palestra com 98 jorna- 
listas, onde: manifestou o. desê= 






) : (=) 
) T ! = é : jo de fundar naquella regiã | 

Paulo na V Exposição Nacional de athietismo ligeiro, que deve | como um censor exigente, rigo- | convite, Fóra desse criterio, | sões maritimas e terrestres, con-= | “1 - q gtão, q 
de Animães e Productos: Derivas participar das olympiadas, Para co toda preoecupado com | condemno-a. Condemno-a pelo | ferencias sobre assumptos só- epa his da Cruz Ver- % 
EGO a [pr Seas ep "Não fosse 0 ath dasmo que | Me ha de immediatamente com- | cipos, especialmente sobre à éyn- mosto capital, culo resieno k 
k “Caracú” e de cavalos “Man- vam-se na estação o sr, Ritter | Não fosse o enthusiasmo QUE | marcia) ntilitário, contrario mes- dicalização nos moldes da Jel | apta ni ul, cujos resultados - y 
: calorosos von Halt, presidente do Comité | me deram esses amigos, eu te- | mo ao espirito da arte, no pro- dos, foram de grande al- 


gularga” mereceram 

Bppluusos e os mais destacados 

elogios. 

O GOVERNADOR DE MINAS 
VISITARA! A EXPOSIÇÃO 
Afim de percorrer mais deti- 


brasileira, absoluta abstenção de 
crédos politicos ou religiosos, não 
Intervenção na vida interna dos 
syndicatos, os quaes não serão: 
absolutamente apreciados pelos 
seus elementos, fillação ás or- 


ria pelo desanfmo perdido & op- 
portunidade, exceprionalmente 
honrosa para mim, de realizar 
essa exposição sob o patrocinio 
da Sociedade Felippe d'Oliveira. 
Perdido pelo desanimo e pôr ser 


cance na propaganda do Brasil 
no exterior, 


O sr. Filinto Muller E 


de Organização, o Conselho da 
Embaixada Italiana, diversos 
funcclonarios da embaixada e 
do consulado, A' chegada dos 
athletas executou-se o hymno 


posito especulador de quem 
compra e dé quem expõe. Não 
se ajustam gostos pelo dinheiro. 
Dahi as concéssões do gosto do 
artista ao gosto do comprador, 









damente os mostruarios de lacti- nacional italiano e o sr, Ritter , 3 “o qual exprime muitas vezes B . EO 
) cinios, industria. em, que o Seu me | vom Halt pronunciou um discur- | UM Ponco q bs nr pen o de seems asp o brand robita conferenciou com o: 4 
noso Du dec faia edi to Vallao E E de saudação aos recem-vin- tém qualquer coisa do brilho e PAN PS como intelligentemen= dades sul-americanas, recepção ] = pão 
rasil, o sr, Benedicto cos. Fespondeu-ihe o general | Ca DRE CraDE . bad ro tod ste te rogo op ça tilular da Viac 
dares, governador de Minas Us- Vaccaro, que vem cheflando a à te accentuou Olívio Montenegro. | à todos os commerc que, em "ão 
) raes, deverá visitar hoje em &r, Renato Almeida del Dirl DE QUE CONSTA A na sua nota tão heia de exagge- | missão especial. venham do es- - 
di Tiga Israel Pinhel” elegação sportiva. giram-se EXPOSIÇÃO gs pr trangeiro ou dos Estados, cria-| Em conferencia com o mi- 
companhia do sr, a A di L! Ne sério de conferencias pro- depois em caminhões militares j s PELÁ PROTECÇÃO A'B ARTES | ção de organismos con reneres | Nistro Marques dos Reis esteve, 
ro, seu rei padd o AE Ei movida pelo ministro da Fdu- | para a Villa Olympica, onde fl- | A exposição constará de qua- nas vinte lina incl + ca: | hontem. 4 tarde, no gabinete 
I tura, o pavilhão em que se en-) cacxo salará hoje 4s 17 horas, | carão installados. A delegação | renta trabalhos: trinta aquarél- 1 a e PINO tos titular da Viação: A 
| coutram os variados e bem apré-. no” Fostituto Nacional le Mu- | traz dez sportwomen Além disso, num paiz sem | pitaes brasileiras. :'Os estatutos, tinto Nf & - VIAÇÃO, O, capitão 
! sentados mostruarios de quel-, sica, o sr. Renato-Alnivida, que : Ê R 0. Mustos como o nosso, com tão | depois de discutidos, - votados - É nto. uller, chefe 'de poll- 
au Jos, cremes, dôces, requeijões, | aissertará sobre a vida é a| Já” FOI ORGANIZADO O Pernambuco ea Bahia —o Re- | pouco e mal compreendido nu- * approvados, serão registados no | Cla. 
| manteiga e Outros productos, | obra de Carlos Gomes. PROGRAMMA OLYMPICO DE | 4 crincinalmente — offerecem | mero de artistas, a arte fra-, Cartorio de Títulos e Documen- e 
À PARA SEREM ADMIRADOS Eesa conferencia fnz parte FOOTBALL : tos UE es das ão ay Sir gmentaria, a de cavallete, tor- | tos por Ísso que a mesma or- Ro Mini st “ d 
O ARAM 08 CAMPEGES ” | centenário do nascimento * do | BERLIM, 21 (A, B) — Na | lhe dispensam ques! 8 imagina- | nã-se um luxo antipathico dos | ganização terá taracter civil, À erio qa 
i GARA) tato autor do “Guarany”, sendo pre- | presença dos representantes das | ção. Hr aspectos nossos & que Ea E estes, ae ira organização realizará uma con- em 
Hi Desembarcados ante-hontem 4 | Sidida pelo ministro Gustavo | nações participantes e respecti- | o artista, fixando-os em télas. Leda o valas à ma es estran- | ferencia semanal sbre assumptos Viação 
ANE e bontem dá” constituitam | CAPRROMA vos funccionarios diplomaticos, | ou desenhos, bem pouco precisa | effeito, télas de tis educativos. Só pertencerão ao 
noi e hos rs já ques x a sie | , O sr. Ronato Almatda, além | além de numerosos jornalistas, | accrescentar para conseguir tra- | gelros, REnoad sa el do: Ne- | quadro social os commerciarios | | Na secretarla de Vinção e 
motivo de attracção na Exp de escriptor e autor de uma | to; grganizado o programma do | balhos interessantesá sobrados | nhum governo do Brasil de pro- | qm coral. inclusive os elemen- | Obras publicas, foram tomadas: 


são, os excellentes exemplares 
zchús denominados “Indupan”, 
“Ibymalaia”, cumpedes desta ra- 
qa no Triangulo Mineiro. Estes 
animbes só puderam partizipar 


“Historia da Musica Brasllei- 
ra”, é autor de uma Vliila de 
Carlos Gomes, por Incumbeti- 
cla do ministro da Educação 
para ser distribuida por todo o 


teger as Dessas artes, como se 
protegem as nossas industrias, 
as nossas producções materiaes. 
A PINTURA MURAL E O FOR- 
MIDAVEL EXEMPLO DOS ES- 


as suites resoluções: 

—— MNeterminado pelo pregi- 
dente da Republica a permittir 
a abertura de um concurso na 
Estrada de Ferro Central 


ru- 
os 


velhos, costumes, aspectos 
raes, beccós, egrejás, ruas, 
rias. 

4 chamada “cr reg'onol”, de 


tos das classas affins, como os 
bancarios, os empregados nos 
escriptorlos de empresas de' 
transportes, estabelecimentos In- 


campeonato olympico de foot- 
ball. Foram sorteados para os 
dois primeiros encontros a .rea- 
lizar-se no dia 3 de agosto. a 





á + | Nertun nós q temos equi com XI dustria Opportunamente, .a do 
sern A sra. Violeta Coelho Netto Tur todo o encanto da: sus claridade Pág açã os com- 17, para: provimento de 
ta Capital por haver o governo Freltas cantará trés cânções de |* Noruega 'e: à, quia. tropical: azues os mais transpa- Claro que não" defendo o na- dei E Mile vaga de machinista de 3º classe, 


A EQUIPE OLYMPICA DA . 
SUECIA 


de Minas Geraes se compromet- 
tido a realizar os Seus seguros. 


indubrasil 


clonalismo da arte. Mas defen- 


ncami » 
do a idéa de um movimento co- minhar 4 Camara 


rentes e finos; verdes os mais 
dos Deputados, um projecto de 


diversos; o amarello, o rosa, o 


Carlos Gomes “Lontana”, “Ron 


dinella" e “Come perennemen- meira reunião de coordenção e 


fundáção,” 


- E 
tr, 








Ins e dez desenhos preto é bran- 


O “Indupan” é um ta”, acompanhada ao plano) BERLIM, 21 (A. B.). — Ohe- : i “verdinho” | mo o dos Estados Unidos, sob novas tarifas e o 

puro, e o segundo, um Guzerat,| pejo maestro Francisco Migno- | gou hontem á noite. a. equipe pedra id sl o. patrocinio “da “New Deal”, E nação Organizado pelo thegrar 
' tambem puro. ne O Orfeão- do Instituto en- | olymplcea da Grecia. O cCom- E. para constatar, as sombras | Sobretudo como o do Mexico. Ch R tamento dos Correios e Telepra- 
ey NHECOLe NUIA, EM MATTO | toará ao final da conferencia | mandante da Vila Olympica | abra dera tefo EnrovhnGUto emique-do-nla golpe sgou ao nio à pres DHBAIA son Er 
dj — GMROSS - Ei 14 CUM- o Hymno Nacional Brasileirdo, | acolheu os 17 representan- | Mais nítidas. pretas, de que tan- | Movimento em que : EAR aU 208. 8, submetiido, à conslderas 
q MENTOS AO MINISTRO DA | Será assim mais uma festa p lo fogum us nossos pintores, |; sé resblveni várias questões: & Id B a | SÃO dO titular. da pasta, 
| PRIME? O O ULTURA commemorativa do centenurio | t€S Eregos, entre os quaes con- | deslembrados: decerto das classi- | de intelra liberdade:do artista, | 8]? ente da anteira ==: Determitiando, ao dire- 
1 idente do Centro de| de Carlos Gomes e que offere- | tâm-se duas mulheres. Os gre-| ficações de Clievreul ou Rid-| não condicionado ao gosto dos E ctor da Noroéste do Brasi) que 
1! + DO pReSIaT O Nhecolandia, em | ce o maior attractivo em todos | gOs declararam-se encantados | geway. Servi-me nesses moti-| mercados (exposições); a da Paul st d Eq examine a possihilidade da 
; Grladores da do ao sr. | 98 circulos. por terem chegado a Berlim no | vos, procurando reproduzir, tan- | sua protecção. como classe; a isia Ge W= admissão do mestre cral, em 


] Matto Grosso, 1 ) 
+ Odilon Bragê, por intermédio do 
«rp. Alvaro Ferreira Neves e do 


mesmo dia em que o fogo sa- 
grado foi acceso em Olympia, 
A BORDO DO “ORENOCO” 


CHEGA A HAMBURGO A 
EQUIPE MEXICANA 





disponibilidade, da êde Cca- 

rense, Severiano Kibeiro de Frei. | 
tas, em uma das commissões ou | 
serviços transitorios a cargo da- 


to quanto possivel, o encanto | ds pintura para o povo: quer 


ana SAS tios cação 


Chegou a» Rio, procedente de 











Melhoramentos do 


dr. João Claudio de Lima, por 


deliberação de sua directoria, > CLIN] À DE VI AS RIN ARI À S. Paulo, Mme. Chiquinha Ro-'| quella: Estrada até <ér possivo 

unia saudação que , fermunas cães do porto HAMBURGO, 21 (A. B.) — À ) , 8 drigues, pres'dente da” Bandef: |-Sen aproveitamento na” Rede q 

“desejando que a maior = a 'ão | equipe olympica mexicana che- ra Paulista de Educação. movi- | TU€ pertence, . 

ção de América do Sul, O de" | 4 adminisração do Cles do | caule Girapica, micsicma ftez mem que, Nem “encantando | gu pos SÊ, idusurado. dentro : 

nero, alcance : : e á - h io -Piratin & pCuco lemuo o irecho [rrro- : 
ien- - | foi hoje ao melo-dia solenne D S: | K t amplo apoio em Piratiny, ; 1 cho [erro q 

bem merete-u esforço e & or Car | Jhôs sobre as concurrências ne- | ne eESbiAR pelo Senado de F. amue ami Z D. Chiquinha Rodrigues vem | Viario entre Piracuruca e Peri- 


cessarias a dragagem do porto 


ã ue para a sua reglizaciio 
tação que p desta. Capital e a acquisição do 


pery, pertenc , Petra: 7 
foram palricticamente emprega- ! ente Estrada de 


à capital. da Republica para or- s 
Ferro Central do Piuuhy e que L 


Hamburgo. O senador Richter 
ganizar, com os professores que 


saudou os olymplcos do Mexico Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 


doRMa o O trilhos para as suas linhas in- d assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Jaséph- dc visitaram 8, Paulo ultim acaba de ser concluido 
'ãO FALAR NA “HORA DO | ternas. k ' em nome do Senado e do repre- Berlim e Hasli é Vienna, Especialist , - D. Iulo amen- = F ndo, 
“oRASIL* O MINISTRO DA Os locaes de serviço do cáes, | sentante do chanceler Hitler [E . pino Bexiga, cabrio Urethra, san penér om pisa lo te, à criação de “bandeiras” em de contrato Pró vas à minuta 


todos os Estados da Federação 
e depois enfeixal-as núum co- 
mité central que se denomina- 
rá Bandeira Nacional de Edu- 
cação, 


t À tirmudo com 
a Companhia de Cimento Por- 
Hand, para descarga de cimento 
no cács do porto desta capital, 


dando-lhe as boas vindas na Al- 
lemanha, A's 16.12 horas os 
mexicanos embarcaram com des- 
tino a Berlim. 


na Capital, já foram beneficia- 
dos com melhoramentos. Dispõe 
agora de banheiros e vectiarios 
pars uso dos seus opergrios. 


MCUTTURBA E OS DELEGA- 
ros DA ARGENTINA E 
DO URUGUAY 
No programma da “Hora do 


thermia, Ultra violetas. Consultorio: Rua Republica do 
Peru, 15-A, 2.º andar, Telephone 42-3531, 


E SAS SS GEES E GIN 


in VA 1 Bia Fl fo in 
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Por meio de installacõ spe- 
ciaes. tC0ES Espe 
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O DIA DE HONTEM 
na Camara dos Deputados 





Continua firme a candidatura Menezes Filho á Prefeitura de Juiz de Fóra 
— Por emquanto o sr. Lahyr Tostes não aceitará aquella investidura. . . 
—, À minoriã bahiana procura agitar os debates — Fala o sr. Octavio 
Mangabeira — O sr. João Neves quer novo voto de confiança dos seus lea- 
derados — O sr. Trigo Loureiro representou com maestria o papel de 
no. .. mundo: da lua 


“entorpecedor” -- O sr. Carlos Reis anda, 


à proposito da anunciada 
desistência por parte du situa- 
ção dominante em Juiz de Fóra, 
du candidalura do'sr. Menezes 
Hilho à Prefeilura lJocul, de que 





Sr. João Neves da Fontoura, 


nos deu conhecimento, por te- 
legramma, o nosso correspon- 
clente daquella cidade: e 
tanto alvoroço despertou nas 
rodas políticas do grande Esta- 
do central, quizemos ouvir dos 
chefes pepislas com responsabi- 
lidades de direcção em Julz de 
Fóra, o que de verdede existi 
sobre o assumpto. 

Não nos tendo sido possivel 
avistar o presidente Antonio 
Carlos ou o deputado -João-Tos- 
tes, que são os orientadores 
daquella - situnção local, disse- 
mos ao dr; Carvalho Bastos, 
que é official de gabinete da 
presidente «da Camaras. o mo 
tivo que até ali nos levara, De 
promplo, respondeu-nos+ 

— E' lenda e exploração de 
adversarios, a candidatura do 
sr. Lahyr Tostes à Prefeitura 
da nossa cidade natal, Quem 
conheça a firmeza de caracter 
a a lenldade partidarla do se- 
cretario do ministro de Agri- 
cultura, saberá desde logo que 
nunca, no momento, elle dese- 
jou ou aceitaria uquella inves- 
Udura Adnúttir o contrario. 
serla injurlal-o, O futuro pre- 
feito será mesmo o sr. Edu- 
ardo de Menezes Filho, que fol 
casididato Indicado pelo: Partido 
Progressista, E será elle por- 
que, ao que sej, nenhum mor 
tivo sobrevelu que importasse, 
wo elevado e sereno juizo dos 
chefes, em retirar a confiança 
que nelle depositaram. E” um 
moço de caracter e, evidente- 
mente, como tal, governará O 
município com indiscutivel iu- 
teligencia é em harmonia com 
os deveres da disciplina partt- 
daria, consoante. os-rumos tra- 
gados em discurso recentemen= 
te pronunciado pelo deputado 
João Tostes. Não compreendo 
nem justifico a atoarda que Se 
tentou fazer, Altribuo-a, com. 
razão, ao desespero dos nossos 
adversarios, que as urnas an- 
ptquilaram. Eles turvam às 
aguas e, “mahometanos” que 
são, querem, a viva força, per- 
turbar à tranquilidade que ha 
de reinar no nosso “templo 
christão”, E' o que na verda- 
de existe. Asseguro que o sT 
Lahyr Tostes, que vem de re- 
ceber as maiores homenagens 
que talvez Julz de Fóra jamais 
tenha prestado a alguem, não 
£ol, não é e não será, nesta 
opportunidade, candidato. o 
cargo de prefeito do municipio, 


A MINORIA BAHIANA AGITA 
05 DEBATES POLÍTICOS 


Ha temnos já tivemos a Op- 
portunidado de noticiar que os 
autenomistas” bahlanos iram, 
romper a tregua da - minoria 
ag'tando na Camara O5 debates 
púlíticos. 


O sr. Seabra, não faz mul- 
to, visivelmente aborrecido com 
o “crochet” que o sr. João Ne- 
ves tmmunha aos seus -leaderes. 
pronunciou um discurso que 
agitou o plenarlo, havendo 
mesmo tumulto entre os depu- 
tados, 


Hontem foi o sr. Octavio 
Mavgabeira que oceupiu & Lrl- 
buna com identico objectivo 
O depstado bahiano leu uma 
carta do sr, João Mangabeira 
e protestou contra os debates 
havidos. na vespera,. na Córte 
Sunrema, ao ser examinado, o 
pedido de haheas-corpus impe- 
tradn nelo parlamentar accusa- 
do de ideas suhversivas. Disse 
o sr. Oclavto Mangabeira que 
presentes onze juizes, dois não 
tomaram conhecimento da pe- 
tição. por considerarem que. 
vigente o estado de guerra, O 
appello áquelle recurso está 
suspenso para ascumptos da nã- 
tureza que versava a petição 
nova porém, tomaram conhe- 
cimento do petl'do e o denega- 
rem. A Córte Suprema- enten- 
deu que a Camara concedendo 
Jicenca dara processar os depu- 
tada “Insa-facto” consagrou a 
priãa d 5 mesmos. A seguir O 
ardor protestou, ainda, contra 
o farta de haver O ministro 
Carvalho Mourão baseado no 
seu wl'imo discurso para dene- 
gar o haheas-corpus, deturpen- 
do Integralmente o pensamento 
que expuzera, 


que: 


O SR. CARLOS REIS ANDA NO 

“MUNDO DA' LUA” 

O sr, Carlos Reis anda, ulti- 
mamente, no mundo da lua. Ra- 
ro é o dia que elle não tem um 

boato" “para impingir aos seus 
colegas. Encerrado o “zaso” do 
Maranhão, o representante da 
decantada “Athenas brasileira” 
ficou sem mais assumplo, 

Hontem, quando o sr. Octavio 
Mangabeira occupava a Lribúna, 
apenas dois deputados apartea- 
ram o orador. 

O sr, Laudelino Gomes para 
affirmar: ] 

— V, ex. faz parte de um dos 
poderes da Nação e, aliás, com 
multa honra e dignidade! 

E o sr. Carlos Reis que con- 
tinha as suas “cocegas”, deu dois 
passos à “Gato Felix”, levantou 
o dedo em riste e dezlarou com 
emphase: TA TE 

—V. ex. é, indiszulivelmente. 
uma: das notabilidades nas le- 


ve, para evitar equivoco, andar 
com um cartaz ás costas vcm os 
seguintes dizeres em letras gar- 
rafaes: | 

“Nunca ful bacharel em direi- 
to! Sou engenheiro!” 

O SR. JOÃO NEVES QUER 
MAIS UM VOTO DE 
CONFIANÇA 
A minoria realizará, por estes 
dias, uma reunião que foi es- 
peclalmente convocada pelo sr. 
João Neves que pretende expli- 
car aos seus companheiros: de 
corrente politica, a sua actuação 
no caso dos parlamentares deti- 
dos, solicitando, depois, um voto 

de confiança. 

Se a “ala” mangabeirista ven-= 
cer, o sr. Jcão Neves renuncia- 
rá à Iraderança da minoria. 

O DISCURSO DO SR. TRIGO 
LOUREIRO CAUSOU 
- SOMNO.. 

O sr, Trigo de Loureiro é 'sem 
duvida, um orador modesto, Não 
gosta de ser ouvido e; quando 
por um milagre occupa a tribuna 
e faz uso do microphone, as Suas 
palavras têm effeito de entor- 







ZA 
dA 


e— 


[a 
Sr. Octavio Mangabeira 
pecente. Foi n que hontem acon- 
teceu na Camara, O sr. Trigo, 
com toda a sua cdeselegancla no 
trajar, preenrou defender o sr. 
Mario Corrta, das aceusações 
formuladas ha mais de dois me- 
zes pelo sr. Generoso Ponce! O 
sr. Trigo Loureiro dormiu, pois, 
mais de 1440 horas e, quando foi 
despertado pelo sr. Mrio' Gosta, 
fol levado à tribuna para ler 
um massudo discurso de mais de 
300 folhas dastrlographadas, ma 
mais absoluta indifferença dos 
seus pares. À oração do sr, Vri- 
go Loureiro causou, pois, effei- 
to diverso. Em vez de agitar 05 
“dehates. narcotizou todos Os 

denntados.,., 

O MINISTERIO DA GUFREA 

AGIU COM PRUDENCIA 
E PERICIA 

Annunciada a votação do pro- 
jecto 27-B falou, encaminhan- 
do-a, o sr. Gomes Ferraz. 

Iniciglmente disse o deputado 
paulista que a votação daquelle 
projecto, que autoriza o Poder 
Executivo a adquirir um predio 
em Santa Maria da Bocca do 
Monte. no Estado do Rio Grande 
do Sul, para nelle ser installa- 
do o Serviço de. Subsistencias 
Militares, offere:sla a opportuni- 
dade de vir à tribuna, unica. & 
exclusivamente para elogiar o 
trabalho meticuloso empreendido 
pelo Ministerio da Guerra na 
acquisição do referido predio e. 
ao mesmo tempo, enaltecer o 
acto da Commissão de Finanças 
e do seu ilustre relator, depu- 
tado Gratullano de Brito, fa- 
zendo consignar no avulso do 
projecto Os minimos detalhes 
dessa transacção. Às duas emen- 
da: por mim apresentadas ao 
projecto, continva o sr. Gomes 
Ferraz, e que lograram ambas 
aceitação, visavam exactamen- 
te o conhecimento das minucias 
“da compra; de vêz que o: primei- 
ro substitutivo da Commissão de 
Finanças era falho de elementos 
elucidalivos. Estes elementos, 
porém, reclamados da tribuna 
por mim e pelo sr. Barreto Pin- 
to. graças à bôa vontade e gen- 
tileza do relator do parecer, 
ucabam de surgir em plenario, 
de tórma exaustiva e exuberan- 
te. «deixando, no espirito do 
deputado que se diguer lér O 


tras juridicas-do nosso paiz! procedendo coma diligencia de 
O sr. Octavio Mangabeira de- bom commerciante na acqui- 





















Sr. Antonio Carlos, 


avulso do-projecto, a convicção 
de que o Ministerio da Guerra 
agiu com prudencia e perícia 


sicão do Iimmovel, cuja approva- 
ção ora pede à Camara. a 
Camara dos Deputados não a 
poderá negar, desde que se trata 
de, uma transacção licita, hones- 
ta, vantajosa -e necessaria 
interesses naciônaes.. +. 
Concluindo, afíirma 0 st. Go- 


aos 


mes Ferraz: ' 

— “Oxalá, sr. presidente, to- 
das as proposições legislativas, 
vindas a plenario, seiam ampa- 
radas pela .copinsa documenta- 
ção a que-o avulso faz referen- 
cla, não só para evitar o desper- 
dício de tempo, sem necessidade 
do golpe de força das reformás 
regimentaes inesperadas, pou- 
pando tambem aos legisladores 
da Republica o trabalho de uma 
discussão, ou melhor, limitando 
esse trabalho à votação symbo= 
lica do projecto, cult suavidade 
iámals poderá ser nivellada ao 
“otjum cum dignitate” dos se- 
narlores romanos”, 

O REAJUSTAMENTO CIVIL DAS 
EMPRESAS PELOS ACTOS 
DE PREPOSTOS E EM- 
PREGADOS 
Perante a Cemmissão de Con- 
stituição-e Justiça da Camara, o 
deputado Daniel de-Carvalho de- 
[endes hole o projecto Dn. 186. 
de 1994, de sua autoria, reba- 
À tendo as razões que justificam & 
“emenda apresentada pelos srs. 
Jairo Franco e Moraes Andra- 
| de. Fsse projecto, como se sabe, 
interpreta o art. 1.529 do Co- 
digo Clvil. que dispõe cobre a 
responsabilidade civil das em- 
presas pelos actos damnosos de 
seus empregados ow prepostos. 

No seu trabalho, de sete nagl- 
nas dactylographadas, o depu= 
tado mineiro faz um longo exa- 
me das controversias doutrina- 
rias que se travam em torno 
desse dehatido assumplo, 
PARA A CONSTRUCCAÃO DE 

UM AUTODROMO 

O sr. Caldeira, de Alvarenga 
apresentou á Camara um pro- 
jecto de lei autorizando o Exe- 
cutivo a construlr em Santa 
Cruz um autodromo para a. 
realização: de provas gutomobl- 
listicas nacionnes e internacio- 
naes, : 

Para ocenrrer ás despesas é 
autorizada uma operação de 
credito com o Banco do Brasil 
até o limite de 8,000 contos: 
cuia importancia será amorti= 
zada com a renda resultante 
dos certames realizados. 

O governo regulamentará & 
lei dentro de 90 dias, a partir 
dn sna sanceão. 

PARA O PAGAMENTO DE 
JUROS DO REAJUSTAMENTO 

Para o pagamento dos. juros 
das apolices de Reajustamento 
Economico, foi solicitada á Ca- 
mara a abertura de um credito 
especial de 27.100:0003000, 

CONTAGEM DE TEMPO 

Pelo sr. Bntto de Menezes 
fol apresentado um projecto de 
lei declarando que o funcelona- 
rio publico demittido no perio- 
do disericlonúrio uma vez apro- 
veitado em outra funcção fe- 
deral, estadual ou municipal, 
ficará considerado como reinte- 
grado, no cargo sómente para 
effeito de aposentadoria, con- 
tando o tempo de serviço Inter- 
rompido. 





A palavra final da me- 
dicina moderna ante a 
arterioesclerose e os 


derrames cerebraes 


Toda a imprensá'do palz con- 
tinua registrando os resultados 
excepcionaes que vem sendo 
obtidos com esse novo prepara- 
do dos Laboratorios Silva Arau- 
jo — o Sanosclerosis — no tra- 
tamento da arterloesclerose e 
suas fataes consequencias, 

Ao julgamento dos elinicos 
brasileiros pomos á& disposição 
as opiniões dos drs. Candido dt 
Godoy, Prof. Flavio Alves de 
Bouza, Oswaldo Correa, dr. Pi- 
e de Castro e innumeros ou- 

TOS. 





Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, far ter- 
no de casemira, feitio 3058 e de 
brim 40%. Rua Ledo, 68. antiza 
São dorge. 





À siuação politica e: 
À situação politica e 
economica do 
Mexico 


MEXICO, julho 
Por via aérea — Nas, vesperas 
da inauguração da rodovia de 
Laredo á capital do paiz,. o 
Mexico, em conjuncto, apresen- 
ta completa calma -e continua 


a progredir economicamente; a | 


balança commercial é favoravel 
e as exportações do primeiro 
trimestre do corrente anno at- 
tingiram- 240.800,000 pesos con- 
tra 249,900.000 em 1935. Foram 
extrahidos das niinas neste an- 
no 648.700 kiles de- ouro con= 
tra 579.700, em relação no pes 
riodo, correspondente anterior, 
As perspectivas da agricultura 
são boas; o custo de vida au- 
gmentou de 5/6 desde janeiro; 

O recente. assassínio do 
deputado Fablo Manlio Altami- 
rano, candidatos do partido “do 
P. N. R. ao governo do Esta- 
do de. Santa Cruz;'não é senão 
um contra-golpe'. da excitação 


' politiza causada pela: crise 0c- 


corrida na época das eleições 


: dos candidatos do P. N, R..gos 















































diversos postos - de senadores e 
de governadores, postos esses 
que serão disputados novamen- 
te “em fins do proximo mez, e 
que terminou com a completa 
derrota dos adversarios do.sr, 
Portes Gil, graças ao apoio do 
presidente: Cardenas, apoio que 
continua a lhe ser dispensado. 

Na abertura do Congresso do 
Pp. N. R, o secretário particu- 
lar do gencral Cardenas decla- 
rou que o chefe de estado 
“permanecia fiel e leal ao par- 
tido que o levára ao poder”, 

Na. exposição que fez sobre 
us actividades do partido, des- 
de Sua fundação até o presen- 
te, o sr. Portes Gil evitou cui- 
dadosamente abordar tudo o 
que - podia levantar controver- 
sias entre elle E os cleméntos 
da extrema esquerda, quéso Li- 
nham vivamente atacado. 

O “sr. Robles veafftrmou a 
orientação francamente socia= 
lista do partido, insistiu sobre 
seu trabalho de unificação com- 
poneza, sobre as secções de en- 
sino rural, a melhoria da pro- 
ducção agricola, & hrgiene ru- 
ral, que tinham sido criados 
pelo partido e declarou que este 
estava desldido a assegurar O 
controle rea! e efficaz das mas- 
sas operarias cuja organização 
politica lhe fôra confiada pelo 
respectivo presidente, 

“Na frente operaria, nada de 
novo; 'o governo não se emocio= 
nou com & demonstração pla- 
tonica renlizada pela Confede- 
ração dos Trabalhadores do 
Mexico a qual, a 18 de Junho, 
paralysou os serviços em toda 
a Republica durante meia hora 
pela manhã € dúrante igual 
tempo à arde, em signal de 
protesto contra a decisão da 
Junta Central de arbitragem, 
que condemnara dx grévo dos 
trabalhadores das Estradas de 
Ferro Nacionaes, 4 GTM com- 
prehendeu que “declarando uma 
greve geral, como certos syndi- 
catns desejavam, punha em viS- 
co gua existência. O incidente, 
de resto, parece esquecido de 
uma e de outra parte, 

As organizações da esquerda 
e os syndicatos operarios, in- 
formados da intenção do gene- 
tal Nicolau Rodriguez, chofe dos 
“Camisas Douradas”, de orga- 
nisar uma marcha scbre & cl- 
dade do Mexico, a'nda não sabe 
se se trata de um “bluft” ou 
se o general falou seriamente. 
Acreditam: entretanto que O ge- 
neral póde reunir cerca de vlit- 
te mil homens, mas que em 
todo o percurso da estrada, que 
vae de Torreon à cidade do 
Mexico encontrará a hostilida- 
de dos grupos operarios e agra- 
rios, e isso, se O governo. con- 
sentisse na expedição, O que é 
assaz improvavel. Umu  vêz 
chegados à cidade do Mexicy 05 
“camisas douradas” encontra- 
riam adversarios armados decl- 
didos & provocar um “schow- 
down”, afim de que O governo 
se resolvesse a tornar cffecti- 
va a sentença de dissolução 
pronunciada contra Os “cami- 
sas douradas”. 


sas douradas": CO 
Da arterioesclerose ao 


“ 


derrame cerebral ou & 
restauração da normali- 


dade circulatoria 


As revelações que vieram à 
publico, apoiadas por nomes 
eminentes da medicina, patricia 
sobre o “Sanosclerosis”, o pre- 
parado contra & arterioesclerose 
e sues consequencias, que Os 
Laboratorios Silva Araujo es- 
tão distribuindo no Brasil, es- 
tão tendo a maior repercussão, 

Pessoas ha que, com poucos 
dias de uso das pottas do “Sa- 
nosclerosis”, sentiram-se sur- 
preendentemente revigoradas 
quando já bem avançadas no 
caminho que a arterioesclerose 
abre para os fataes derrames 
cerebraes, 


Um scientista ar- 
gentino na À. B. |. 


Acha-se, ha alguns dias, en- 
tre nós, o conhecido scientista 
argentino dr, Fernando Verra= 
no, presidente da Liga Argenti- 
na de Prophylaxia Sanitaria do 
Brasil, que tem recebido nesta 
estadn, innumeras manifesta- 
ções de apreço de collegas e de 
pessoas. destacadas da nossa, so- 
ciedade. Hontem esteve s. s. 
na Associação Brasileira de 
Imprenss, em companhia de 
sua exme. senhora, sendo rece- 
bido pelo seu presidente que, 
depois de ouvir a exposição fei- 
ta sobre os seus trabalhos de 
propaganda contra molestlas 
venereas, na. sua patria, e o que 
pretende fazer ne Brasil, de- 
clarou, desde logo, que poderei 
contar com o apoio da nossa 
imerensa, que sempre secundo 
as campanhas em Envor do bem 
publico. 





(Hevas) — ches 


eem— 


, Estado , graças 


“a despeito 


















Q secretario da Fazenda do Rio 


NOTICIARIO 3 


ido da MM 
CHEGOU HONTEM O SR. RAUL PILLA 


Grande do Sul veiu participar da confe- 


rencia de Estatistica — Influencia de - sua presença no curso das demar- 





dt 


Neto 





O sr, Raul Pilla ao desembarcar hontem pela manhã 


Pelo hydro-avião da Pa- 
nair, chegou hontem pela 
manhã ao Rioo sr. Raul 
Pilla, secretario de  Agri- 
cultura do Estado do Rio 
Grande do Sul; acompanha- 
do do seu official de gabi- 
nete dr, Mem de Sá. | 

O desembarque do chefe 
libertador, no aeroporto dz 
Ponta do Calabouço este- 
ve concorridissimo, estando 
presentes numerosos politi- 
cos e congressistas gau- 
chos, além de representan- 
tes de vurios Estados. 

A* tarde, no Itajubá, Ho- 
tel, o sr. Raul Pilla rece- 
beu os jornalistas, que 0 
ouviram sobre os objecti- 
vos de sua visita ao, Rio, 
assim como sobre os mais 
importantes problemas po- 
liticos do momento. O ve- 
presentante do Partido Li- 
bertador, no governo de 
gabinete, -é uma. das figu- 
vas de maior prestigio no 
aos” seus 
predicados intellectuaes' 'e 
ao conjunto de suas quali- 
dades moraes, 

O sr. Raul Pilla veiu of- 
ficialmente tomar parte na 
Conterencia de Estatistica 


desta capital, como delega, 


do do governo gaucho, mas 
dessa cireum- 
stancia empresta-se | cara- 
eter político à sua viagem 
ao Rio, 

As “demarches” pacifica- 
doras conduzidas durante 
tantos mezes pelo sr. Mau- 
vício Cardoso chegaram à 
uma situação de impasse, 
em virtude de motivos que 
não vem ao caso apontar no 
momento. 

Nos circulos politicos li- 
gados aos gauchos e à mi- 
noria, acredita-se que à 
presença nesta capital do 
procer libertador possa im- 
primir novo rythmo ás nº- 
gociações, iniciando-se a 
terceira etapa das “demar- 
ches” para;a pacificação 
nacional; Por tudo isso, a 
vinda ao Rio do sr. Pilla 
alvoroçoa os meios politi 
cos, sendo ó assumpto obri- 
gatorio de todas as com- 
versas. 


FALA O SR. PILLA 
Interrogado pelos jorna- 


listas, declarou o secreta- 
rio da Fazenda do Rio 
Grande: . 

— Pouco tenho que di- 
zer à Imprensa cariota 


Vim tomar parte na Con- 
ferencia de Estatistica, de 
sorte que não estou inves- 
tião de missão politica es- 
pecial, 

— E o seu recente dis 
curso no Congresso Liber- 
tador? 

— Foi bom alludir a esse 
discurso. Minhas idéas po- 
liticas sobre o momento es- 
tão expressas nessa oração. 
Nada mais tenho a aceres: 
centar sobre a necessidade 
de uma veforma do regime, 
no sentido de adoptarmos 
solucões |. parlamentaristas, 
muito mais democraticas 
que as do presidencialismo. 






O PROBLEMA DA SUCO: 


CESSÃO PRESIDENCIAL 

— A respeito-do delica- 
do problema da suecessão 
presidencial — -accentua « 
ar. Pilla —: nada: tenho a 
dizer além das considera- 
ções já feitas em 


resto, é o ponto nevralgicy 
do 


vente do regime. 


Resumindo o meu pensa- 


mento, devo accentuar que 


julgo: opportuno chegarmos 
a um entendimento : geral, 
no gcenario brasileiro, ds 
modo que o substituto do 


Porto 
Alegre. Não abri nem te- 
chei a questão, a qual, de 


presidencialismo, é o 
problema supremo e absor- 


pacificadoras — O chefe liber tador fala aos 
problemas politicos da a 


jornalistas sobre os 


ctualidade 


no aeroporto. da Panair 


sr. Getulio Vurgas seja es- 
colhido pacificamente. 


A SITUAÇÃO BRASI- 
— - LEIRA 


— A situação brasileirs 
não comporta abalos e se- 
ria um tremendo erro poli- 
tico agitarmos. intempesti- 
vamente o problema, des- 
encadeando a luta-no paiz. 
“Devemos sobrsiudo estar 
nlerta em face do perigo 
extremista da esquerda ou 
da direita, evitando para 
a democracia brasileira os: 
males que estão agora se 
abatendo sobre varios pair 
zes — conelue o sr. Raul 
Pilla. 


a em 
PARA HOMENS 


so” 


Rua Senador Pompeu, 


-sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 203000, Fabrica 
169 Esq Visconde da Gavea. Pedidos 


a AMERICO SOLER — Pelo correto mails 25500 


GD O A e O 


ara Racionalizar e Desen- 


volver a Produção Nacional 





Reunem-se os Secretarios de Agricultura de todos 
os Estados, sob a presidencia do sr. Odilon Braga 


iria, donde o justificado inle- 


Depois de trabalhos e estu- 
dos preparatorios que datam de 
agosto de 1934, vae o sr. Odil- 
lon Braga realizar, nesta se- 
mana, a reunião: de-.todos 05 
secretartos de Agr:cultura, du- 
rante a qual deverão se estu- 
belecer novas normas para exe- 
cução dos serviços de agricu!- 
tura neste momento a cargo 
dos Es“ados e da União. Com 
esta iniciativa, mediante o 4y5-= 
tema de accordo, espera O mi- 
nistro da Agricultura augmen- 
tar a efficiencia de seu Minis- 
terio com aproveitamentos am- 
plos dos elementos. technicos € 
economicos de que: dispoem 05 
Estados. e a União. Todos 
os governadores compreende- 
ram bem a alta finalidade des- 
ta conferengia, e não hesita- 
rum, por isso, em attender uu 
uppello que lhes fez 0 governo 
federal, mundaudo- para aqui 
os seus secretutios de Agricul- 
tura“ uu os responsaveis por 
taes serviços. nos Estados. A 
conferencia deve se jostullar 
ymanhã, segundo se annunc:a. 
Para A mesma aqui se encon- 
tram represen.antus de tudos us 
Estados. 

CHEGOU O REPRESENTANTE 
DO CEARA" 

Já se encontra no Rio, al- 

tendendo ao convite do minis- 


tro du Agricultura, o sF. Ruy 
Monte, secretario. da Fazenda 
do Ceará, que superintende 


tambem os serviços de agricul- 
tura do Estado, 5. ex. porti- 
cipará da reunião de secreta- 


rios de Agricultura que o Sr. | 


Oditon [Bragi convocou e pre- 
sidirá nesta semana. Para Os 
primeiros entendimentos, acom- 
panhado du deputudo. Monte 
Arraes, já vsr, Ruy Monte es- 
teve em conferqueia-com O mi- 
nistro da Agricultura. 
CHEGOU O SECRETÁRIO GE- 
RAL DE GOYAZ 
pelo “Cruzeiro do Sul” che- 
gou honlem o sr, Benjamin 
Luz Vieira, secretario geral du 
Estado de Guyuz, que vem par- 
ticipar: em nome do governo 
daquele Estado, da conferencia 
de secrctarios. de Agriculturu 
convocada pelo sr. Odilon Bra- 


ga. ar 
CHEGOU OQ SR, RAUL PILLA 
Como estava sendo esperado. 
desembarcou, huntem pela ma- 
nhã, no acroporto da Ponta du 
Calabouço. o sr., Raul Pillu, se- 
cretavrto da Agricultura, do Es- 
tado do Rio Grande do Sul, que 
vem a esta capital, para o fim 
de participar da reunião de to- 
dos os secretarios de Agricultu- 
ra especialmente convocada pelo 
ministro da Agricultura. O Riu 
Grande do Sul tem assignalado 


interesse pela producção agra- 


resse com que u sr, Odilon Bra= 
ga insistiu pela vinda do sr. 
Pillu para esta importante con= 
ferencia, certo de que a ti 
participação directa nesta | Fe- 
união muito hs de contribuir 
para melhorar e augmentar a 
officiencia dos serviços de agri- 
cultura e pecuarta do Sul. 

No ueroporto o sr. Raul Piu 
foi recebido pelo reprisentante 
do ministro da Agricultura. dr. 
Aurino Moraes: pelo sy. Bap is- 
ta Lusardo e vamos mutros pu- 
líticos rlogrundenses, pelo sr. 
Anibal Beck, presidente da 
Federação Rural do Rio tiram 
de do Sul e muitas vulras pes 
seas, tendo seguldo para o Ho- 
tel Itajubá, onde se hospedon, 

— Faz anmos hoje a gentil se- |! 
nhurinha Adelaide Maria Larat- 
feira, A anniversariante será 
cumprimentadissima, offerecen- 
da em cua residencia um cha 
dancante às suas amigulnhas. 








Syndicato dos Jornalis- 
tas Profissionaes do Rio 
de Janeiro 





A AUTUAÇÃO DOS DELEGA- 
DOS DO SYNDICATO AQ 
CONGRESSO NACIPNAL Dt 
DIREITO JUDELIARIO 


Na ultima reunião da directo- 
ria do Syndicato dos Jornal vias 
Profissionges do Rio de Jane)- 
ro, realizada ren sua séde á rua 
do Rosario, 129, 4.º andar, o vi- 
ce-presidente dr. Mario Lessa 
fez nma exposição minuciosa da 
aotuação dos delegados deste 
Syndicato no recente Congress 
Nacional de Direito Judiciario. 

No tocante sos intevesses 
dos jornalistas, na elaboraçuu 
do ante-projesto do Codigo do 
Procssco Panel, e dois delegados 
do Srndicato dos Jornalistes 
Proftissionaes, dvs. Mario Lessa 
e Luis Lyra, defendoram e vi- 
dna erotica as seguintes 

a) & inclusão no Codigo do 
A a qi Penal do proçesso dos 
dolicios protico-'ns por socio da. 
PRE — qlholinto-ca q lei 
Nes ad a liberdade de im- 

bi Proces dy Da5- 
ratio So para o habeas 
o à Tiança com o caractevis- 
tica individval — tendo-se em 
"oncideracão pera a sua cou- 
cessar sómente a situacão per- 
onalissima do accusado, 

d) Criação dos Juizes de Ins- 


trucção. 
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4 — NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Julho de 1936 


RE , en] O transporte de in-/) Amniversario dojNy | 
Noticias do Estado do Rio fammaveis em na- DIARIO CARIOCA a O 


Actos do governo — Côrte de Appe! lação — No palacio do Ingá — Tri- vios de passagei- 
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bunal de Contas — Carteira de iden:idade para menores de 5 annos — 
Licenças com vencimentos ao funccionalismo — Ensino religioso nas es- 
colas fluminenses — Incentivando a industria textil — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado assi- 
ENOU os seguintes actos: 

Mandando contar, nos termos 
do aceordão proferido pelo Tri- 
bmnal de Contas, em sessão de 
30 de junho ultimo, ao 2º sub- 
procurador da Fnzenda, bacha- 
rel Juvenal de Carvalho, para 
todos os effeitos, na conformi- 
dade do decreto n, 3.286, de 5 
de julho de 1935, o tempo de 8 
mezes e 13 dias, concernentes 
ao periodo de 21 de novembro 
de 1927 a 3 de agosto de 1928, 
em «ue serviu como auxiliar-es- 
tasiario da extincta Directoria 
de Obras Publicas; foi mandado 
contar, nos termos do accordão 
proferido pelo Tribunal de Con- 
ats, em sessão de 20 de junho 
ultimo, ao conferente de 3º clas- 
se da Delepacia Fiscal, Manocl, 
Passos da Motta, para todos os 
etfeitos, na conformidade do de- 
creto n. 3.286, de 5 de julho 
de 1935, o tempo de 10 annos, 8 
mezes e 14 dias, concernentes 
aos periodos de' 1º de abril a 31 
de julho de 1924 e de 4 de agos- 
Lo“de 1924 a 18 de dezembro de 
1934, em que serviu, respectiva- 
mente, como agente da Repartl- 
ção Central da Policia e como 
conferente-guxiliar da extincta 
Inspectoria das Rendas; fol con- 
cedido, nos: termos do accordão 
proferido pelo Tribunal de Con- 
tas, em Sessão de 22 de junho 
ultimo, ao iInspector-fiscal da 
Delegacia Fiscal, José Carlos 
Maria Gonzaga da Lacerda, a tl- 
tulo de gratificação addicional. 
na conformidade do artigo 112, 
do regulamento annexo ao des 
creto n. 2.036, de 23 de julho 
de 1924, o accrestimo de 25% 
sobre- os seus vencimentos an= 
nuaes de quinze contos e sels- 
centos mil réis  (15:600$000), a 
contar de 4 de maiço do corren- 
te anno, dia seguinte ao em que 
completou 25 annos de serviço 
prestado ao Estado, levando-se 
em conta O que já houver per- 
cebldo em virtude do acsrescl- 
mo anterior de 20%, Fica aber- 
to o necessario crédito; foi man- 
dado contar, nos termos do ac- 
cvordo proferido pelo Tribunal 
de Cntus, em sessão de 29 de 
junho ultimo, mandar contar ao 
9º prficial da Junta Commer- 
cial Ady Garnier de Dasellar, 
para todos os efíeitos, na con- 
formidade do decreto n. 3.286. 
de 5 de julho de 1935, o tempo 
de G annos, 3 mezes e 21 dias, 
concernentes aos periodos em 
que serviu como adjunta subst!- 
juta, dactylographa e auxiliar du 
extincta Directoria de Tnslru- 
ução Publica; foi mandado con- 
jar, nos termos. do -accordão 
proferido pelo Tribunal de Con- 


das, em gessão: de. 2 de junho 


ultimo, á datvlographa: das Con- 
tudoria Central do Departamen- 
to do Thesouro, Maria Isabel 
Veiga, para todos os effeitos, na 
conformidade do decreto, nume- 
vo 3.286, de 6 de julho de 1935 
o tempo de 3 annos, 6 mezes e 
»4 alias. concernentes aos perio- 
(los em que serviu como auxiliar 
extraordinaria q dactylogranha 
dos extinctos Instituto de Fo- 
mento é Escnomia Agricola e 
Serviço de Defesa do Café; foi 
convedido nos Lermos do aceor- 
dão proferido pelo Tribunal de 
Contas, em sessão de 30 de ju- 
nho ultimo, ao flel do Almosa- 
viftado Geral do Estado, Agorti- 
nho Rndrigues do Valle, a titu- 
lo de gratificação addicicnal, na 
conformidade do art, 312, do 
resimamento annexa ao decrelo 
n. 2.086, de 23 de julho de 192 
a necresecimo de Zo% sobre Os 
«cus vencimentos annudes de 
cinco contos e quatrocentos mil 
pois (57400800), a contar de 12 
do novembro de 1995, dia subse- 
eente ng em que completou 2, 
amos de serviço prestado ao 
Estado, levando-se em conta o 
nus já houver percebido Em 
virtude “do accrescimo anterior 
elo Mg. Piva aherto o necessa- 
rio crédito: foi nomeado, nos 
termos do avt, 45 do regulamens 
io unnexo ao decreto n, 2.046, de 
“; de julho de 1924, 0 cidadão 
atnnty de Mello Teixeira, -ap- 
provado em concurso, para O 
estro de 4º official da Delega- 
cia Fiscal, ficando exoneredo do 
enven de conferente de 4º clos- 
se da mesma  Delegaca, «que 
se palmento exerce; foi noma- 
do. nos termos do art, 25 do 
voetomenta aunexo au decreto 
n. 2,038, de 29 de julho de 1924 
o cidadão Lourival Soares de 
Mugalhães, approvado em con- 
espe, para o entgo des” otfeial 
da Direetoria da Razeita Publl- 
em. ficando exonerado do cargo 
T'clegacin Fiscal.que actualmen- 
ele conferente de 4º classe da 
po exetco: foi nomeado o cidadão 
José de Azeredo Coutinho, para 
roppoer. interinamente, o cargo 
de conferente de 4º classe da De- 
jecoria Fiscal; fot nomesdo o 
anviltar estraordinorio da Dire- 
vteria da Despesa Publica, José 
antonio da Silva Uvurahy. para 


peercer, interinamente, o caruo” 


de conforente de 4º classe da De- 
teraeia Fiscal. 

—— fxonetando, a medido 
cartas Paptista Soares, do car- 
en do 3º sunplente do sub-dele- 
adm de Polícia do 10º districto 

municipio de Itaneruna. 
doa — Renato do Li- 
svamento Continho — (ficha 
pot] — Faca reconhecer 

Gema, o 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

* a seguinte aq pauta das 
crusis que serão julgadas na 
ecio de hoje: 

á Reclamação de antiguldade 

N. 156 — Angra dos Reis — 
pPogtamante o bacharel Braullo 
cr Castro Guidão. promotor de 
iusiica da comarca. Prepara- 
For o sr. desembargador Me- 

aires Gorrta. 

E Embargos n5 appellação 

eivel: 

x. 4678 — Petropolls — Em- 
vermanto 4 appellante d. Annã 
e mnos Pinhetro Borges. Em- 


uasgado O appellado: Jacinto; x 


* mezes de licença, apenas com 




































Francisco. Preparador o senhor 
desembargador Zotico Baptista. 
NO PALÁCIO DO INGA! 

Estiveram hontem no palacio 
da Ingá. sendo recebidas pelo 
governador do Estado, as se- 
guintes pessoas: 

Cel; Alberto Andrade; Ber- 
nardo Bello, deputado estadual; 
Mario Alves, denutado estadual; 
Mario Barroso, deputado esta- 
dual: Brandão Junior. prefeito 
do Nictheroy; almirante Joa- 
quim Theodoro do Sacramento; 
cel, Braga Mury, commandante 
da Força Militar; Admar Mor- 
pugo, prefeito da Barra do Pl- 
rahy; Romão Junior, deputado 
estadual; Córtes Plres; Arman- 
do Villas, colector federal; 
José Paulo Affonso; Irurá Ma- 
rio Vianna: Antonio Cardoso 
Ayres Filho; João Guimarães, 
deputado esfadual; cmt, Migue- 
Jots Vianna, chefe de Policias” 
Paula Pinto, 39º delegado auxi= 
lar; Sebastião de Arruda Ne- 
greiros: Ruy ds, Almeida, depu= 
tado estadual; Moacyr Paula 
Lobo, deputado estadual; Men- 
donça Pinto; Henrique Jorge 
Rodrigues, desembargador; 
Octavio Ballly; Anthero  Ma- 
nhães, deputado estadual e Tho- 
má Guimarães. presidente ds 
Academia F. de Letras, 

TRIBUNAL DE CONTAS 

O governador do Estado san- 
eclonou a lol que reforma O 
Tribunal de Contas, o qual será 
composto de cinco membros. 
sendo quatro ministros e um 
procurador gerr" do Estado, Ha- 
verá assim mais um ministro, 
sendo tambem criando o cargo 
de nuditor. 

Para o5 novos: cargos serão 
nomeados os srs. Arnaldo Ta- 
vares e José Ignacio da Rocha 
Werneck, ambos deputados à 
Assembléa Legislativa do Esta- 


do. 


CARTEIRA DE IDENTIDADE 
PARA MENORES DE 5 ANNOS 


Tendo o Codigo de Menores 
proh'bido, em um dos seus dis= 
positivos; permissão para que 
as crianças menores de 5 annos 
tenham entrada nas casas de 
diversões, o dr, Cesar Salar 
monde, juiz de Menores, re- 
solveu distribuir, a partir de 
quinta-feira proxima, na séde 
do Juizo, á rua Cel. Gomes 
Machado. 58-1º andar, carteiras 
de iden'tdade de menores, afim 
de que aos mesmos, ma'ores de 
eluco annos, fique assegurada a 
entrada em censas de- diversões. 

Afim de ser concedida a car- 
teira referida, faz-se mister a 
antesentação: da” certidão de 
eu: bem como um pequeno 
retrato. ' À 
LICENÇAS COM VENCIMEN- 

ros, AO FUNCCIONALISMO 

O governo do Estado senceio- 
nou a seguinte resolução legis- 
lativas 

“art. 1º — O presidente do 
Estado poderá conceder licen- 
ca para tratamento de saude, 
com todos os vencimentos e até 
o prazo de um anno, aos fun- 
celonarios e empregados publi- 
cos que. já tendo obtido seis 


o ordenado, na fôrma da legis- 
lação vigente, continuem enfer= 
mo. 

Art, 22º — À prova de enfer- 
midade a que se refece o arti- 
go precedente será feita peran- 
te n Directoria Geral de Saude 
Publica por uma junta de lres 
medicos da” mesma Directora, + 
designados pelo respectivo dire- 
ctor, ; 

Art, 4º — Se a licença fôr 
concedida pelo prazo maximo 
do um anno, os funceionarios 
out empregados beneficiados só 
poderão obter identica conces- 
são depols de decorridos tres 
annos. a- contar da terminação 
dn, licenca, Se fôr concedída nor 
menos de um anno, fica-lhes 
sulvo o direito de requererem 
nova ou novas licenças, com 
tados os vencimentos, contan- 
do-se neste caso o Interslício de 
[res annos para a nova conces- 
são, da data em que terminar 
« ultima licença que perfizer o 
prezo de um anno, 

Art. 4º — Flen revigorada 
pelo prazo de trinta dias, a 
contar da data da publicação da 
presente lei, a disposição do 
paragrapho unico do artigo se- 
gundo da lei numero 2.312, de 
9% de janeiro de 1929, 

Paragrapho unico — Os fa- 
vores contidos na referida dis- 


pasição attingirão tambem aos: 


funcelonarios cujas aposentado» 

vias ou jubllações estejam sen- 

do processadas, , 

Art Aº — A presente lei en- 
trará em vigor na data da sus 
publicação, : 

Art. 6º — Ficam revogadas 
a let n. 2.275, de 9 de outubro 
de 1928 e mais disposições em 
contrario,” 
ms. ) 

ENSINO RELIGIOSO NAS 
ESCOLAS FLUMINENSES 
D. Ilka Ruas, directora ge- 

ral do Deaprtamento de Educa- 

ção. dirigiu aos inspectores Te- 
glonaes do ensino a seguinte 
circular: 

“Declaro-vos para e Ta- 
cam constar ás sras. directoras 
de grupos e professoras de €8- 
colas isoladas. que. emquanto 
não se expedirem novas instru- 
cções sobre o ensino religioso 
nas escolas primerias, contt- 
nuam em vigor as de 30 de fu- 
nho de 1931 (“Diario Offtelal”. 
de 2 de julho) do sr. o 


Justiça, com o 
additamento constante da Por- 
tarla n. 98 A, de 10 de abril do 


amo proximo pessado. els 
qua! resolveu a mesma autori- 
dade .em face do con- 
stituclona]l que d con= 


etitua o ensino religioso, embo- 
ra em caracter facultativo, ma- 
premio os horarios escolares. 
mo ministrado qu 


Tb a us ma 
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ne = 
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Estado e que não estejam afo- 


nos, a contar da instalação da 


cederá perante o da União e o 


O director do Departamento 
Nacional de Portos de Navega- 
ção, acaba de jevar ao conheci- 
mento do director da Marinha 
“Mercante, que a Capitania dos 
Portos de Santa Catharina, está 
exigindo que as agencias das 
companhias de navegação rê- 
queiram licença á mesma o a 
tania para o embarque de in- 
flammaveis em navlos de passa- 
geiros, quando o assumpto com- 
pete ao alludido Departamento, 
de accordo com o item 3º do pa- 
ragrapho 2º do art. 1º do de- 
ereto 20,829, de 21 de dezembro 
de 1931, que define as attribui- 
ções dos diversos Ministerios 
nos serviços referentes à Maris 
nha Mercante, Ainda pêlo mes= 
mo director foram —solisadas 
aos engenheiros chefes das Fis- 
calizações dos Portos do Rio de 
Janeiro e Florianopolis todas as 
providencias relativas a embar- 
que de inflammaveis, de confor- 
midade com as instrucções ap- 
provadas em 26 de outubro de 





























penetra ou na ultima hora de 
gula. 

O numero minimo de pedidos. 
a que se refere o item 1 das 
instrucções, exigivel para que O 
ensino religioso seja ministrado 
em determinada escola, drve 
corresponder agora & metade 
dos alumnos ou. ao menos, 
trinta delles, quando a tota!t- 
dade fôr superior a sessenta, 
nor Intermedio de seus pres ou 
responsaveis. de accordo com u 
art. 127 da Constituição do Es- 
tado. 

Ainda na conformidade da 
mesma prescripção constitucio= 
nal. «em prejuizo do progrem- 
ma official, os professores nu= 
biicos. de eccordo com a autos 
ridade religiosa competente. po= 
derão ministrar o ensino rell- 





eloso, Saudações. — (a) Tlka 1934 
Ruas,” ; 
INCENTIVANDO A INDUS- 
TRIA TEXTIL Approvado 0 ascor»| 


O governador do Estado do 
Rio assignou hontem a seguinte 
Rena iNaO legislativa, sancclonan- 

a: 

“art. 1º — Fica- concedido, 
pelo prazo de 10 annos, & con- 
tar ds publicação da presente 
lei, aos cidadãos Oscar Azeredo 
de Souza e Jefferson Tavares 
Paes ou sociedade que organiza» 
rem e della fizerem partie, o 
direito de explorar a industria 
e o fabrico de seccos, flos, ca- 
bos e demais productos da fibra 
da planta “hibiscus-palustris”, 
produzida na balxeda fluml- 
nense, 


Art, 2º — Fica concedido, por 
10 annos, o direito de colher e 
cultivar a planta “hibiscus-Par- 
lustris”, nos terrenos marginaes 
dos rios que desaguam na bahia 
de Guanabara, pertencentes ao 


do entra o sr. Eden e, 


rs embaixadores da 
Franca a da Belgica! 





que se acredita, durante a 
reunião realizada esta marhã 
em Downing Etreet, o conselho 
de ministros approvou o ercor- 
do effectuado entre o sr. Eden 
e os embaixadores de Frença €& 
da Eelgica, relativo & convoca- 
cão da conferencia triplice de 
Londres, 

Um communicado confirman- 
do que & reunião será realizada 
va quinta-feira e dando R co 
nhecer sem cnraeter e finalidade 
será, publicado antes das 15 ho- 
ras. 


O embaixador da 
Hespanha recebido 
pelo sr. Anthony 
Eden 


LONDRES, 31 (Havas) — O 
titular do Foreign Office, É 
| 


rados ou cultivados, resalvando- 
se os direitos assegcrados aos 
pescadores pelos arigos 223 e 224 
do Codigo de Caça e Pesca. 
Art. 3º — E' tambem con- 
cedido, pelo praso de cinco an- 


referida industria, isenção des 
impostos esteduaes que possam 
recair sobre ella ou seus pro- 
ductos, excepto o imposto |de 
vendas e consignação. - 


Arte 4º — O Governo inter- | anthony Eden, recebeu em au» 


diencia o embaixador da Hes+ 


dos municipios para que 05 con- manha, sr, Lopez Olivan. 


cessionarios ou sociedade por 
elles organizada, para a explo- 
ração da industria da planta 


= 
“hibiscus-palutris”, gozem dos Descoberta pe.a po: 


favores “concedidos em leis: e | lala. za 
dera Tedreco o munliass licia uma organiza- 
jndustrias congeneres (| aa nha 
ol Tr No ed so Gm, ção secreta 
ennos, contados da sancção da a 
presente lei, os poderes publicos Ear beso ed Ego Arreib fio 
estaduaes nenhum favor pode- | yma nova organização secreta 
rão conceder e unas ag allemã denominada “Mão Nº- 
que se proponhara a fazer, no “ ' 
Esta É Pipa rêra d ele, a a TO- sas policia effectuou duas 
veicamento « ra extraída e A 
do “hibtscus-palustris”, no fa- ad ed pre só ir tin 
ares to Eri fios, cabos € | nacional socialista dos opera- 
BEGE PEAUO DD rios allemães, movimento esse 


Art. 6º — Para o effeito do 
disposto nos artigos anteriores O ESSAS Ue pelas 


será celebrado um contrato na | 
À siluação na Pa- 








Procuradoria dos Dominios do 
1! 
lestina 


Estado, com & caução de cinco 
DECISÕES IMPORTANTES DO 


contos de réis em apolices da 

Divida Publica estadual, para 
SUPREMO COMITE' ARABE 
JERUSALEM, 21 (Havas) — 


gerantir a execução do mesmo, 
obrigando-se os. concessionarios 
2 construir a primeira usina no 
praso maximo de un anno e 
a não transferir as referidas e É 
installações e fabricas do terri- | Em sessão secreta do Supremo 
Comité Arabe foram tomadas 
varins decisões, entre as quaes 
a do protestar contra O arma- 
mento dns judeus, ' 
Os arabes manifestam o seu 


torio do Estado, 
cará no prazo de seis mezes 
descontentamento pelo facto de | 


desde que não seja assignado O 
contrato a que se refere esta 
lel, e rescindido, será se assi- 
gnado, não consiruirem os con- 
cessionarios a primeira usina no 
decurso de 1 anno ou não con- 
concluirem as fabricas dentro 
de 2 annos, 


Art. 7º — A concessão cadu- 
terom sido enviados judeus ar- 


meados para as localidades ha- 
biladas por israelitas, 

Foram enviados para O cam- 
po de concentração de Salafand 
260 cabecilhas arabes, 








GEE CEEE aço 


Consignações: 

SEM MENSA LIDA IH 
» Casa Bancaria, “CAR, 
IEIRA DE CREDIT 
GARANTIDO, S. A” 
ompresta qualquer quan 
Ja aos funccionarios pu- 

blicos federaer. 
-abvs DAS CANCEL. 
-AS, 17, — 1º andar 
23-J886, 


ES SPA PS 


O governador do Pa- 
Ed 4 1 
raná no Ministerio da 
4 sm. 
Viação 
O sr, Manoel Ribas, governa» 
dor do Parané. que acaba de 
chegar a esta capital. esteve 
hontem no Ministerio da Via- 
ção a cujo titular, sr. Marques | dir a idêa e desejur os melho- 


dos Reis. fez demorada visita | res augurios para a Federação 
de cumprimentos. | Tachygraphica Brasileira. 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 


e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Ay. Nilo Peçanha, 151 - 


Redaciores Tachy- 
granhos 





LOUVAVEL INICIATIVA DA | 
FEDERAÇÃO TACHYGRAPHI- 
CA BRASILEIRA 
Por inlermedio da Associação 
Brasileira de Imprensa a Fe- 
deração Tachygraphica Brasllel- 
ra cogita formar. o primeiro 
quadro de redactores-tachygra- 

phos. 

Essa lacuna, que se sentia ha 
muito em nossos meios jorna- 
listicos, será agora preenchida 
pela brilhante e patriotica at- 
titude levada a effelto pelo pro- 1 
fessor Oscar Diniz Magalhães, 
director gera] da Federação Ta- 
chygraphica Brasileira. 

Ninguem mais do que aquel- 
les que trabalham na era] 





conhece os grandes beneficios 
& utilidades proporcionados pela 
tachygraphla e, portanto, nin- | 
guem mais apto para julgar O 
valor dessa importante obra, | 
Noticiando pois este facto, 





b 9 ' and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 All ls te 


sem favur, o verdadeiro 


TELEPHONEMAS, CARTAS E 
CARTÕES DE FELICITAÇÕES 

Continuamos a receber innu- 
neras mensagens de felicita- 
ções por motivo do nosso enni- 
versario occorrido no dia 17 do 
corrente, 

“MAÇCAHE', 31 —- Senador 
Macedo Soares — Rlo — Reçe- 
ba um apertado abraço de fell- 
citações pelo anniversario desse 
brilhantissimo matutino que o 
maior dus nossos jornalistas 
orienta com grande espirito 
publico. — Ivair Nogueira Ita- 
giba,” 

“Senador Macedo Sonres — 
DIARIO CARIOCA — Rio. — 
Em nome ca Sociedade Brasi- 
leira de Autores Theatraes e no 
meu proprio tenho immensa sa- 
tisfação de congratular-me com 
o illustre jornalista fundador co 
DIARIO CARIOCA por mais 
u manniversario desse brilhan- 
te orgão da Imprensa carioca, 
Cordiaes saudações, — Carlos 
Bittencourt, presidente,” 

“DIARIO CARIOCA — Rio, 
— O Orgão de Propaganda, 
Educação e Assistencia Muni- 
cipal associa-se és homenagens 
pela passagem do enniversario 
desse orgão imprensa, — 
Messias do Carmo." 

“Br, senador Macedo Soares. 
— BRlo — Queira o presado 
chefe e amigo receber os meus 
cumprimentos, pela passagem 
do anniversario do DIARIO 
CARIOCA. Saudações. — Ze- 


LONDRES. 21 (Havas) — Ao | lemico Bezerra de Menezes.” 


“Tilmo, sr, senador Macedo 
Soares. — DIARIO CARIOCA 
— Rio. — Cordines saudações. 
Com prazer apresento a V. ex., 
em nome do Ponte Football 
Club, effusivos cumprimentos 
pela passagem da data de hoje 
que assignala mais um anno de 
Elorias para o brilhante DIA- 
RIO CARIOCA, uma das mais 
bellas affirmações da imprensa 
brasilelra. Attenciosos cumpri- 
mentos de Sylvio Nunes, secre- 
tario geral,” 

— “Redacção do DIARIO CA- 
RIOCA — Rio — “LuxeJornal” 
felicita mo brilhante orgão pela 
conquista de mais um anno de 
victorias, — Mario Domingues, 
e Vicente Lima” 

“DIARIO CARÍOCA — Rio de 
Janeiro — Alliança dos. Opera- 
vlos da Industria da Construcção 


| Civil envia-no brilhante matu- 
| tino 
| de felicidades 
| Seu anniversaria — José Fran- 


DIARIO GARIOCA votos 
ela passagem de 


cisco Belem, presidente”, 

— “Sinceras felicitações pelo 
glorloso amniversario — Carlos 
Cavaco”, 

— “Aceite felicitações do In- 
ternacional de NRegatas mais 
uma etapa vencida na glorjosa 
trajectoria do DIARIO CARIO- 
CA, um dos factores preponde- 
rantes dao: progresso do nosso 
querido Brasil — Antonio .. Sá 
Filho, secretario geral" = 

— “DIÁRIO CARIOCA — Rio 
de Janeiro — A Associação 
Commercial do Rio de Janeiro 
apresenta cordiaes cumprimen- 
tosao grande e popular metuti- 
no, cuja actuação tanto tem 
contribuido em favor do inte- 
resse publico, Saudações atten- 
Gra — Salgado Scarpa, presi- 
ente”, 


— “Pela passagem de outro 
anniversario do DIARIO CA- 
RIOCA  recebel felicitações — 
Antonio Costa, Academia Ca- 
rioca Letras”, 

— “Syndicato dos Logistas 
do Rio de Janeiro, saúda esse 
brilhante orgão da nossa im- 
prensa pela data que assignala 
seu oltavo anniversario, — A. 
de Souza Carvalho, secretario 
geral”, 

— “Minhas congratulações 
pelo anniversario do DIARIO 
CARIOCA — Agamennon Ma- 
galhães”. 


— “Directorlo de Obras de 
Assistencia aos  Portuguezes 
Desamparádos felicita brilhante 
jornal pelo seu anniversario — 
Simões Coelho”, 


— “Senador Macedo Soares 
— Rio de Janeiro — Queira 
aceitar felicitações pela pas- 


sugem do anniversario do 
DIARIO CARIOCA cuja - victo- 
riósa projecção decorre de sua 
brilhante orientação, Suuda- 
ções -—: Raphae] Fernandes”, 

— “Receba Ilustre amigo um 
grande abraço pelo anniversario 
do valoroso DIARIO CARIOCA, 
— Amaral Peixoto Junior”. 

— “Visitando | cordialmente 
trago o meu abraço de feliclto- 
ções a grande data da impren- 
sa brasileira — H, Araujo 
Góes”, 

— “Receba ilustre amigo mi- 
nhas felicitações por mais um 
anniversario do formidavel DIA- 
RIO CARIOCA —Jachruw Sou- 


— “Da Studio Nicolas — DIA- 
RIO CARIOCA, praça Tlraden- 
tes — Nesta — Ão jubilo DIA- 
RIO CARIOCA animador arte 
Brasil associa-se. Movimento 
Artistico Brasileiro, ponto Nico- 
ar presidente? — Studio Nico- 
as” 


— “DIARIO CARIOCA — Rio 
de Janelro — A classe dos 
chauffevurs do Districto Federal, 
tem como um dever de honra, 
não regatear applausos a todas 
as organizações que procuram 
engrandecer o nosso paiz, e 
dahi os seus votos de prospe- 


inedito para o jornalismo bra- | ridade go grande jornal DIARIO 
silelro, resta-nos alnde applau- | CARIOCA, 


pela sua passagem 
anniversario de fundação, Sem 
outro assumpto que nos offere- 
ca no momento — Pela com- 


missão executiva Oscar Antonio 


Lima, presidente”. 


— “Do Grajahú Tennis Club — 


Fio de Janeiro, 17 de julho de 


1936 — Exmo. sr, dr. José 


Eduardo de Macedo Soares. — 


m. d, direstor-fundador do bri- 
matutino DIARIO CA- 
RIOCA — “O Grajahú Tennis 
Club apresenta a v. exela., por 
intermedio do presente officio, 
seus sinceros cumprimentos pe- 


lhante 


ta daty de heje, tão grata à 


inmrensa do paiz, por isso que 
auniversario da 


relembra q 
vibrante dernal 
que é 




















'admiravel sequencia de extraor-, 


neiro, esteve hontem em visita 
RIOCA, afim de apresentar fe- 


dação. 









DO SANGUE, O SANGUE E' A VIDA 
As Hip iii após s gestação devem usar O BANGUENOL 
ra recuperar o Sangue perdido, 
TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO 


ENOL 


: UE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS t 
TALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, eté 


Os palidos, Depauperados, 
Exgotados, Anemicos, 
Mães que criam, Magros, 

Crianças rachiticas 
RECEBERÃO À E OSMO COM O 








CER E ——— 
paladino das aspirações popu- Lei dos dois terços 


res. : 
Prevaleço-ms do ensejo, pará 
externer a v. excia. OS meus 
protestos de alta estima € 
grande consideração — Agui- 
naldo Moreira da Silva Lima, 
qr eecratario , 

“Da ESsoC 
tas Desportivos do Rio de Ja- 
neiro — Rio de Amaro 17 ar 
iulho de 1998 — Tilmo, sr. Gl= 
duo do DIARIO CARIOCA — 
Em nome da directoria da As5- 
sociação de Chronistas Despor- 
tivos do Ria de Janeiro, venho 
apresentar-vos felicitações pela 
passagem do anníversario desse 
orgão da imprensa matutina: da 
cidade, que lanto tem cooperã- 
dodo por seu desenvolvimento 
nos varios sectores, inclue-Se no 
da educação physica da moci= 
dade brasileira, divulgando sem- 
pre os importantes factos dos 
sporis. 

Formulando votos para que 
o orgão de vossa direcção pro- 
siga no caminho evolutivo, co= 
mo um dos principaes do paiz, 
firmo-me com edmiração e 
apreço — Alberto Morcira Dias, 
1º secretario”, 

— “Do Departamento dos 
Correios e Telegraphos — Rio 
17 — 7 — 1938 — Ag DIARIO 
CARIOCA. — Comprimentos cor= 
dincs, pela passagem do seu 
nono anniversario. Do sdmirar 
dor é amigo — Raul do Azeve- 


— “Do Club de Regatas Bo- 
queirão do Passeio — Secreta- 
ria, 17 de julho de 1936-—Ilimo, 
sr, director do DIÁRIO CARIO- 
CA — Regista a ephemeride de 
hoje o anniversario do sympa- 
thico e popular matutino, cuja 
vida brilhante tem sido uma 


Rio de Janeiro pede-nos & pU- 
blicação do seguinte communl- 


cado: 

“A Compmissão nomesda pelo 

sr. presidente dento Apieeiar 

- So, na essembléa de o cor= 
lação de Chronis Contos toi receblde hontem pelo 
ministro do Trabalho, para tra- 
tar de uma possivel prorogação 
do prazo estabelecido no art. 
9: do regulamento baixado com 
o dec. 20.291 de 12 de agos- 
to de 1931, 

Hkaminando o momentoso 
assumpto decidiu o sr. minis= 
tro que, a cada relação referen- 
te ao art, 32 do citado decreto, 
a ser apresentado de 1º de se- 
tembro & .31 de outubro deve- 
rão os interessados juntar uma 
justificativa, casa não | seja 
possivel manter & prorrogação 
de 3/3, de empregados prasllei- 
ros natos, respeitado perém O 
previsto no art. 4º do mesmo 
decreto, 

Outros esclarecimentos, pos 
derão ser prestados os Intes 
ressados na 2º Procuradoria ds 
Associação Commercial. 





O casamento como 
base da organização 
social 





A CONFERENCIA, HOJE, DO 
DEPUTADO WALDEMAR FER- 
REIRA 


Realiza-sa hoje, às 5 horas 
da tarde, no Syllogeu Brasilei» 
ro; & conferencia do dr. Wal- 
demar Férreira, illustré depu- 
“tado federal e professor da Fa= 
culdade de Direito de S. Paulo. 
E' a decima prelecção do Cure 
o Prepaatoro de Pe vaços sa 
sideração, subscrevo-me — An-| Caes doe peer non (ONS RUBpS” 

; nistro da Justi= 
gelino José Cardoso, secreta ca, interessado em dar cunho 
- DO PENHA CLUB e alta e iciencla ciativas 

officia articulares de prote- 
“Penha, 18 de julho de 1936 al e qpereiea : 


à, cção dos menores desvalidos. 
— Ao DIARIO CARIOCA”, 0] O dr, Vicente Rão presidirá 
brilhante orgão da imprensa 


a reunião de hoje, que pode 

brasileira a quem o Penha de-| ser assistida por todos que O 
ve multíplas attenções, na pas- | desejem, 
sagem de seu anniversario. as 
felicitações de nossa directoria 
— (a) José Baptista, Linhares, 
presidente”, 

EM VISITA A NOSSA 

REDACÇÃO 

O dr. Theodomiro de Maga- 
lhães, inspector federal de en- 
sino no Estado do Rio de Ja- 


dinarias e magníficas vistorias. 

A directoria 8 o quadro so», 
cal incumbem-me de apresen- 
tar a v. €. effusivas Saudações, 
o que faço cheio de enthusias- 
mo. Com elevada estima € con- 





A demarcação de 
terras do forte de 
S. Luiz 


O ministro da Guerra, na fór= 
ma das considerações expendl- 
das pela Procuradoria da Re- 
publica na secção do Estado do 
Rio de Janeiro (officio n. 138, 
de 15-V1) e conformidade do 


à redacção do DIARIO CA- 


licitações pela passagem do 
nosso 8º anniversario de Tun- 


S. s., depols de animada pa- 


lestra com os redactores pre- | “parecer” do Consultor Juri- 
sentes, despediu-se retirando» | dico deste Ministerio (n, 494, 
se em seguida. de 1º do corrente) declarou 


. | que: 
Recebemos as seguintes car a) — a “demarcação” de que 
trata o Aviso n, 204, de 97-V, 
a ensa chefia — .., “sorá feita 
concomitantemente com a das 
“Terras” do Forte de São Luiz 
e depois de passar em lu'gndo 
natação e 10-X-34, prnfe- 
rido na appellação cive m 
e Blue Pê ção clvel nunig= 
b) — Este Ministerio yssim 
communicou áquella Judizatus 
rã e vae recorrer portiadiL » re- 
servadamente á Procuradoria 
Geral da Republica — nº?'m de 
que manlfeste á Iigregia Su- 
prema Córta, 2 permanente e 
premente urgencia para u Ses 
gurança Nacional, — da po- 
cisão" do Felto em apreço, 


“Exmo. sr. dr, Danton 
Jobim. dd. redactor-chefe do 
DIARIO CARIOCA. — Tenho 
o prazer de apresentar. por 
vosso Intermedio. go brilhante 
DIARIO CARIOCA. sinceras 
congratulações pela passagem 
de mais um anniversario de sua 
fundação. fazendo votos por 
uma prosperidade crescente e 
merecida. Saudações, — Tro- 
nette Luis Paulafreitas, dire- 
avos too Departamento Prima- 
rio," 

“Liga do Commercio Rio de 
Janeiro tem satisfação felicitar, 
pela data anniversaria.  bri- 
lhante matutino. ao qual de- 
vem classes conservadoras. — 
Mucio  Continentino,  prest- 
dente.” 





ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIA;, — Que- 
tões administrativas e fisunes. 
(uestões de direity estrangeiro 
recursos a. Cunselho de Con= 

tribuintes, Ccbrar . e liquidas 
NÃO JOGUE FO'RA!..,., |ções. JACKSON GOMES DE 

Oculos de tartaruga e mases |SÚUZA, advogado, (Edificio 
nºa PENDULA AMERICANA” | Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 
Concertam-se elogiou e joias. Salas 1405 + 1:06. Tel; 22-8730 
Proximo á praça da Republica — Rio de Janeiro, 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARICCA” 


“A ECLETICA" toma e reforma assi 
1 gnaturas do “DIARIU 
Ei offerecendo, além das vantagens que este lornas 
p pe ciona, excellentes e utillissimos brindes. como sejam livias 
e Su ros objectos taes como cigarreiras de bom couro. sr: s1pos 
can tin mf e com penna de ouro, piteiras, eic 
oo Ps ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamesito a to- 
: s ot teressados. contendo informações relativas a a<ripm PS caê 
se 1 ca Eranas do Paiz e colicite a sua a: sgnatura de 
fAR OCA”, ed 


Empresa d né Eee 
aca Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA CONTAR dna Rio 





A Associação Commercial do . 


Ega a ee —ae 





eo) 


ie 





NOTICIÁRIO 





(Conclusão da 1º pagina) 
gmentar de hora em loca uu 
cidade de Irun, onde a sirene 
de alarma entrára em funccio- 
namento és 10 horas. Logo de- 
pois operara-se s conceniração 
dos partidarios da Frente Po- 
pular e haviam sido feltas as 
ultimas recommendações para : 
eventualidade de um ataque di 
rebeldes. Estes estariam ava 
cando pelas montanhas, Algu 
mas pessoas que conseguirar. 
atravessar a fronteira declara. 
que a noite foi calma mas rel- 
nava viva animação nas estra- 
das vizinhas, percorridas po: 
auiomoveis da Guarda Civil e 
tropas de assalto, 


Prorogadas as ferias do 


Congresso 


MADRID, 21 (Havas) — Os 
trabalhos das Górtes deviam 
recomeçar hoje mas a presiden- 
cia do conselho baixou decreto 
prorogando as ferias por vinte. 
alas, 


O estado-maior da ar-. 


mada durante a rebelião | 


MADRID, 21 (Havas) — A 
“Gazeta de Madrid" publica o 
decreto do ministro da Marinha 
annunciando que emquanto du- 
rar a actual situação o est:do 
pealor da Armada ficará redu- 
vido à secção de operações. cujo 
chefe é o capitão de fragata 
Pedro Prado Mendizabal, 


Providencias para cor- 
tar a passagem aos re- 


voltosos 
“MADRID, 21 (Havas) — Fo- 
rem tomadas providencias 


para cortar a passagem de for- 
cos de Segovia em direcção u 
Madrid, tendo sido posta pelos 
ares a monte de  Pequerinos, 
entre Villasaba e Torre Lodo- 
nes. 

As milícias republicanas 
ocenvam n estrada do Norte. 
desde Madrid até Rafael. numa 
extensão de 60 kilometros, es- 
tando fortificadas na collina de 
León, ; 

As vias que trazem a Madrid 
estão todas guamecidas, 


Para normalizar o tra- 
halha om Madrid 


MADRID. 21 (Havas) — A 
Coca do Povo e diversas Orra- 
nizações trabnrlhadoras exped!- 
rom ordem nelo rrdlo parr eme 
e trebolho volte & normalida- 
de em Madrid, 


Va r-lumna de “car- 


+ Ed E 

Paran? ntti=em Vera 

HENDATYA. 21 fHavas) — 
Notlela-so que cerca de 400 
“onrlistas” rhefiados pelo capl- 
tão Tuis Vilanova. que tinham 
pertido de Pamolona, chegaram 
n Vera, sobre o Ridassoa, a 10 
klometros de Henobla. Na 
pessngem haviam desarmado os 
postos povernistas commanda- 
des velos carabinelros, 

Uma informação de Glbraltar 
a-crescentava que uma parte 
de tronas merroquinas que des- 
enta em La Linea fo! transfe- 
rida nara Aleesiras, cuia prala 
estã, fortemente defendida per 
beto enterradas. 


A luta ma fronteira 


francaza 

HENDATA, 21 (Havas) 
-- Hoje de manhã travou- 
se séria luta entre forte 
contingente de rebeldes e 
carabineiros. 

O encontro teve logar 
perto da frouteira france- 
za e da luta resultou a 


morte de vinte e quatro 
caivabineiros, 

Um avião militar vôou 
sobre a fronteira franco- 


hespanhola e observou que 
as tropas rebeldes marcha- 
vaum pela montanha em di- 
cão a 8, Sebastião. 
A fnzilaria entre os re- 
* beldes, que tambem tive- 
ram muitas baixas, e os ca- 
rabineiros ouvia-se mnitida- 
mente no: territorio fran- 
coz. 


Precauções rigorosissi- 


ssimas em Madrid 


MADRID, 31 (Havas) — Es- 
tão em vigor nesta capital as 
mais rigorosas medidas de pre- 
reução, Os transeuntes são 
obrigados a obedecer à primeira 
intimação dos guardas ou dos 
milicianos. E' constante o mo- 
vimento de tropas. Não ha iN- 
formações sobre o que se possa 
nas provincias, O governo comn- 
tinia a remetter tropss para & 
Andaluzia, Saragossa. Vallado- 
ld e outros pontos do palz que 
"e acham em poder dus rebel- 
des. 

A estação de radio de Sevi- 
lha espalhou. a noticia de que 
o presidente da Republica, er. 
Manoe] Azafia, tinha sido apri- 
stonacdo e que a revolução já 
havia triumphado em Madrid, 

A censura não permitte serão 
a divulgação das Informações 
officines, 

A* nnito o movimento cessou 
euo el completamente em toda a 
cidade, 


Revoltou-se a guarnição 


do “D. Jayme” 
LONDRES 21 (A. B — Um 


o 
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telegramma de Gibraltar infor- 
ma que & guarnição do cruze- 
dor hespanhol “D. Jaime”, 
revoltou-se, Foram assassina- 
dos o commandante e sete ma- 
rinheiros, cujos ccrpos foram 
lançados ao mar. 





mencral sea sucgu 


Affonso XIII não pensa 


em voltar a Hespanha 
PRAGA, 21 (1i.) — O ex-rei 


Afíonso XIII ea infania Isa- 


bel, que ora se encontram no 
castelio de Meiternich (Marien- 
bad), acompanham attentamen- 
te os acontecimentos da Hespa- 
nha, Os circulos chegados a 


Affonso XIII asseguram que 


este não pensa em voltar à Hes- 
panha e mostra-se protunda- 
mente pezaroso palo que cora 
acontece no seu paiz. Fala-se 
numa proxima viagem do ex-rei 
à Côte d'Azur, afim de encon- 
trar-se com O principe e a prin- 
ceza das Asturias, 


Pormenores da morte 


do general Sanjurjo 


LISBOA, 21 (H) — Conhe- 
cem-se pormenores dos factos 
que precederam a partida e a 
morte do general Sanjurlo, vi- 
ctimado por um accidente de 
aviação quando levantava vôo de 
Cascaes para a Hespanha, acom- 
panhado do piloto hespanhol 
Ansaldo, O ultimo chegára hon- 
tem de Santa Cruz de Tene- 
riffe. Logo depois recebeu das 
autoridades portuguezas instru- 
cções no sentido de transportar» 
se ao mnerodromo de Alverca, 
afim de regularizar & sua situa- 


pes mas dirigiu-se ao contrario 


proximidades de Cascaes. 


Nesse local tomou como passa- 


geiro o general Sanjurjo e le- 


vantou de novo vôo, À aza de 


sua avionette bateu, porém, 
numa arvore e Ansaldo foi pro- 
jectado fóra da carlinda, em- 
quento o apparelho cahia e era 
presa das chammas. O general 
Sanjurjo morreu carbonizado. 


Para retardar o avanço 
dos rebeldes 


GIBRALTAR, 21 (Havas) — 
tuformação da Agencia Reuter 
annúncia que as sutoridades 
mandaram dywamitar dunas 
pontes perto de Malaga. afim 
de retardar o avanço das tropas 
marroquinas. 

Diversos estabelecimentos 
commerciaes de Malaga esta- 
vam em chammas, 


Uma proclamação do 


commandante da revolta 


VALENCIA, 21 (Hayes) — O 
posto de radiotelephonia lançon 
uma proclamação do comman- 
dante em chefe das tropas re- 
voltosas na qual se affirma que 
todos os objectivos visados fo- 
ram attingidos, 

A emissão fol encerrada com 
a exceução do bymmo basco, 


Um navio sovietico 
tomou parte no bom; 


bardeio 


LISBOA, 21 (A. B) — Notl- 
ela-se que um navio petroleiro 
russo. «rmado de duis canhões, 
tomou parte no bombardelo de 
Ceuta. 


À situação em 5. Se- 


bastian 


HENDAYVA, 21 «Havas) — 
Esta manhã o primeiro trem 
francez com malas postaes foi 
autorizado à atravessar a pon- 
te internacional que separa a 
estação de Trun de Hendaya. 

As autoridades poslaes hes- 
panholas receberam a corres 
poudencia afim de distribuil-a 
pelos destinatarios, Os passa 
geiros aluda vão podem, entre- 
tanto, entrar na Hespanha vis- 
to como as autoridades não 
deixam passar nem estrangel- 
ros nem nacionaes. Parte dos 
auto-omnibus de turistas ingle- 
zes que tenciunavum viajar pela 
Hespanha regressou a Paris 
esta manhã. Uma vulra parte 
dos turístus ficou em San Se- 
bastlan na expectativa de serem 
repatriados. 

Um dos vlajuntes declarou 
que durante o trajecto de Sar 
Sebastiao á frontelra não assis- 
tira a nenhum incidente. Aquel!- 
la cidade estava em effreves- 
cencla hontem e patrulhas ar 
madas clreulgvum por todas as 
ruas. Metralhadoras em bateria 
nas esquinas estavam prepara- 
das pura abrir fogo. 

De Bidessoa não foi recobl- 
da em França esta manhã ve- 


| 
| 
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nhuma informação mes correm 
rumores de que forum trocados 
multos tiros durante a noite 
passada. 


Incendiada uma igreja 


em Mataro 


PERPIGMAN, 21 (Havas) — 
Communicam de Figueras que, 
em Gerona, o centro da Com- 
federação Hespanhola das  Di- 
reitas foi saqueado e incendia- 
do, o mesmo acontecendo com 
a typogruphla de um orgão 
monarchista, 

Em Mataro tinham sido In- 
cendiados um convento e um& 
escola livre, 


A ameça dos rebel- 
des contra a provincia 
de Guipuzcoa 
HENDAYA, 21 (Havas) — Se- 
gundo informações chegadas à 


fronteira se estaria precisando 
a ameaça dos rebeldes contra 


| à provincia de Gulpuzcoa. 


Corre que &5 soldados rebel- 


| des forum idesarmados esta mar 


nhã em Vera, pequena locali- 
dade situada a doze kilometros 
de Hendaya. 

Por volta de melo dia foi ou- 
vida em Behchie forte explo- 
são que era attribuida á' des- 
truição per elementos da Fren- 
te Popular da ponte de Endar- 
laza, Em Biriatou, no extremo 
limite da estrada franceza que 
margina o Bidassoa, avista-se 
do lado hespanhol um vae-e- 
vem excepcional de carros que 
transportam para o alto valle 
do rlo, c:vis armados e que ro- 
gressam vazios. Cyclistas de fu- 
sil à handole'ra e curros da 
Cruz Vermelha dirigem-se ao 
mesmo ponto. As guari'as dos 
carabineiros ao longo do Bl- 
dassoa estão vazias. 

Todos esses factos parecem 
indicar a imminencia de uma 
ameaça, senão de um conflicto 
immediato, Como o fechamen- 
to da fronleira é rigoroso. não 
se pode fornecer informações 
precisas sobre a marcha dos 
acontecimentos, Foram tomadas 
precauções do 'lado francez: 
gendarmes armados guardam 
as sa'das das pontes de Beho- 
bie e Hendaya. 


$ 


Um torpedeiro francez 


em Tanger 


RABAT. 21 (Huvas) — O tor- 
pecdeiro “VTempéte” deixou Ca- 
sublanca com destino a Tanger. 
nude será conservado proviso- 
riamente: 


A esquadra hespanhola 


em Tanger 


GIBRALTAR, 21 (Havas) — 
Doze navios de guerrva hespa- 
nhoes acham-se actualmente no 
porto de 'Tunger é espera de 
ordens do governo para toma- 
tem o rumo de Algesiras, 

Annuncia-se que 500 homens 
das tropas rebeldes -marroqui- 
nas foram trinsferidos estn 
manhã de Linea parn Algesirus. 

O navlo-tanque hespanhol 
“Qdhir” vefugiou-se egia ma- 
nhê mo porto de Gibraltar. O 
capitão do navio declarou que, 
ao passar proximo à costa mar- 
roquina, (foram disparados do 
tora] tiros contra o “Odhlr”, 


À revolta dos marinhei- 


ros do “D. Jayme” 


MADRID. 2] (Havas) — O 
governo annunela ter recebldu 
da tripulação do cruzador “Jai- 
mo 1º um lelegramma annun- 
ciando que a tripulação tinha 
tomado conta duquella unidade 
de guerra sendo mortos um cas 
pitão de corveta, Um. Jº tenen- 
te e feridos (cer humens da 
equipugem, 

O navio: seguia em direeção 
a Tanger. 


Mais vasos de guerra 
britannicos para a Hes- 


panha 
LONDRES. 91 (Havass — O 
Ymirantado annunca que os 
vontra tocpodeiros “Witch” e 


“Wreu” eslão a caminho, ves- 





Os bilhetes inteiros dão 

accesso a Tribuna Especial 

até o dia 8 de agosto in- 
clusive 


e e a e em 
pectivamente, de Ferrol e d 
Corunha. ) 


Normaliza-se a situação 


em Andaluzia 


SEVILHA, 21 (H) — O ge- 
neral commandante da divisão 
de Andaluzia annuncia pelo ra- 
dio que a cidade seria abaste- 
cida regularmente amanhã. O 
general Llano annuncia por seu 
lado que os ateliers e as fabrl- 
cas que não reabrirem hoje de- 
verão fazel-o amanhã sob pena 
de sancções muito severas. Os 
empregados são egualmente con- 
vidados a retomar os seus Jo- 
gares sob pena de serem despe- 
didos. 


Mortas 90 pessoas em 


La Linea 


GIBRALTAR, 21 (H.) — Con- 
sta que em La Linea foram 
mortas, esta tarde, noventa pes- 
s0as. 


São Sebastião 


caiu em poder dos || 


insurrectos 

HENDATA, 21 — 
(Ravas) — Confir- 
ma-se que São Se- 
bastião caiu em po- 
der dos insurrectos 


depois que o gover-| + 


nador akandonou a 
cidade e fugiu nara 


Eibar. 

A tripulação do paquete 
“Cabo de Santo Anto- 
nio” recusou seguir 


viagem 

MARSELHA, 21 — (H,) — O 
paquete hespanhol “Cabo Banto 
Antonio” “continua em Marse- 
lha, pois 6s membros da tripuia - 
ção recusaram seguir viagem. | 

A Companhia Franceza de 
Navegação Mixta, em conse- 
quencia dos acontecimentos, de= 
cidiu supprimir a escala em 
Palma de Mayorca. 


Os rebeldes aDO- |O governador de Na- 


:' varra refugiou-se em 


deraram-se de 


Eibar 


HENDAYA, 2! (22 
horas e 30) — (Na- 


Calle Sevilha, em Madrid 


vas) — Acaha de 
chegar a noticia de 
que os rebeldes hes: 
panhoes tomaram a 
cidade de Eibar. 


Forças do governo 
passam-Se para 98 
revoltosos 


GUETRARY (Bai- 
xos Pyreneus) 21 
(Havas) — Corre- 
ram, nesta cisade, 
boatos ainda não 
confirmados, de que, 
Barcelona havia pe- 
dido reforços a Ma: 
drid, visto. que as 
forças armadas ti- 
nham passado para 
o lado dos rehaides. 


territorio francez 


HENDAYA, 21 — (H.) — A'5 
17,30 apresentou-se ao commia- 
sario especial de Hendaya, O Sr. 
Meriano Menor, governador de 
Nhverra, que se fazia acompa- 
nhar de seu secretario e de mais 
duas pessoas, pedindo que lhe 
fosse permittido o accesso ao 
territorio francez, o que lhe fol 





concedido pelo conimilssaro es- 
peclal, 

Julga-se entretanto que equel- 
la autoridade hespanhola tenha 
seguido rumo & Elbar, sem atra- 
vessar a fronteira, 


As tropas revoluciona- 


rias chegam a Irun 

HENDAYA, 3 — (H.) — Sa- 
be-se que as tropas revolucio- 
narias procedentes de Pamplo- 
na chegaram a Irun, atraves- 
sando as montanhas e que es- 
tão procedendo ao cerco daquel- 
la cidade. 

Trun tem 18.000 habitantes 
e era um dos reduclos da fren- 
te popular. obedecendo 4 orlen- 
tação do sr. José Iratche, que, 
segundo consta já abandonou a 
cldade, atravessando a frontei- 
ta e internando-se, de automo- 
vel, em territorio frances, 

A gendarmeria franceza da 
“ronteira, sob o commando do 
capitão Broulllar, pedio refor- 
os. para que seja possivel fis- 
calizar a chegada dos refugia - 
dos que são em grande numero 
Todos os medicos à dis- 


posição do governo 

MADRID “| (Havas) — Se- 
gundo votícias espalhadas pelo 
rudio, o ministro do Interior or- 
Jenou”que todos os medicos se 
uuzesserm à disposição do gover- 
no, 

U ministro das Finanças pu 
bllcou varios desretos proragan- 
do por E horas a moratoria, de- 
cretada aute-hontem, e a sus- 
pensão das operações da Bolsa 
ce outro pondo à vdisposição do 
governo às summas que forem 
necessarias para os serviços de 
munuleução da- ordem, 


A Frente Popular con- 
trola Malaga 


GUIRALTAR, 41 CHevas 
cominandaunte Jd. HH. 


UT A) 


Mec Nair, 








NOTICIARIO 5 


“Dasenvolva-se Com Intensidade a Luta Civil na Hespanha 
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Sevilha. — Praça de Hespanha 


“Sham- 
elo radio às au- 
ibralter uma 
mensagem informando que a 
Frente Popular exerce controle 
absoluto sobre Malaga. 


do contra-torpedeiro 
rock”, enviou 
toridades de 


Esgotam-se os viveres 


em Gibraltar 


GIBRALTAR, 21 (Havas) — A 
Agencia Reuter informa que ha 
tantos refugiados hespanhões 
nesta cidade, que os viveres es- 
tão quasi esgotados, | Deante 
desta situação o governo orde- 
nou que sómente os cidadãos in- 
eoamo 
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glezes e hespanhões que traba- 
lhem em Gibraltar possam de 
agora em diante ter accesso & 
cidade, ' 

A zona neutra, entre Gibraltar 
e Linca, está tambem repleta de 
refugiados. As tropas rebeldes 
de Marrocos desembarcadas em 
Linea foram dirigidas para Ale 
gesiras e receia-sa que os nas 
vlos de guerra fieis ao governo, 
venham a bombardear aquela 
cidade. Os bombeiros de Gibral- 
tar foram enviados para Linea, 
onde já estio em chammas vãs 
rios immoveis, 

A população da cidade está 
presa de intenso panico. 


NEGO- 


CIAÇÕES COMMERCIAES DO BRASIL 
COM A ITALIA EA SUISSA 


WASHINGTON, 21 (Havas) 
—, Os Estados Unidos levanta- 
ram a questão das negociações 
commerciaes do Brasil com a 
Italia e a Suissa, no correr das 
conversações entre o sr. Sum- 
mer Welles, secretario adjunto 
do Departamento de Estado e o 
embaixador do Brasil sr. Os- 
waldo Aranha. 

Simultaneamente o sr. Cor- 
del] Hull discutia com os con- 
selheiros economicos do Dg- 
partamento de Estado a mesma 
questão, 

As novas conversações amerl!- 
Aereas proseguirão ama- 
nhã. f 

A iniciativa dos Estados Unl- 
dos é considerada amistosa, e 
toi levantada apenas com o in= 
tuito de impedir a conclusão de 
novos açcordos no genero do 
que foi negociado com a Allc- 


manha, e considerado discrimi-, 


natorio pelo governo de Was- 
hingion. 

O sr. Oswaldo Aranha res- 
po que as negociações en- 

boladas com a Italia e a 
Bulssa eram puramente preli- 
Mminares e não constituirão 
nenhuma discriminação contra 
os Estados Unidos. 

De outra paris as noticias 
transmittidas pela embaixada 
dos Estados Unidos. no Rio ds 
Janeiro, de que haviam .sido 
suspensas momentaneamente es 
negociações com a Ttalia e & 
Suissa vieram melhorar gran- 
demente a situação. 8 

A recente nota do embaixa- 
dor do Brasil criou impressão 
favoravel em Washington, onde 
se» leva em consideração que se 
o Brasil não vender á Europe 
não poderá comprar aos Está 
dos Unidos. 


OD O CED-<-AD- D SD a 


A Grã-Bretanha man- 
tém, ainda o com- 
promisso com a Gre- 
cia, Turquia e Yu- 
goslavia 


LONDRES, 21 (Havas) As 
noticias segundo as quaes as 
autoridades turcas teriam de- 
clarado que não viam nenhunia 
utilidade na manutenção das 
medidas de assistencia medi- 
terranoa es cuaes tinham de 
ora em deanto caracter de com- 


prúmisso unilatera] da Ingla- 
terra em relação às potencias 
do Mediterraneo, não frram 


ainda aqui coafirmadas, 

Nos cireulos aytorizados ob- 
serva-se ques a Grã-Bretanha 
mantém provisoriamente euse 
compromisso como uma espe- 
vlo de Fecynhecimento para 
com a Grecia, a Turquia e a 
Yugoslavia, em consequencia 
do apolo dado por “esses pal 
ces à Ingluterra durante o 
conflioto Italo-ethlope, 

De facto, torna-se já vt 
dente qua essas medidas serão 
annulladas assim que seja con- 
vocada a conferencia das cinco 
potencias, e qus convém f-zor 
desapparecer o ultimo obsta- 
culo 4 participação da Halia 

n3 vevrigo. 


Uma: personalidade official 
morte-americana resume a gle 
tuação nos seguintes termos: 
Se o Brasil não vender á Alle= 
manha terá que enfrentar sê 
Has consequencias que perture 
bariam o mercado dos Estados 
Unidos no Brasil. Mas. de ou» 
tra parte o Brasil não deve 
comprar & Allemanha. pot 
nessa Caso O seu melhor cltene 
te, os Estados Unidos. soffreria 
reaes prejuizos, Emeuanto o 
Brasil se mantiver num Justo 
meio termo, seremos razoaveis, 
mes o Brasil não deve esquecer 
o seu velho e melhor cliente, 
aaa Estados Unidos assumis- 
sem para com o Brasil a mesma 
attitude da Allemanha e comi 
hressem pronorcionalmente as 
ue lhe vende. o Brasil encon- 
trar-se-ia em situação difficil. 
— Drew Pearson," 





As festas nacionass 
belgas 


BRUXELLAS. 91 (Havas) — 
As festas nacionaes belgas tlve- 
ram inicio esta manhã com um 
“Te Deum”. celebrado na Ca- 
tbedral de Santa Gudula, e ao 
qual assistiram o soberano, os 
membros do governo e do corpo 
Ciplomatico, 


O rel Leopoldo presenciou em 
seguida a entrega solenne das 
SEeaEa Dies industrises e agri- 
colas. 





As exenuias do car- 
deal Binet 


BESANÇON, 21 (Havas) — 
Foram celebradas esta manhã 
as exequias do cardeal Binet, em 
presença de consideravel multl+ 
dão, Assistiram á cerimonia 
trinta bispos e arcebispos. assim 
como monsenhor  Baudrillart, 
reitor do Instituto Cetholtco. 
Acompanharam o carro mortua= 
rio varias personalidades poli= 
ticas e do clero. 

“O arcebispo de Paris. cardeal 
Verdier, celebrou um serviço re» 
Hgloso. O ataude será collorado 
ê tarde na crypta da Cathedral, 





A Ausktia vencou os 
"oges de tenis inter 
rorênmars 


LONDRES, 20 (Hrva) — O 
firal dos jog"s de tennis inte.- 
reglonaes foi ganho nela Aus- 
ralia, que esteva na frente rela 
contagem de 2 x 1. no fim do 
segundo dia aquoif'-er ce com 


a victória obtida por Mac Grath 
contra Menkel, 
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; AVISO 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
sr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto- 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios, 
A Gerencia 


“” LEADER POR FAVOR 


A “apuração das eleições de Cam- 
pos já autoriza, a esta altura, a cer- 
teza de estar derrotado, em seu mu- 
nisipio, o sr. João Guimarães, leader 
da bancada fluminense na Camara 
Federal. 

E o seu desprestigio na gran- 
de terra, se estende hoje por todo o 
norte do Estado, vencidas nas urnas 
todas as correntes que aceitavam a 
sua orientação. 

E'* Itaperuna, o grande munici- 
pio caféeiro, segundo eleitorado no 
Estado, com a eleição do coronel Mon- 
teiro de “Barros, apoiado pelo depu- 
tado Agenor Rabello; é São Fidelis, 
com a vietaria do sr, Sigmaringa Sei- 
xas; é Macahé, com o sr. Ivair Tta- 
giba na Prefeitura; é São João. da 
Barra, com o deputado Anthero Ma- 
nhães. 

Formaram, pois todos os muni- 
cipios importantes da zona norte, ao 
lado de Campos, para devrotarem, 
pelo voto livre de seus filhos, o sr. 
João Guimraães e os seus amigos po- 
liticos. 

E é interessante observar-se que 
o leader da bancada fluminense obte- 
ve, nessas eleições, o apoio integral 
ua gente do sr. Cezar Tinoco. Inte- 
ressante, porque os votos de s. ex. 
sommados aos votos desse deputado, 
ua eleição de 14 de outubro, attingi- 
ram apreciavel superioridade sobre a 
votação do sr, Luiz Sobral. 

O mesmo phenomeno se observou 
nas eleições de São Fidelis. O depu- 
tado Collet, tambem leader — leader 
da Assembléa Estadual — buscou o 
apoio dos elementos que, nesse muni- 
cipio, sustentaram em ontubro de 31 
as chapas da União Progressista e 
cujos votos, nessa - época, sommados 
aos seus, ultrapassavam os suffragios 
do secretario do Trabalho. 

E, como em Campos. os ecolliga- 
dos perderam para aquelles que se 
contrapunham ao dominio politico do 
sr. João Guimarães. 

Isso terá mostrado ao sr. Cezar 
Tinoco e ao sr. Picanço de Abreu que 
equelles que se acercam dos vencidos, 
são vencidos tambem. 

E', que em politica, a funeção de 
duas alas não importa na somma dos 
seus valores. 

Muitos dos que apoiavam o depu- 
tado Tinoco, o faziam por combater 
elle o sr. João Guimarães, O sr. Pi- 
canço de Abreu terá tambem perdido 
elementos ao se approximar do sr. 
Heitor Collet. 

A grande lição politica, porém, a 
ser tirada dos factos, não é essa, E' 
preciso que se attente na qualidade 
dos vencidos — leader dos deputados 
federacs; leader dos estaduaes — pa- 
ra se lnerar o ensinamento, 

Só assim, terão os politicos flt- 
minenses aprendido, nesse pleito, que 
o favoritismo politico terminou com q 
desapparecimento das actas falsas. 

Governo forte, só poderá ser 
aquelle que souber buscar apoio en- 
tre os elementos de prestigio, consei- 
ente da inutilidade de mostrar ao elei- 
torado as suas sympathias, — Quando 
essas recáom sobre aquelles que qt 
perderam à confiança do povo. 

O sr. presidente da Republica, 
em notavel discurso pronunciado na 
Associação Brasileira de Imprensa. tez 
astivmativas que são preciosos ensi- 
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namentos para os homens de gover- 
no, quicá um programma de partido. 

Refiro-me ao trecho | destacudo 
pelo sr. Macedo Soares, em seu arti- 
go de 18 do corrente. 

Disse. o presidente que o “essen- 
cial no momento é fortulecer a estru- 
etura do Estado e garantir a continui- 
dade de nossa formação historica.” 
E que, para tanto conseguir, necessi- 
tamos de governos fortes, que passem 
acima dos eserupulos democraticos, 
para defender a propria democracia. 

— Mas, para que os governos fow- 
tes não se tornem governos tyrannicos, 
é preciso que busquem para a sua 
acção o apoio do povo. 

-. o povo, nas de.aocracias, é à 
massa eleitoral. Mas nas urnas, só- 
mente nas urnas, é que o povo con- 
segue manifestar, dentro da lei, a sua 
vontade. 

O sr. Protogenes Guimarães, tem 
declarado reiteradas vezes que respei- 
tará as maiorias. E” um grande pro- 
posito. Mas, cumpre, antes de tudo, 
q.le essas maiorias sejam reaes. E 

E” indispensavel que a Republica 
en: que se nomeavam os chefes politi- 
cos, tenha morrido em 930, para que 
se não tenha que rasgar a unica gran- 
de obra da Revolução: o Codigo Elei- 
toral. 

O sr. João Guimarães poderá 
ecntinuar leader de sua bancada. 

Q governador já disse que respei- 
tará tambem as minorias, S. ex. pó- 
de transformar a leaderança da Ca- 
mára em ficha de consolação. + 
Tem força para tanto e para 
mais. sad 
O sr. João Guimarães continua- 
rá como leader. Mas será leader 
apenas .por favor. 

Mario Barroso 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom, com nebulosidade. Nevoeiro, 'Tempera- 
tura: estavel á noite e em elevação de dia. 





Ventos : de norte a léste, sujeitos a rajadas. |, 


Estado do Rio de Janeiro — Tempo. 
bom, com nebulosidade. Nevoeiro, 'Tempe- 
ratura : estavel á noite e em elevação de dia, 

Estados do Sul — Tempo : bom, com ne- 
bulosidade e nevoeiro, passando a instavel no 
Paraná e Santa Catharina e perturbado no 
Rio Grande, com chuvas e trovoadas. Tem- 
peratura : em elevação, Ventos: do qua- 
drante norte, com rajadas, de muito frescas 
a fortes, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, com nebulosidade"e nevoeiro, 
Temperatura : estavel á nolte e em elevação 
de dia. Ventos: de norte a léste, sujeitos a 
rajadas. 





TOPICOS 
QUE TRATANTES! 

A campanha que os 
communistas estão desen- 
volvendo contra o Brasil 
no estrangeiro seria tôrpe 
e irrltante se não fosse rl- 
dicula e inoperante. Aln- 
da ha pouco tempo, o mi- 
nistro da Justiça teve de 
dar conhecimento ao pu- 
blico de certas noticias 
tendenclosas que aqueles 
elementos espalhavam, so- 
bre a sorte dos brasileiros 
e estrangeiras presos em consequencia do mo- 
vimento extremista de novembro, Por esse 
cominunicado, o povo brasileiro poude cal- 
cular o valôr de semelhantes accusações, cujo 
objectivo unico era o de comprometter os cre- 
ditos do nosso paiz, que, afinal de contas, 
não precisa dos conselhos de ninguem para 
reprimir as empreitadas dos seus inimigos e 
defender a integridade das suas instituições 
politicas. 

Agora apparece, na Europa, um fal “'ca- 
pitão” Hardy, que acaba de divulgar sobre o 
Brasil coisas incriveis, que só um cerebro de 
louco poderia inventar. Um louco ou um pa- 
tifte. Em nosso paiz, segundo o “capitão” todo 
mundo anda de revolver em punho para se 
fazer respeitar, porque as leis não são obe- 
decidas e a policia é composta de assassinos 
e de salteadores. Na Marinha, fuzila-se por 
qualquer coisa. O processo é summario, Os 
juizes são corruptos. Os membros do governo, 
tambem. Quem não se defende de armas nas 
mãos, está perdido, Os brancos perseguem e 





matam os negros e os selvagens. Os maridos 
brasileiros são tão clumentos que assassinam | 


qualquer homem que troque uma palavra com 
suas esposas. O mais interessante é a guerra 
que o governo declarou ao Norte para exter- 
minal-o,.. 

Positivamente, esse “capitão” Hardy faz jús 
a uma bos sóva de qualquer brasileiro que 
o encontre no caminho ou a uma estatua no 
alto dos Pyrineus, para immortalizar a sua 
cretinice tremenda, Está se vendo que os 
agentes dos Soviets encontram multa gente 
capaz de os servir a contento... 





COISAS DO EXERCITO 

A Commissão de Pro- 
moções do Exercito, ap- 
nrovando, unanimemen- 
te, a proposta de seu 
actual presidente — ge- 
netal Paes de Andrade, 
ennsultou no ministro da 
Guerra. vae para dois 
mezes, como bem inter- 
vretar “o artigo 71 das 
Disposições Transitoras 
dn Lei de Promoções, pia 
vista de ter sido, á ex- 
repção do citado artigo, 
a mesma lei tornada sets 
effeito por decreto pre- 
nidencial assignnado na 
pasta da Guerra, 
RA Tal resolução «a 
Commissão de Promoções foi tomada tendo 
em vista que o artigo 71 não cogita, em abso- 
luto. de datas certas para promoções, uma 
vez que a antiga lei, agora em vigor por lor- 








ca do recente decreto presidencial, não trata 
de épocas pré-fixadas para promoções e re- 
formas. 

Quando da revogação da lei de promo- 
ções acima citada, fol, tambem, tornada seim 
efíeito a “Lei de Movimentação de Quadros “ 
tendo, para esta, o ministro da Guerra bai- 
sado Instrueções para substituil-a, emquanto 
que relativamente à “Lei de Promoções” na- 
da, foi feito, além da permanencia dos etfei- 
tos do referido artigo 71 das Disposições 
'Transitorlas. 

Essa anomalia, além de prejudicar aos 
officiaes que, tendo direito a promoção por 
antiguidade, são obrigados a esperar peias 
datas marcadas para as promoções, em obe- 
diencia, à uma let que não está mais em vi- 
gor, causa prejuizo às familias dos mesmus, 
que não tendo sido promovidos, como lhes 
compete, não poderão fazer o montepio do 
posto superior. 

A nossa Marinha de Guerrk não uuiz, 
acertadamente, saber de hístorlas e innova- 
ções, e, não aceitando os mesmos principios 
dessa lei de promoções do Exercito — ora 
revcgada —, continuou fazendo as promo - 
ções de seus officines, logo que se verificam 
as vagas em seus quadros. 

Como tal facto atlenta contra direitos 
adquiridos, estamos certos que o illustre ge- 
neral João Gomes não prolongará por mais 
tempo a solução à consulta do presidente da 
Commissão de Promoções do Exercito e, com 
seu espirito justiceiro, não permittira que 
continuem conspurcados os direitos de seus 
subordinados e dedicados companheiros, 





OS AUTO-LOTAÇÕES 

A cidade acostumou-se, 
de ha muito, com os au- 
tos - lotações, innoveção 
surgida em face da diffi- 
culdade de transportes, 
depois de certas horas da 
tarde, Esse meio de trans- 
porte veiu. attender, em 
grande parte ás popula- 
ções dos suburblos, como Penha, Meyer e ou- 
tros muitos. Ora, todo mundo sabe o que é 
se tomar um omnibus na Avenida, um bonde 
da Light ou um trem da Central entre 17 e 19 
horas, mórmente quando o commercio começa 
a cerrar as suas portas. Pois os autos-lota- 
ções vinham servindo ao publico, ao mesmo 
tempo que facilitayam a vida de centenas de 
motoristas |. x 

Hontem, com surpresa, os auto-lotações 
não circularam. E' que o sr, Edgard Estrella, 
inspector geral do Trafego, mandou extin- 
guir aquelle melo de transporte. Sempre se- 
ria conveniente que se expuzessem as razões 
que determinaram a sua medida, que não 
póde deixar de ser classificada de absurda. 

O mais grave, porém, é que o presidente 
da União dos Chaufíeurs, que está procuran- 
do defender os interesses dos seus compa- 
nheiros attingidos pela providencia do inspe- 
ctor geral do Trafego, declarou á imprensa 
que tudo isso é apenes a consequencia de im- 
posições da Light. Essa poderosa empresa vive 
sempre a metier o bedelho oude não é da 
sua conta, perturbando a vida da cidade, e 
contando, quasi sempre, com o apoio de mui- 
ta gente boa, Isso que o presidente da União 
declarou já corre de boca em boca pela ci- 
dade. y 

'Já- agora, o sr, Edgard Estrella precisa 


NA, 





- dar explicações no. publico, ao menos para 


que desappareça a suspeita da intromissão da 
Light num departamento publico, onde ella 
não póde, nem deve metter o seu insolentis- 
simo nariz. à 





Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assigncu os seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 

Sanccionando a resclução do Poder Le- 
gislativo que revoga a lei n. 45, de 10 de 
maio de 1935, e fixa o quadro da secretaria 
do Senado Federal e os respectivos venci- 
mentes. f 

Abrindo o credito especial de 28:567$700 
para pagamento de vencimentos a que tem 

direito o redactor de debates, supplente, da 
Camara dos Deputados, Eloy Pontes, no pe- 
rlodo de 19 de dezembro de 1930 a 13 de de- 
zembro de 1932, 

Perdoando ao sentenciado Armando de 
Castro o resto da pena a que foi condemnado 
pelas justiças do Estado de São Paulo, á vista 
do parecer favoravel do Conselho Feniten- 
clarto do mesmo Estado. 

Prorogando por seis mezes a licença con- 
cedida ao bacharel Arthur Moreira Lima, 
director de secção da Directoria de Contabi- 
lidade da Secretaria de Estado. 

Exonerando, a pedido, Raul Obino, de es- 
crevente juramentado do partidor do 1º officio 
da justiça local do Districto Federal. 

Concedendo reforma a Virgllio Marcelli- 
no da Costa, cabo de esquadra da Policia Mi- 
ltar. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando o inspector de saude do porto, 
dr. Abias Octavio Vieira para o cargo de ins- 
pector geral de Saude do Porto do Rio de 
Janeiro, durante o impedimento do serven- 
tuarlo effectivo; o dr, Marlo de Castro Cunha, 
interinamente e em commissão inspector fe- 
deral de estabelecimentos de ensino secunda- 
rio em Minas Geraes; 0 dr. Ubirajara Indio 
da Costa para exercer as funcções de inspe- 
ctor da Faculdade de Direito de Pelotas, no 
Rio Grande do Sul, durante o impedimento 
do effectivo. N 

Promovendo o ajudante medico dr. Can- 
dido Caro de Godoy a inspector de saude do 
porto do Rio de Janeiro. k 

Concedendo o accrescimo de vencimentos 
de 5 %, ao dr, Francisco, Eiras, professor sub- 
stituto da Faculdade de Medicina da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro. 

Promovendo a guarda sanitario da Inspe- 
ctoria de Prophylaxia da Lepra e Doenças 
Venercas, o servente Alfredo Rocha, 

Concedendo licenças, de seis mezes a Al- 
tiva Americana. adjunta contratada do pro- 
fessor do euso primario da Escola de Apren- 


dizes Artifices da Bahia; e a Lydia de Albu- 


querque Miranda, protocolista da Directoria 
Nacional de Educação; e de tres mezes a Nes- 
tor Corrêa Bento, escrevente auxiliar da Tns- 
pectoria de Serviços da Prophylaxia e a Jorge 
de Souza Muniz. mestre de officina da secção 
de 'rabalhos de madeira da Escola de Apren- 
dizes Arúlices do Estado do Rio. 


Não ha como se obscurecer a fal- 
ta de uma orientação juridica segu- 
rá, quanto à competencia e à fótma de 
processo, para o julgamento dos im- 
plicados nos ultimos acontecimentos 
subversivos do paiz. 

Sente-se que esse estado de in- 
certeza não decorre, propriamente, da 
letra da viva da lei, porquanto o: ar- 
tigo 44, da chamada Lei de Seguran- 
ca, combinado com o art. 113, n. 26, 
da Constituição da Republica, não 
deixa duvidas a respeito. 

Na verdade, dispõe o art. 44 ci- 
tado, “todos os crimes previstos na 
lei de segurança serão - processados 
pela Justiça Federal e em Juizo sin- 
gular,” 

E estatue o n. 26, do art. 113 da 
nossa: Lei Magna: j 

“ninguem será processado, | nem 
sentenciado, senão, pela autoridade 
competente, em virtude de lei ante- 
rior ao facto, e na fórma por ella 
prescripta.” 

O regime de duvida. decorre uni- 
camente da circumstancia primácial 
de estarem envolvidos, nos movimen- 
tos subversivos em questão, militares 
do Exercito e da Armada nacional 
que, ao lado do erime político, com- 
metteram, sem nenhuma duvida, de- 
lictos militares. ; 

Repugna, por isso, nas condições 
em que foram taes crimes praticados, 
com assassínios frios de officiaes, Te- 
rimentos graves de commandantes de 
Regimentos, a mortandade de praças, 
a vebellião em summa, nos quarteis, 
que os antores desses delictos venham 
a ser exclusivamente julgados pela 
Justiça Civil, como se houvessem ape- 
nas praticado actos de subversão po- 
litica. 

Essa estranheza augmenta ainda, 
quando se attenta em que o paiz se 


Os Que Estiveram, Hontem, no 
Cattete 


No palacio do Cattete, despacharam, hon- 
tem, com o presidente da Republica, .0s srs. 
Odilon Braga, ministro da Agricultura e J. O. 
de Macedo Soares, ministro das Relações Ex- 
terlores; tendo conferenciado com 5. ex., O al- 
mirante Aristides Guilhem, ministro da Ma- 
rinha. 

—— Em audiencia foi hontem recebido 
no palacio do Cattete pelo presidente da Re- 
publica, o sr. João Pinto da Silva, addido 
commercial à embaixada do Brasil em Pearls. 

— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, em audiencia no palacio do Cattete. 
uma commissão de bachárelandos de direito 
da Universidade de Porto Alegre, constituida 
dos academicos João Ribas, Paulo Pires, An- 
tonio Milano e Edgard Wiltgen, que ali es- 
teve em visita de cortezia ao chefe do Es- 
tado. : 

— No palacio do Cattete foi honte 
recebido em audiencia pelo presidente da Re-. 
publica, o academico Albino Lima, presidente 
da União dos Estudantes Brasileiros, junta- 
mente com diversas alumnas de varias esco- 
las, em visita de cumprimentos a 5. ex., que 
foi saudado pelo referido presidente da União 
e pela senhorinha Zuleika Roma, 

'—— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, o sr. Eurico R. Horta, afim de deixar 
os seus agradecimentos go presidente de Re- 
publica pela assignatura do decreto de sua 
promoção no cargo de 1º escripturarlo da Re- 
cebedoria do Districto Federal, 








Poderão Collar Grão em Setembro 
Proximo . 





ATTENDIDA UMA SOLICITAÇÃO DOS BA- 
CHARELANDOS MINEIROS 


Na pasta da Educação, foi assignado de- 
creto pelo presidente da Republica, sanccio- 
nando a resolução do Poder Legislativo an- 
tecipando para a ultima semana de agosto de 
1936, as segundas provas parciaes de exames 
da quinta série do curso de bacharelando, na 
Faculdade de Direito da Universidade de Mi- 
nas Geraes, para o fim de permittir a colla= 
ção de grão no dia 27 de setembro proximo, 
em commemoreção do II Congresso Eucha- 
rístico Nacional, que naquella data se rea- 
lizará em Bello Horizonte. 





Expulsos do Territorio Nacional 


O presidente da Republica assignou de- 
creto na pasta da Justiça, expulsando do ter- 
ritorio nacional por se ter constituido ele- 
mento nocivo aos interesses do pair e peri- 
goso à ordem publica, o chileno Lourenzo Se- 
gundo Zamorani Ibarra, conforme foi apu- 
rado pela polícia do Districto Federal, 


Autorizando a Renovação do Con- 
trato Para a Navegação do Rio de 


São Francisco 

Foi assignado pelo presidente da Repu- 
biica decreto na pasta da Viação, autori- 
zando a renovação pelo prazo de dez annos, 
do contrato constante do decreto n. 16 745, de 
31 de dezembro de 1924 com & revisão a que 
se refere o decreto n. 23.110. de 10 de agos- 
Lo de 1993, para a navegação do rio São Fran- 
cisto, a cargo da Empresa de Viação de São 
Francisco (Governo do Estado da Bahia), 





COLLABORAÇÃO 
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encontra em estado de guerra, não 
diminuindo a importancia desta. si- 
tuação anormal o facto de ser com- 
preendido esse estado de guerra com 
um méro sentido de equiparação. 

Em todos os paizes civilizados, 
decretado: o estado de guerra, a Jus- 
tica: Militar passa logicamente a ser 
a Justica  precipua para applicação 
de pena, maximé a militares, consti- 
tuindo uma incoerencia p funcciona- 
mento de semelhante justiça, duran- 
te o estado de guerra, qualquer que 
seja a natureza, como se o paáiz és» 
tivesse em pleno estado de paz. 

Não escapa essa regra, nem mes- 
mo 'ao nosso Codigo da Justiça Mili- 
tar, quando no art. 3949, estatue que: 
“go ser decretada a mobilização ou 
declarado o estado de guera, como 
tambem ao ser decretado o estado de 
sitio, por motivo de grave commoção, 
intestina, ou ameaça de aggressão es- 
trangeira”, de organizarão conselhos 
especiaes para a applicação da dJus- 
tica e legislação militares. 

Urge, portanto, ao governo, me- 
“diante leis sábias e bem avisadas, ex- 
tinguir, quanto antes, a situação con- 
fusa e anomala em que, pelos motivos 
expostos, se encontram as autorida- 
des e o nosso apparelhamento judicia- 
rio e legal para resolver sobre a ap- 
plicação de penas aos insurrectos ex- 
tremistas dos ultimos movimentos. 

E' mistér para isso regulamentar- 
se, desde já, o art. 84 da Constituição 
da Republica, definindo-se o que se- 
jam crimes contra a segurança exter- 
na do paiz ou contra as instiauições mi- 
litares; e em relação ao art. 85, da 
nossa lei magna, estabelecer-se as re- 
gras para 4 applicação das penas de 
legislação militar, em tempo de guer- 
ra ou na zona de operações durante 
grave commoção intestina,. 

DO a O O SD O a 5 O me a Co 


O Chefe da Nação Mandou Visitar 
o Governador do Paraná 


O presidente da Republica mandou visi- 
tar pelo seu ajudante de ordens, capitão Gar- 
cez do Nascimento, o sr. Manoel Ribas, go- 
vernador do Estado do Paraná, que se acha 
nesta capital. 





Telegramma Recebido Pelo Chef» 
- da Nação 

O Syndicato Bageense de Bancarlos, da 
cidade de Bagé, no Rio Grande do Sul, em 
telegramma enviado ao chefe da Nação, com- 
munica haver sido instalada a carteira de 
emprestimos do Instituto dos Bancarios na 
referida cidade, manifestando a s. ex. toda a 
sua gratidão pelas vantagens asseguradas 
pelas sabias leis sociaes, criadas pelã sua sa- 
bia orientação, 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Afim de despachar com o sr. Getullo Var- 
gas, presidente da Republica, esteve hontem, 
no palacio do Cattete, o sr. José Carlos de 
Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
riores, que se fez acompanhar. do ministro 
Gurgel do Amaral, chefe do seu gabinete, 


— "O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, os srs. senador Genaro Pi- 
nheiro, deputada Francisca Rodrigues e dr. 
Otto Schilling. 





BRASIL, BRAZIL... 


Segundos recentes telegrammas, uma 
partida de diamantes brasileiros orlg'r “tios 
da Bahia não poude, ser entregue ao seu 
destinatario norte americano, tendo de ser 
reexportada para a Hollanda. 


O facto se deu em virtude da etiqueta 
que acompanhava os diamantes e que não 
dizia bem de que procedencia elles eram... 

Estava escripto : Bahia, 


Ora, declaram os guardas aduanelros 
yankees, não sabemos a que paiz pertence 
esse porto, logo, não podemos receber uma 
mercadoria, proveniente de logar ignorado, 
dado que, nem todas as rações gosam das 
mesmas facilidades alfandegarias. 


Lembraram-se no emtanto, os gentis 
guardas americanos, que pelos sellos, pode: 
riam saber e reconhecer a origem da mer- 
cadoria em questão. 


Foram espiar e effectivamente, lá esta- 
vam estamnilhas do Banco do Brasil, 

O incidente, deante disso, parece, deve- 
ria, ter-se encerrado. 


Mas não. Os guardas allegaram que 
palavra Brasil estava mal SENDIadA RE$Ês 
quanto a graphia Brazil é a unica recunhe- 
cida pela Junta Geographica Norte Ameti- 
cana, Não sendo Brazil não é do Brasil... 


E impediram o desembarque da mercas 
doria, com graves prejuízos para o exporia- 
dor patrício, absolutamente innocente nessa 
historia complicada de Brazil e Brasil. 


Urgem, como se vê, medidas immediatas. 
por parte de nosso governo, no senlido de 
fazer cessar esse estado de coisas. 


Não falamos já, uma propaganda decidi- 
puie efficiente do Brasil e seus grandes és- 
ip os. Que, porem, peio menos as estao «va 
«> modo definitivo essa granhia, fazendo del- 
la ns devidas commyqicações intarnecionaes, 
os de que se evilem. nara o futuro, para 
o nosso bom nome de Nacão.. nior, vexa- 
E rs ção... maior, vexa 
A eo Ni 
(Original 1 B, R.) 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Julho de 1936 
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Ladrões Estrangeiros Que 


VaoSer Expulsos do Brasil 


AS DUAS MULHERES FORAM PRE SAS EM SÃO PAULO PELA POLI- 


CIA CARIOCA — O PROMPTUARIO DOS PERIGOSOS MELIANTES | 


O DIARIO CARIOCA noticiou, ha tem- 
pos, a prisão de duas ladras internacionacs, 
que foram surpreendidas em flagrante quando 
tentavam arrebatar a bolsa de uma senhora 


na praça Mauá, 


São ellas Bertha Sptnosa Alfaro e Elena 


Martinez, 


Devidamente promptualizadas as referl- 
das ladras foram postas em lHberdade sob 
condicção de abandonarem incontinente O 


territorio nacional, 
Essas gatunas, entretanto, 


portunasse. 


Hesse interimn o chefe da Divisão de Tn- 
vestigações da Policia de Buenos Aires, em 
yadicgramma datado de 15 de junho do cor- 
rente anno solicitou das nossas autoridades a 
detenção das duas ladras, pols as mesmas, 
tinham contas a ajustar com a polícia da ca-- 


pital portenha. 


4 Secção de Hoteis e Estradas de Werro 
roube & tarefa de attender ao pedido das au- 
toridades argentinas, tendo o dr. Joaquim An- 
tunes, chefe da referida secção, apurado que 
as duas ladras se encontravam homisiadas na 
capital bandeirante e, por isso, determinou 
a ida dos investigadores 551 e 720 à São 
Paulo afim de prenderem Elena e Bertha, 

Dando cabal desempenho ás ordens Te- 
vebtdas, os alludidos investigadores, chega- 
ram, hontem, do Rio, trazendo em sua com- 
pauhia as ladras em questão, as quaes, foraro 
recolhidas go xedrez, onde aguardam embar- 


continuaram 
desenvolver aqui essa criminosa actividade e, 
tempos depois, embarcaram para. & capita) 
paulista onde vinham trabalhando activa- 
mente sem que a policia bandeirante as im- 


que para a Republica Argentina, 


QUEM SÃO AS DUAS MELIANTES 


Bertha Splnoea Alfaro, ou Juanna Marin, 
vulgo “La Retacana”, tem em Buenos Alres, 
quinze prisões por furtos e está, classificada 
como meretriz e “punguista” internacional. 
tim Montevidéo, fol presa em 1928 por crime 
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Elena Martines e Bertha Spinoso Alfaro, as duas ladras faternacionaes 


de furto e está classificada como mevetriz € 
jndra internacional, No Chile, onde tanbem 





é conhecida por Laura O' “Rian Ferreira, tem 
onze prisões por furtos, seis por vad.agem e 
um processo por roubo em 1922, A policia de 
Buenos Aires recommendou a captura de Ber- 
tha Alfaro, por um crime de furto praticado 
em 24 de julho de 1934 e do qual foi victima 
o sr, Jorge Panapolos, correndo o procesto 
pelo juiz de Instruceção, dr. Black. 


Elena Martinez ou Elena Sepulveda ou 
Elena Herrera ou Esther Tuentes, tambem 
conhecida por viuva Herrera. Em Buenos Ai- 
ros tem dezenove prisões por furtos, sete. por 
roubo, uma por ferimentos e dez por varias 
contravenções policiaes, Em Montevideo, tem 


sete prisões por furtos. Está condemnada a 


Argentina, 


tenha, 


um anno e seis mezes em Buenos Alres. por 
crime de furto commettldo em La Plata, Eva- 
clu-se de Carceragem Correcctonal de Mu- 
lJheres, estando as autoridades portenhas em- 
penhadas na sua captura, 


'UM COMPARSA 


E comparsa das dues ladras, o conhecida 
galuna Egydio Alfaro Póso, que em Buenos Ai- 
res conta innumeras detenções por furto, rou- 
bo, Jogo, porte de armas € embriaguez. Foi 
processado por crime de morte commettido 
em Val Paraiso, sendo hospede assiduo da 
Colonia Correccional na Nha Gallegos, na, 


Em Montevidéo tem quatro prisões por 
furtos e [ol expulso do paiz em 1932. Em São 
Paulo, operava no interior do Estado, tendo 
sído preso varias vezes em Rio Claro, Jun-' 
diahy e Marie. 


Egydio Alfaro, foi preso ha tempos pela 
nossa policia, Está. recolhido na Detenção cn- 
de aguarda embarque por ter sido expulso do 
nosso territorio: As duas mulheres embar- 
carão, como ficou dito, para & Argentina, on- 
de estão sendo esperadas pela policia por- 
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Diario Recreativo 


LORD CLUB 

4 festa dansante de domingo 

proximo 

Annuncia o sympathico gremio 
recreativo da rua do Rezende 
miais uma festa dansante para 
o proximo demingo so som dit 
"una Mambembe, do professor 
Raul Melaguti, O presidente da 
“Maçonaria lordina”, sr. L. F. 
pede aos “irmãos” vão falta- 
rem a esse reunião, pois que 
lies estão reservadas gratas 
surpreses, 

Sexta-feira. 24. como de pra- 
xo, haverá animediseimo ensaio 
do dansas des 40 ás 22 horas. 
“o som da referida jazz. Os 5O- 
elos terão Ingresso com o recibo 
dy mez corren'e (nm, T). 


RECREIO SANTA LUZIA 





As rouniões dansantes desta 
semana 

Tres estupendas festas serão 
levadas a effeitu esta semana, 
na “enpella” da rua da Con- 
etituição, presidida pelo recrea- 
tivisia Paulo A, de Souza, Ellos 
serão realizadas amanhã sabbe- 
do e dom so proximos € terão 
a presenc.. de harmonioso coD- 
junto musical. que não dará tre- 
guas aos dansarinos. Espera-se 
que tedos os “recreistas” parti- 
cipem desses bailes para que os 
promos transcorram bastante 
animoa'los, 


ALA DOS CASADOS 


A fosta de sabbado proximo 

E bbocn proximo 25 do cor- 
rente, a “Ala dos Casados vae 
ves cor mais uma promissora 
toca Jovsante no salão da pra- 
q Tradentes n. 79 2º andar 
cos o» às 4 horas de domin- 
go. Abrilhantará esse sarão B 
inrg  “Turunais Cariocas, que 
avreeenierá no seu repertorio 
todos os sembas de actualidade. 
Par certo não só os “casados” 
mas principalmente es “casadi- 
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nhas”  comparecerão todas a 
essa reunião dansante, promo- 
vida pela Ala que Os congrega 
cob a presidencia do Agenor. 


DUAS POR DIA 


Quando na festa de sabbado 
do Penha Club o tenente Eduar- 
do Magalhães convidou o com- 
mandante valter Huguet a to- 
mar posse. o Tupau tez logo a 
sua satyra; 

— Isso tá errado, seu Linha- 
res! Um “tenente” não póde 
emposser um “commandante".., 

Falando sobre e feijoada de 
domingo da Commissão dos Lu- 
sos, dizla hontem O Mandarim 
ao Galvota: 

— Você viu! O presidente do 
“tres cês” comeu é bessa € ait- 
da trouxe comides p'ra bares... 


Preferencia ao Estomago 


Inoffensivo às crianças. Agradavel como licôr. 


2HEUMATISMO! ACIDO 

TRICO! SYPHILIS! CRA- 
VOS! ESPINHAS! ULCE- 
RAS! FORUNCULOS! 


Tomem o unico denurativo con: 
mgrado pela classe medica o melhor 
ntemento para combater a Syphifis 
vela via rastrica e as dcenças du 
sangue. Milhões de persoas curadas. 


ANNUAL 2 MILHÕES DE VIDROS EM TODA 
à AMERICA DO SUL 
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Uma valiosa cf- 
ferta 


DESISTINDO DO PREMIO EM 
FAVOR DA A, B. 1. 

4 Companhia | Construclora 
Brasileira e os arzhitectos se- 
nhores Jorge Machado Moreira 
e Ernani Mendes de Vasconcel- 
los, autores do projecto n. 1 
premiado no concurso de ante- 
projectos do novo edificio da 
assuciação Brasileira de Im- 
prensa, em carta dirigida ao 
seu presidente, tiveram o bello 
gesto de desistir do premio que 
lhes coube em favor da secção 
de beneficencia da À. B. 1. O 





sr. Herberb Moses apressou-se | 


esta gentileza 
com a Casa do Jorna- 


em agradecer 
para 
lista. 


“organizações 


| vatos junto às uutoridades 








MA RI TIMAS, Reco!locará o Syndi- 





AS ACTIVIDADLS DAS ORGA- 
NIZAÇÕES SYNDICAES 

Interpellou-me ha varios dias, 
alta patente du Armada que ad- 
ministra importante departa- 
mento naval, e de quem privo 
da intimidade: “Meu caro Le- 
nho, por que motivo vocês ma- 
ritimos e suas: Organizações syn- 
icges se approximam tanto do 
Ministerio do Trabalho, deixan- 
do a Marinha de quem são re- 
serva, em plano secundario, e 
querendo mesmo o seu desmem- 
bramento do Ministerio da Ma- 
vinha; para se constitulrem em 
Departamento autoncmo ou Mi- 
nisterio”, 

Confesso, caros leitores, que 


" senti certo embaraço ao respon- 


der, não por desconhecer ag g5- 
pirações e necessidades da Ma- 
vinha Mercante, mas, porque, es- 
lremeceria um& amizade de 
longa data, 

A pergunta, entretanto não po- 


“deria ficar sem resposta, e cvo- 


mecei-a lembrando que os mari- 
timos são trabalhadores em 
identicas condições que vs ter- 
restres; que havendo um Mi- 
nisterio do Trabalho para orlen- 
tar a marcha da evolução so- 
cial, era logiso que os mariti- 
mos tinhem que se approximar 
dessa departamento da publica 
administração, mesmo porque, a 
Murinha dadas as clreumstincias 
naturaes do systema militar, não 
se apercebe da evclução social 
da época. Mostrel “a nenhuma 
utlenção que as autoridades na- 
vaes dio às representuções das 
syndicaes, o que 
acarreta profundo desgosto em 
um meio que já não ignora CR 
seus direltos; mostrei que a 
acção desenvolvida pelos syndi- 
na- 
vaes, não deve ser considaruda 
como intromissão na adminis- 
tração, ao contrario, estavamos 
diante de casos de legitima col- 
Jaboração com q Estado e como 
tal, deve ser aceito, pois. O de- 
creto 24.694 dá este direito: de= 
monstrel, tambem, que o bsta- 
do ao reconhecer os syudisatos 
e dar-lhes altribuições legaes, 
cedeu um pouco da sua autori- 
Cade a ompregados e emprega- 
dores, por seus orgãos represen: 
tativos, para que, sob sua fis- 
calizucão e contrcle, o capital e 
o trabalho melhor se harmoni- 
zecsem, sem o recurso da força 
material do Estado, indispensa- 
vel cm consequencia da fatal 
egitação no meio. Mostrei que 
n controle que exerze & actual 
directoria, que d» Marinha Mer- 
cante só tem o nome, é falho 
e precarissimo, não, podendo si- 
quer dizer cuantos maritimos 
existem no Brasil, se Umitando 
sun actividade a expedir matri- 
culas, arrolar embarcações, etc. 
Mostrei ninda os regulamentos 
como o de Capitanias, contra- 
riando a propria legislação vi- 
gente, em varios dispositivos € 
para a confesção do qual ado- 
pta-se um  eriterio unilateral 
onde só as classes patronaes são 


ouvidas. Demonstrel que só com, 


a administração de technicos es- 
pecinlizados, nã especie, 'c em 
unidade de arientação, livre de 
intromissão de lodos vs Ministe- 
rios. poderá a Marinha Mercan- 
tao desenvolver-se, prosnerar, pe- 
ja ccordenação des direitos, e 
deveres des que nela empre- 
gam suas actividades. E precn- 
her assim, os suas altas finn= 
lidades — constroir um Bracil 
forte e prospero para fel'cidade 
da seus filhos, Desnecescario se 
tora falar das obiceções apre- 
«onêndas pelo meu amigo, Todos 
| oz marinheiros conhecem-as de- 
talhadamente. — MANOEL 
SOARES LENHO, 


Um official chamado 
com urgencia 


Guerra deter- 





O ministra da 


mizou q vinda a esta capita), 
com urgencia. do capitão Fro- 
gauro dae Arnujo Zuzano do No 


regimento da mmfantaria, da 
guarnição do Rlo Grande da 
Sul. 





—— ——e 





calo em seu legitimo 
prestígio 


EM TORNO DA REFORMA DOS 

ESTATUTOS DA UNIAO 

DOS EMPREGADOS DO COM- 
MERCIO — UMA “NOTA 
ESCLARECEDORA DA SUA 
JUNTA PROVISORIA GO- 

VERNATIVA 

4 Junta Provisoria Governatl- 

va da U, E. C., sollcita-nos & 

publicação do seguinte: 
“Mantendo silencio 





credito movido contra a União 
dos Empregados do Commercio 
do Rio de Janeiro, por uma pe- 
quena quantidade de seus 9550- 
clados, a Junta Provisoris Go- 
vernativa deste mesmo syndica- 
to apenas visou estabelecer in- 
confundivel contraste entre a 
«ua e a attitude desses elemen- 
tos indesejaveis, Deixando, pe- 

"nn Cominio das Ideas e das 
doutrinas, que mal sabiam comi- 
preender, os agltadores, ha mu- 
tn tempo, aliás, descambaran 
para o terreno ingrato das of- 
fencas pessones, avançando, dia 
4 dia, na supposição de que o le- 
mor lhes seria propício para a 
victoria dos seus grosseiros 80º- 
ttes. Entre a critica elevada, 
serena. respeltavel, e o lamelro 
de injurias. a differença é enor- 
me. A imnioria dos nosros con- 
socios, está testemunhando as 
duas altitudes: a nossa-e d& de 
uma reduzida legião de compu- 
nheiros transvtados do cominho 
do dever, Para que o nosso si- 
lencio não mais seja; Intevpre- 
tndo como covardia, julgamos 
opportuno salientar Os guintes 
1 — Essa cumpanha” de odios 
surdos e cégos, não é novi, Sur» 
glu ha equatro annos, envolvendo 
companheiros de outras admi- 
nistreções; 2º — A aetual crise 
tem origens remotas, conforme 
provaremos opportunamente, &%- 


em face | 
da campanha do profundo des- | 





| 
| 


fundo ccm minudencias tados OS, 


factos oceorridos: 3º — O su3= 
cesso dos ajgitadores, fo! ani- 
mado pela indifferença da maio- 
vin dos associados. Inditferenca 
que será despertada, pará a rei- 
vindicação que se faz necessa - 
ria, de recolocação do syndica- 
to em seu legitimo prestigio: 4º 
— A actual Junta Provisoria 
Govaenativa fol resonhecida pe- 
jo Ministerio do Trabalho, tendo 
por principal escono & reforma 
dos cstatutos do syndicato, além 
de suas funeções naturaes: 6º — 
ssa veforma será iniciada no 
decorrer desta mesma semana, 
para a integral normalização do 
syndicato, que devora tor estalu- 
tos cm harmonia com & je! de 
sundicalização. Coneluindo, a 
lunta Governaliva, &:sume dos- 
de in à compromisso de relatar 
a classe em geral, opportuna- 
mente. todos us factos que ori= 
ginarom “A presente situação, 
afim de que tados possam saber 
egunes são 05 verdadeiros e os 
felcos amincs da União dos Em- 
pregados do Commercio.” Nesse 
polno seremos miniienciosos, 


— toa.) Francisco “quilo “da! 


| silyr, José da Silva Coimbra e 
' Pinto Lamarca”, 


— er 


Transtorencias de 
capitães 


Pelo ministro da Guerra fo- 
rum Lransferilos: por mecess'- 
dade do serviço. os capitães 
Ednardo de Souza Mendes do 
C. O. pra o Q. 8,; Durval 

Custodio Nunes, do 0.5. p3r 

ra o Q. O., sendo clnssificado 

no 12 Ro A. M Waldemar 

Barroso Magno, a ped'do, do 10º 

nata o 29 BD, C, e desta uni- 

dade para agnella, Ernesto Lei» 

tg Machado e por interesse pro- 

prio. o capitão medico Frede- 

rico Oscar Vigiva da Rocha, do 
4º pare 0 1º B, O. 


TINTA BRASILIA 


TYrPO OFFICTAT 
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Um dentifricio antiseptico 


dá aos dentes brilho 


Sta Snra. é uma das que quasi 
perderam a esperança de en- 
contrar algo que torne seus 
dentes attractivos, experi- 
mente o methodo Kolynos para 
limpa-los. ' 

Tudo o que terá de fazer 
é collocar 1 centimotro de 
Kolynos numa escova secca. 
As manchas, que por tanto 
tempo a preoccuparam, desap- 
passed por completo, Mi- 

ões de germens causadores 
do cário são aniquillados im- 
mediatamente. Todas as pe- 


Novo Segredo De Belleza 
Que Transforma Dentes Embaciados 





scientifico aque 
e brancura natural. 


queninas fendas, onde a cárie 
tem início, serão limpas e des- 
obstruidas, e a superficie dos 
dentes, polida. Seus dentes 
logo brilharão como lindas 
joias, Sentirá a bocca inteira 
limpa e fresca. 


Dê aos seus dentes este tra- 
tamento de belleza, por meio 
do Kolynos, de manhã e é 
noite. Ficará surprehendida 
com a maneira por que mer 
Jhorarão de apparencia, 


Kolynos é o mais economico. 








, À conferencia de ho- 
je na Liga da Defesa 
Nacional 


SOBRE “RELIGIAO E CIVIS- 
MO" FALARA! O PADRE 
ALMEIDA LEAL 
Prosegue, cuda vez. com mais 
exito à série de conforencias cl- 
vicas da [Liga de Defesa Nacio- 
nul, U salão da Academia Bras 
sileira de Letras encho-se todas 
às quartas-feiras, de um nudi- 
tório curioso de ouvir a palavra 
de vonlerencistes da maior au- 

toridade. 

Hoje, orcupará a Lribtiva, às 
17 hotis e 15 minutos, O padré 
Isnacio de Almeida Leal, orador 
de graudes' recursos, professor 
de cultura vasta ce solida, que 
discursará sobre o lhema: “Re- 
lisião e civismo”, 
| Essa conferencia será Irradia- 

de pela PL R. DS, Radio Mu- 
nicipal, 


Ingressos gratuitos 

| para os militares na 

Exposição de Ani 
maes 


O dlrector do Servico de Re- 
monta declara que, de aceordo 
com o entendimento verbal ha- 
vido com o Ministerlo da Agrl- 
cultura: todos os militares te- 
rãe Ijnerosso no pecinto da 5 
Bxnosieãa Nacional de Ami- 
mpoa mediante a anresentação 

lda carteira de identiinde. 











O 2 SD AD CD a e AP OD OA ATO | DI CDU e 


, 


| 


Tres aspectos das espressivas homenagens presta das em Baugo” ao sr. Getulio Vargas o 
Olympio ds Molo, mo dia é comme moração do 8 e 20 conege 





sem jubileu sacerdota] 


NRRREE SEPROA BE TE E SA PE ES SE AD , - 
O SANGUE ECOS DA VISITA DO CHEFE DA NAÇÃO A BANGU 


'O Sangue é a vida. Purgue o Sangue de 


Para provimento do 
cargo de pretor 





COMO A CORTE DE APPEL- 
LAÇÃO CLASSIFICOU 08 
! CANDIDATOS 


O concurso que se vinha rear 
lizando na Corte de Appellação 
para provimento do cargo de 
pretor da Justiça local do Dis- 
triuto Federal, com as ultimas 
provas oracs hontem realizadas 
e terminadas as arguições, foi 
feita a respectiva classificação 
dos tangidatos- que obteve a 
seguinte" ordem: 1º logar, dr. 
Sylvio Martins Teixeira, 
160 pontos, primeiro supplente 
da 6º Pretoris Civel, 6 que pela 
sexta vez figura na lista dos 
candidatos clussificados para O 
cargo de pretor; 2º logar, dr. 
José Prudente Siqueira, com 
158 pontos; 3º logar, dr. Bu- 
lhões Carvalho, com 148 pon- 
tos: e 4º logar, dr. Heraclito 
do Queiroz, com 147 pontos. 

Esta classificação será envia- 
da no governo para que seja 
lavrada a nomeação do respe- 
ctiva luiz. 


Varias designações 
Na Querra 


O mluistro da Guerra desl- 
guou o major de Infantaria 
João Felippe Bendeira de Me!- 
lt, para exercer o cargo de che- 
fe ce secção da 10º G. R.; car 
pitães Marlo Gameiro, para au- 
xillur de inspector de Tiro da 
1º Região Militar; Albano Oso- 
rio, para presidente da Com- 
missão de Compras de Animes 
da 2º Reglão Militar; Asperides 
de Deuza França, para servir no 
Avsenil de Guerra desta capl- 
tal; 1º tenente Miguel Cale- 
mitto, do 3º R, C. D., para in- 
structor do €. P, O. R, da 3º 
Região Militar e 2º tenente 
pharmaceutico Alipio de Amo- 
rim Gonçalves, para servir na 
Fabrica de Projectis de Artilha- 
via. Para completar o quadro 
de Instruclores, uuxiilares € 
monitores do Curso de Sargen- 
«tes de Cavallaria que funceio- 
na annexo ao Regimento An- 
drado Neves, capitão Altair 
Franco Ferreira, lustructor: 1º 
tenente Aridio Mario de Souza, 
auxiliar de Instructor; 1º sur= 
gento Waldemar Bastos, segun- 
dos sargentos Venanciá José de 
Oliveira e José Theophilo de 
Sant'Anna, terceiros sargentos 
Gabriel Vaz de Carvalho e Ma- 
rio Pereira da Silva, monito- 
res. 








EVITE AS 






“Tome o melhor 
producto de oleo 
de figado de bo- 
colhou, riquis- 
simo em vitami- 
nas que produz 
forço, soude é 
vigôr. 








com 
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O “trailer” de “Cidade-Mulher”, já em exhibição 
no Alhambra, apresenta, em pessoa, a opinião de 
varios dos nossos chronistas cinematographicos 


UM ORIGINAL JULGAMENTO DOS MERITOS DA SOBERBA 
PRODUCÇÃO DA VITA FILM 





Jayme Costa e Sarah Nobre em “Cidade Mulher” a seguir 
no Alhambra À , 


Desde hontem que se encontra em exhibição no Alhambra, o 
“traller” de “Cidade Mulher” — a magnifica realização dk 
Brasil Vita Film, que entrará em cartaz, naquelle cinema, já nu 


proxima segunda-feira. 3 

Lançado no mesmo criterio de originalidade artística, que ry- 
thma as aúmiraveis scenas de “Cidade Mulher”, esse: “'traíler” 
apresenta a novidade de um processo de oritica, que é o seu mais 
nitido e luminoso elogio. Assim, fol'solicitada para a sua confe- 
cção, a presença de varlos dos nossos mais distinctos chronistas 
cinematographicos, afim de que adeantassem ao publico, mesmo 
na tela do Alhambra, o seu pensamento acerca do valor da pei- 
lícula da Vita, que já havia sido por elles vista em “preview”. 
na noite da homenagem à Conchita Montenegro e Raul Roullen. 

Eis porque ali apparecem agora, nesse caracter, em optima. 
photographia e falando naturalmente á platén, os seguintes re- 
dactores cinematographicos : Rachel Crotman, de “A Noite Ilus- 
trada'; Zenaide Andrêa, da “Gazeta de Noticias”; Raymundo de 
Magalhães Jr., de “A Nolte” e “Carloca”; Mario Nunes, do 
“Jomal do Brasil"; Alfredo Sade, de “A Batalha”: Celestino Sil- 
veira, da Radio Mayrink Veiga, e L. 8. Marinho, do .“'Correlo 
da Manhã” e de “O Radical”. ? 

Ahi está, pois, uma esplendida occasião para que os fans 
identifiquem os nossos commentadores do espirito da 7.º arte... 


= 


4 rala po 








Um film de heroismo e' 


de amor: “Rosa do [NãO vin?'Quer ver ou- 


tra vez? Pois “ Aconte- 
ceu numa tarde chuvo- 
sa” estará, então, se- 
gunda-feira, no Rio ! 


Rancho” 


“ Aconteceu numa tarde chu- 
vosa”, q 1º film da Pickford- 
Lasky. apresentado pela United 
Artists no Rex. na semana pas- 
sada, foi recebido sem grandes 
pretenções nem expectativas. 
Mas logo augmentava o inte- 
resse em torno à deliciosa co- 
media da qual são protagonis- 
tas Francis Leaderer e Ida 
Lupino. e a tal ponto se elevou 
esse interesse que. mesmo já 

| tendo saido daquelle cartaz. 
chovem os pedidos de quem não 
viu ou quer rever o malícioso e 
divertido episodio que começa 
| Puma tarde chuvosa. em um 
“salão cinematographico. como 
t tantos que não são filmados... 
Por isso. a United Artists resol- 
veu. hontem, fezer recomeçar 
o successo ' incontestavel de 
“Aconteceu numa tarde chuvo- 
sa", que vocêês podem ver e 
rever, a partir de segundafeira. 
dia 27, no Rio, Attenção. no Rio, 





,r 


Jchn Boles, o galk de Gradys 
Wasthont. em “Rosa do Ran- 
cho”. o film que o Odeon vae 
exhibir segunda-feira 


“Rosa do Rancho”, que O 
Odeon nos vae offerecer na pro- 
xima semana, é baseada num 
argumento de remotas tradições 
já no cinema e já no palco. 
A primitiva peça escripta por 
David Belasdo e Richard Wal- 
ton Tully foi, pela primeira vez, 
apresentada em Broadway em 
1912 e devido aos seus esplen- 
didos episodios dramaticos, 
sua authenticidade historica e 
à sua luxuosa montagem, gran- 
geou desde logo o favor do pu- 
bico. Dois annos depois, Cecil 
B, de Mille transformou “Rosa 
co Rancho num film cujas es- 
trellas foram Bessie Barriscale 
e Jd. W, Johnston. A versão ci- 
nematographica era da autoria 
de Jeante Macpherson, que até 
hoje faz parte do: corpo edito- 
rial a servico de De Mille. A 
musica só. porém, foi associa- 
da ao drama «das relvindica- 
ções hespanholas na California, 
quando o fllm foi agora revi- 
vido pela Paramount. com Gla- 
dys Swearthout. John Boles, 
Charles Bickford. H, B War- 
ner, Grace Bradley e Herb wil- 
ams como seus interpretes, 

Gladys Swarthout, que neste 
momento inicia a sua sexta 
temporada com a Opera Metro- 
politana de Nova York. tem a 
scn cargo um papel duplo em 
“fosa do Rancho”, pois além 
ca protagonista é ella a ga- 
lharda menina que se disfar- 
cando em “D, carlos” chefia a 
vebellião contra os espolladores 
americanos empenhados em 
despolar os hespanhoes das suas 


terras, 














theatro Regina. á rua Alcindo 


Guanabara | 









im 4 tpm VE ! 
HER A ca DD e 


o “mignon” e elegante cinema: 
installado no mesmo: edifício do 


DD OD SAD OD O DO CDS A SAD DO ADS AD O DD DD 


«MAZURKA” — OUTRA VEZ NO PALACIO ! 


O FILM QUE EMPOLGOU O VELHO MUNDO, EMPOLGA 
TAMBEM, AS MULTIDÕES DO BRASIL 


Será na proxima segunda-feira, 27, que O Palacio, o cinema 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Julho de 1936 








e 


A historia de um subli- 
me amor a quem a into- 
lerancia e o orgulho 
fizeram um mal irre- 
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Films em cartaz 


PLAZA — “iEntrellas ua 
Droadway” — First — com 
Jean Mulr e Pnt O'Brien 
— Horario: 1 — 2.50 — 
4.45 — 6.40 — 5.M e 10,30 
horas, o! 


E mem 
PALACIO — “Anjo 


do 
Pharol” — Fox — com 
Shirley Temple. — | Hora-= 
rio: 7 — 3:40 — 5.70 — 


7.00 — 3.40 e 10.70 horns. 


poser 

ALHAMBRA —-““Um no- 
nho que passou” — Ufa — 
com Kathe Von Nagl — 
Horario: —'37 =. — S — 8 
e 10 horas., 


a moy = 

ODEON —. | “Sereia 
4laska?  — Paramount 
com Mae West e Victor Mac 
Lagleu, — Horario: 2 — é 
—  — 8 e 10) horas. 


—x— 


do 


IMPERIO — “Na Pista da 
Vinva” — Ho KR, O, — com 
Dert Whecler e Robert 
Woosley, — Horarios 2. — 
3.40 = 5,70 7.00 — 8. &0 
e 10.20horas, am 
——p—— 
GLORIA '— “O Testamen- 
to do Dr, Mabuse'—. Inter- 
uncional Filma — com Jim 
Gerald, — Horsrior 7 — 
3.40 — 5.20 — 7,00 — 8.40 
e 10.20) hborna. 


pneTa Stewart 
Margaret Sullavan 


*Amenos outtu vez”, que vem 
do Radio Clty Music Hall de 
Nova York, directamente para 
o Plaza, segunda-feira nos Te- 
latará a historia de um joven 
casal obrigados a viverem se- 
parados por imposição das pro- 
tissões dos .conjuges e a quem 
o orgulho impede unil-os sob o 










































qua X ne à 
PATHE' PALACIO — 
Defensores dn Left” — Unl- 
versal —. com Norman Fos- 
ter e Judith Allen, — 'Ho- 
enrio! e E —= 3,40 — 5.40 — 
7.00 — 8.4] e 10.30. 


us Tom 


EE dra ease mesmo tecto, Esse film é Tea- 
TERA lizado com sentimental delica- 
Stephen MHngenrd e Linne 
Hnid — Horario: 2 — 3.40 $| deza e com determinada inten- 
— 5.20 — 7.00 — 849 e4|ção idealista, Os successos 50- 
10.20 horas,: bem os degrãos com logica, sem 
a cume recursos forçados dos artistas 
PERA ma “Mensagem A $/e mantem e desperta a atten- 
ureta” — 20th, Century 41 cão do espectador. Grande par- 
Fox — com John Boles e te d ftiti 1 d ao 
Barbara Stanwyks — Hora- e de sua € encia se deve 
FIOS E Ac 6-8 € brilhante. Jabor que realizaram 
10 horas. os interpretes e é em sua €S- 
pa qu sencia um film apto a agradar 
RIO — “Vingador  Mys- a todos os espectadores. NO 
terloso”  -— Columbin — 


mesmo programma o Plaza apre- 
senta o sensacional film curto 
ão Programma Broadway “Os 


com Charles Starrett, 
Hornrio: — 2 — 4.40 — 5.720 «, 
— 7.00 —« 8.40) 010.20 ho- 


t 
Tas, *| mysterios do mar”, com lutas 
=X — 4 de tubarões, polvos gigantescos. 
PATHE! — “Armas da jarracudos, arraias e milhares 


Lei” — Metro com Lionel 
Bnrymoore e “Bninlhn con- 
tra o Crime”! — Universal— 
com Donald Cook ., «e cure st 


de outros habitantes do fundo 
do mar que combatem o ho- 
mem no seu esforço de explo- 
rar as profundezas dos oceanos. 
a mais sensacional sequencia 


= 
ETROPOLE 


— . Clnema é 
em relevo) — “O Sonho '|deste-fiim e a luta de um gi- 
Eterno” — Aliança  Clne-' | gantesco polvo com um mer- 


matogenphica . — com Seryy - | gulhador de uma ilha dos ma- 


Rist e Briglite Horney — ico 
Hornrio: 4 — 6 — 5 e 10 res do sul do Ensaio! 
horas, 





VARIETE 


O EMOCIONANTE FILM QUE 
O GLORIA EXHIBIRA' DEN- 
TRO DE DUAS SEMANAS 
Annabella, a figura inesque- 
civel de “A Batalha”. esta é 
dentro de breves dias na Cine- 
tandia. para alegria dos que 
gostam de films de alta emo- 
ção, em que a todo-o momento 
se fica com os olhos pregalos 
á téla na mais ansiosa expecta- 


“O Anjo-da Ribalta”, 
com Anne Shirley e Phy-. 
lip Holmes e “O Vaga- 
bundo”, com Charlie 


Chaplin 


EIS O SEDUCTOR PRO- 
GRAMMA DO GLORIA NA 
PROXIMA SEMANA 


Dois films de sensação e tres 
nomes de successo. integrarão dO 
programma que o Gloria oii.- 
rece aos seus frequentadores na 
semana proxima. E. por isso 
mesmo é um programma ch..o 
ce seducções, “O Anjo da Ri- 
balta” é um fim de muito sen- 
timento e ternura. que nos 
mostra a adoravel Anne Shir- 
ley. a inesquecivel “Venus em 
Flor", no mais suggestivo dos 
seus desempenhos. A menina- 
mulher que foi a grande Teve- 
lação de Hollywood, em 1935. 
requinta a sua arte, apura as 
suas sensibilidades neste dra- 
ma de almas que ella vive au 
lado de Phylipp Holmes, o 
principe dos galàs romanticos e 
que não apparecia ha muito. 
“Anjo da Ribalto” é uma des- 
sas historias suaves que pertur- 
bam pela sua delicadeza e com- 
movem pelo seu realismo co- 
piado da vida, No mesmo pro- 
gramma reapparece Charlie 
Chaplin. o genio do cinema 
numa daquellas suas comedias 
dos tempos antigos, cheia de es- 
pirito e de graça e justamente a 
mais engraçada de todas: O 
Vagabundo". E' uma historia 
engraçadissima. toda ela lcheia 
de situações comicas as mais 
irresistiveis e que nos obriga & 
soltar as mais gostosas garga- 
lhadas. Eis o bello programma 
que a RKO Radio organizou 
para deliciar, na proxima se- 
mana, os frequentadores do ci- 
cinema Gloria. 





tiva, 

“Varleté” é o espelho da vida 
bohemia dos artistas de circo. 
das suas provas arriscadas. d7 
sua vida simples e ás vezes 
triste e difflcil e das paixões 
que muitas vezes eniraquecem 
a sua tempera de aço. 

Esse magnifico film da Al- 
lança será um acontecimento 
cinematographico porque vem 
rememorar na memoria dos 
“fans” do cinema mudo o tra- 
balho gental de Emil Jannings 
quando trabalhou na primeira 
versão muda desse film e que 
egora foi novamente filmado 
em razão do seu magnífico en- 
redo “e do successo. que obteve 
ha dez annos atraz, 
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DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelle e Syphilts 
Ed Odeon sala 911 - Sezun- 
das, quartas e sextas das 4 
boras 
Ed 





FE ESPE er 


DR. JAYME POGGI 


Director Sta, Casa, Da Acad. 
Medicina, Prof. Faculd, 
“Sciencias Medicas” 


Tumores no ventre — Mal 
senhoras — Applicações ic 
radium; de ultra-violeta 


Ondas curtas 


Segundas, quartas e sextas- 
feiras, das 4 às 6 hs. Praca 
Floriano 55 — Tel 22-3205 


LISAS E EA EPE DE 


Permissão na Guerra 


Foram conaedidas as seguin- 
tes permissões: 
Ao 2º tenenta Ewaldo Benptis- 








da elite carioca. abrirá pela primeira vez uma excepção com 0 | ta dos Santos, ngunrdar, fóva 
———————————— | retorno de “Mazutka” ao cartaz. do H. C E. o despacho do 
E' que, o successo desse film da Alliança foi tal, que fez jus | seu requerimento pedindo H- 
À À a esse privilegio inedito concedida pela empresa da acreditada | cenca para tratamento | de 
TINTA BR; à. casa de espectaculos, saude: Es ; í : : 
aus praca a Assim, os ansiosos fans que ainda não viram o trabalho ma- | qaris aucitiao q pp 
» NELHOR gistral de Pola Negri e Ingeborg 'Theek poderão admirar essa | qa PRM h à São Paulo du- 
Aço E: crande realização do genial director que é Willy Forst, o criado: | rante a dispensa de 4 dias, que 
L. F. ANDREWS | de “Symphonia Inacabade” e que agora realizou “Mazurka”. | obteve. 










E presidente Getulio e 
| 
| 
| 














A Lei do Destino 


Logo a seguir às exhibiçõese 
triumphaes" de “Mensagem à 
Garcia". o cinema Rex irá 
apresentar um outro llm de 
grande successo. Na realidade 
p espectaculo promettido para 
aquelle cinema. é um destes ro- 
mances em que tudo é esplen- 
dido, e onde tudo é adoravel. 
A começar pelo elenco desta 
producção de Derryl Zanuck 
para a q0th. Century-Fox — 
George Raft. Rosalind Russell, 
Leo Carillo e outros de grande 
popularidade e simpathia. tudo 
indica a amavel surpreza a que 
está destinada a todos os fre- 
quentadores do Rex. Aguardem 
portanto a apresentação de — 
“Tel do Destino” — e proxima 
estréa da 20 th Century-Fox na 
téla do cinema Rex. 





MEPIDLLLLDDSPDDPPLELPDDSDEDDO 
O magnifico especta- 
culo de grande sensa- 
“ção que o Alha=-"r0 
está exhibindo ha 2 


semanas 


$ O “Alhumbra”, — a fa- 
? mosa Casa Serrador da 
* Cinelandia carioca — está 
' ha duas semanas offerecen- 
"do ao publico carioca um 
| espectaculo realmente inte- 
! ressante com a apresentação 
' do super-film “Um sonho 
» que passou”, de Art-Films & 
ia sensacional reportagem 
à brasileira “O grande premio 
* cidade de S. Paulo”. No 
3 findo celinloide | historico 
& Kaethe von Nagy deslum- 
? bra a nossa vista.e.0s nossos 
“ouvidos naquela: historica 
e sentimental da celebre 
Madame de Pompadour cam 
o pintor Bouchet. No 
documentario da Distribui- 
dora Nacional vê-se o lastl- 
mavel accidente soffrido pela 
corredora  franceza Hrellé 
Nice que tanta inquietação 
trouxe ao - povo carioca € 
paulista, Sendo esta a quiti= 
ma semana de tão sensacio- 
nal programma. “atonselha- 
mos a todos quantos ainda 
não oviram que não percam 
a opportunidade de visitar o 
cinema dos bons films que 
se demoram semanas em 
cartaz, 2 


O O O add dd di do dd 






ELLIS DIDO DIA 





. “ 
A essencia do amor é 0 
sacrifício 

Girando o argumento em 
torno do caso sentimental de 
dois seres atirados pelo destino 
em territorios oppostos, “Rosas 
Negras”, o film que a Ufa acaba 
cde enviar ao Brasil. se eleva aos 
mais altos grãos da emoção pela 
delicadeza mesmo de um sent- 
'mento que palra acima das con- 
venções socines e se não curva 
deante de preconceitos de qual- 
quer especte ao manifestar-se. 
com -vehemencia | Num. coração 
humano, “Rosas Negras”, tl- 
'tulo paradoxal e tragico, é o 
film que reune novamente a 
dnola mais famosa do cinema 
pllemão Lilian Harvey o Willy 
Friysch. 

Ambos voltam a conguistar, 
nesse celluloide do exaltado ro- 
mantismo. os pontos que 0C- 
cuparam anteriormente no Co- 
ração dos “fans”, Artistas de 
raca, o mundo se regosijrra 
por certo. ao vel-os mais uma 
vez unidos pelo mesmo ideal de 
arte pura | “Todas as nuances 
nassionaes foram sabiamente 
dosadas por Paul Martin vesss 
cellulolde oue encerra ao lado 
do seu bem cuidado preparo 
technico, um dos mais commo- 
ventes dramas do mundo mo- 
derno o indivíduo renunciando 
Ro amor em beneficio dos infe- 
ressec noliticos da collectivida- 
de, Uma sacerdotisa da arte e 
um revolvcionario encontram-re 
no terrivel momento de uma 
tempestade política. Amam-se 
por alguns instantes que pare- 
rom eternos e loro se affastam 
para as incertezas de um futuro 
sombrio De tudo restará apº- 
nas sobre o corpo inerme da 
mulher amada, um ramalhete 
de rosas nerras. tenebrosas na 
côr como o drama aque viverem 
aquelas duas pimas torturadas 
pelo desespero de um amor Im- 
possivel... 

No proximo mez. a 3. este 
delicado celluloide da Ufa esra- 
rã no Odeon para enlevo da 
platéa carioca... 





Shirley Temple ! 


Dentre a legião immensa de 
“jans” da galente Shirley 
Temple, figura a personalidade 
sympathica e patriotica do pri- 
meio magistrado da nação Di..- 
silelra, dr Getulio Vargas. que 
anda no domingo assistuu com 
toda q democracia que lhe é 
peculiar a uma das concorridas 
sessões do Palacio. alim de le- 
var o seu applauso: honroso & 
querida estrellinha da 20th, 
Century-Hox. que em sua iInter- 
pretação deliciosa em — “Anjo 
do Pharol” — obrigou a ptr- 
maneçer ainda esta semana no 
cartaz do elegante cinema, 
| Com esta prestigiosa admira- 
| ção, Shirley Temple vem assim 
rede conquistar o favoritismo do 
presidente Vargas. na mais sin- 
cera e admirave) demonstração 
publica ! 





Mala, o heroe de “ Eskt- 


mo”, vae reapparecer 


A Metro-Goldwyn-Mayer vaz 
exhibir, no Alhambra, proxima- 


mente. um film de grande bel- | 


leza pictorica que é tambem um 
repositorio de emoções fortes" 
“O Ultimo Pagão” (The Last 


of the Pagans). Seu heróe é! 
Malu. 


aquelle extraordinario ; 
interprete de “Eskimo”, atol 
bram-se ? 


a rm EE SS O O APRE S 


| te actualidade, 








Eca . 


Virginia Wedler 


As sombras acolhedoras da grande 
chelas 
linda cabelleira loira de Pamela, 


rocordação daquelas palavras 
espreita ' por entre as folhas & 


quando esta descansa no. throno que 
tombou no bosque, 


no talhado em uma arvore que 
mos verdes e flores 


a nova maravilha de precocidade do cinema 


NOTICIARIO 


UM LICÇÃO DE AMOR Aº MOCIDADE. . . 





floresta ainda guardam a 
de ternura. A luz do sol 


Laddle construlu. Um thro- 
ornado de ra- 


Até você chegar — disse-lheielle, uma Vez — eu achava as 
flores mais bellas. Até ter ouvido a Sua VOZ. minha alma se sa- 


tisfazla ouvindo o canto dos 


-.. Mas, agora, nada mais 


me encanta e me prende que contemplar o seu vulto e ouvir o 


doce murmurio de seus labios... 


O Destino, porém. puzera uma sombra triste no amor de 


Laddie Stanton e Pamelo Pryor. 


O velho Pryor — orgulhoso € egolsta — jámais encontrara um 


'candidato digno da mão de 


"ya única filha 


Batido por desgostos intimos e aterrado & idéa da nobreza, 


elle-não podia compreender que 
e empunhaya o arado 
té o plano superior de grandeza 


pertava com.o sol 


farta, pudesse elevar os olhos & 
em que collocava o coração de sua 

“No dia em que Ladáie ousou bater 
Pryors para solicitar a mão de Pamela, 


um agricultor, modesto que des- 


para o amanho da terra 


filha. 
&s portas do solar dos 
foi expulso como um ca- 


chorro. Todavia, seu amor pela linda joven era maior que o re- 


sentimento o insulto recebido, 
e furtivos continuam no throno de flores talhado 


Os encontros 
no recanto suave do bosque. 


56 “irmázinha”" — a caçula dos Stanton, conhece-o segredo 


dos dois. E, quando, “irmãzinha” 


sabe de alguma colsa é o bas- 


tante para que toda a gente o saiba. 


“Trmézinha” tem sete annos e passa o 
segredos, .. para contar. Mas sa 


monia de criança, provocar um 
rados timidos como Laddie 
Um romance assim que 


be tambem, com 
beijo de amor entre dois namo- 
e Pamela... 

é uma licção de amor & mocidade. 


tempo descobrindo 
a sua sem cerl- 


o publico terá em “Nobreza Americana” — o film que o cine 
Brosdway exhibirá a seguir com John Beal, Gloria Stuart e a en- 
cantadora “estrellinha? Virginia Wedler. 


OD O AD OO DO DO CDS DS AD O O SED SEO AD O DO DO DD OD O DO DD 


DPLDLDEDLELPLLLELEDOLDES DELLO LDES DLL DE A dO 


“AGUAS PERIGOSAS” — SEGUNDA-FEI- 
RA — NO PATHE' PALACIO 


Um film detentor das peripecias mais sensacionaes, é 
“Aguas Perigosas” o suggestivo cartaz do Pathé Palacio, na 


proxima semana, 


Tres artistas da predileção do publico se encarregam da 
parte principal e são elles: Jack Holt, Robert Armstrong e 
ainda o comico Charlle Murray, 

Este não podia ver nada escangalhado que não tivesse 
vontade de concertar acabando sempre por desconcertar 
ainda mais, o que fará s todos dar boas gargalhadas, 

Jack Holt vive a figura de um, joven commandante que. 
era por todos invejado não sô pela sua grande: coragem: e 
bravura, como tambem pela exatidão de suas decisões, , 

Ha durante uma viagem um grande incendio, o qual só é 
extincto conseguindo-se salvar todos os tripulantes devido 
a coragem do commandante, Elle se vê assim cercado de 
todas as homenagens, sentindo-se porém tristes, porque não 


tinha agora nenhum navio, 


Depois de algum tempo é elle convidado para assumir o 
commando de um outro navio, mas este estava condemnado 
a ir ao fundo polis a maior parte da tripulação era composta 
de malfeitores que queriam que o navio submergisse para 
poderem aproveitar-se do dinheiro offerecido pelos accionis- 
tas das companhias de navegação. Mas tudo isso é imnedido 
pela forca mascula de Jack Holt que luta com todos, vencen- 
do assim, apezar de tudo, mais uma vez, 














Mais uma série de 
conferencias do pa- 
dre Fallon 


NA ESCOLA NACIONAL DE 
BELLAS ARTES 

O ilustre sociologo belga pa- 
dre Valére Fallon, S. J., pro- 
fessor na Faculdade de Philo- 
sophia 8, J., de Louvaln, e sa- 
bio eminente que o nosso pu- 
beilo applaudiu com tanto en- 
thusiasmo por occasião das suas 
notaveis conferencias na Acade- 
mig Brasileira de Letras, onde 
falou sobre a crise mundial, so= 
bre o communismg e sobre a 
doutrina social catholica, vae 
realizar. agora mais uma serie 


de conferências ainda sob os 
auspícios da Colligação CGatho- 
lica Brasileira, no sulão nobre 





da Escola | Nacional de Bellas 
Arles. 
Essas conlerencias, que se 


prendem todas ao magno as- 
sumpto “da doutrina social da 
igreja, terão lugar ás 17 1/2 ho- 
ras, nos dias 28 do cutrrente e 4 
e 11 de agosto (Lerçus-feiras), 
versando os seguintes themas, 
respectivamente: “La, proprie- 
té privéc, ses límites et ses 
charges", “Le lravail salarié et 
sa vémunération” e “L'organi- 
sution professionalle”, 

O enorme prestiglo. grangca- 
do pelo reymo. podre Fallon 
em nossos celrçulos 'culluraes, 
onde se impoz pelos seus bri- 
lhantes dotes de intelligencia, e 
a magnitude do cada um desses 
themas, todos da mais flagran- 
desperta, entre 
nós um movimento de subido 
interesse pela mova serie de 
conferencias que vue etfectunr 
o eminente jesuita, sem favor 
uma das mais vigorosas cere- 
hrações de que sé ufana & cul- 
ta Belgica dos nossos dias. 


Tudo isso leva a crer que, á 


semelhança do que succedey 
das suas conferencias na Aca- 
demia de Letras, um numeroso 
e distingto auditório acorra ao 
salão da Escola Nucional de 


Bellas Artes, nas prosimas ler-. 


cus-feivus, ufim de ouvir, cum 


summo proveito, a palavra eru- 


dita do reymo, padre Fallon, 


Chegam no avião da 
Panair “azes” do 
jornalismo ameri- 
cano 


UMA SAUDAÇÃO AO POVO 
BRASILEIRO POR INTER- 
MEDIO DA A. B. I. 

Viajam no “Clipper” que deve 
chegar ao Rio de Janeiro ama- 
nhã, os srs, Hary Frantz, da 
United Press; John Park da As- 
sociated Press; Leon Schloss, da 
International News Service, e 
Arthur E. Curtis, da Universal 
News Service, grandes nomes do 
jornalismo. americano, que dos 
ares nos mandaram, por meio 
de radiogramma, & seguinte sau- 
dação ao nosso povo, por inter- 
meto da Associação Brasileira 
de Imprensa: 

“Ao, entrarmos em territorio 
brasileiro, inaugurando o esta- 
belecimento de um serviço aereo 
mais rapido entre as nossas duas 
patrias amigas, approximando- 
as ainda mais, toda a comitiva 
tem a satisfação de saudar cê- 
lorosamente o povo do Brasil, 
por intermedio da Associação 
Brasileira de Imprensa.” 

O presidente da A, B, 1. Tes- 
pondeu, immediatamente. em IN- 
glez. assegurando-lhes a mais 
carinhosa acolhida. não sómen- 
te pelo seu merlito pessoal mas 
ainda acudindo so seguinte te- 
legramma recebido pelo senhor 
Herbert Moses do embaixador 
Oswaldo Aranha: 

“BRecommendo á sua hospita- 
lidade e 4 dos nossos jornalis- 
tas os seus collegas americanos, 
que estão viajando pelo avião 
da Panair na inauguração de 
uma segunda viagem aerea se- 
manal entre os nossos paizes. 
Saudações affectunsas. (a) 
Oswaldo Aranha,” 








Drs. Lausclino Freire : 
” ê 
Ary Botelho - 
— Advnpestas — 
Av. Rio Branco 91 
º" «nd 
S. 12 — TEL. 93 - 5172 
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» DIARIO:CARIOCA-< Quarta-feira, 22 de Julho de 1936 
ES 





NA PREFEITURA 


AFASTOU-SE A DIRECTORIA 
DA LIMPEZA PUBLICA O 

SR. DOMINGOS MEIRELLES 

Conforme solicitação que lhe 
foi teita, o prefeito em exercicio, 
conego Ulympio de Mello, assi- 
gnou portaria, afastando da Lim- 
peza Publica o sr, José Domin- 
gos Meirelles, director daquella 
repartição, 

Nesse sentido, o director 'da 
Limpeza Publica dirigiu go sr. 
Mario Machado, Secretairo Ge- 
ral de Viação, a seguinte carta: | 

Rio de Janeiro, 20 de julho 
de 1936. — Ao illustre amigo dr. | 
Mario Machado, dignissimo Se-!| 
cretarlo Geral de Viação. | 

Peço licença & v. ex. para, 
suggerir & conveniencia do meu: 
atastamento da Directoria de 
Limpeza Publica, emquanto du- 
rar o inquerito relativo a paga- 
mentos de contas de forneci- 
mentos irregularmente processa- 
das pelo Departamento de Com- 
pras. 

Com « providencia por mim 
aventada, ficará a Commissão de 
Inquerito mais à vontade para 
realizar quaesquer syndicancias 
necessarias 4 bôs marcha de 
seus tnabalhos, Outrosim, sen- 
tir-me-el, eu mesmo, llherado 
de qualquer: constrangimento, 
quando ella tiver de intervir jun- 
to á repartição actualmente a 
meu cargo. ; 

Peço n v. ex. & fineza de en- 
caminhar as considerações aci- 
ma referidas ao exmo, sr. pre- 
feito, que resolverá em definiti- 
vo sobre o assumpto da presente 
carta. 

Renovo a v. ex. os protestos 
de minha alta estima e especial 
consideração. 

De v. ex. crº, obrº, — (a.) 
Domingos José Meirelles”, 

Em resposta, o sr, Merlo Ma- 
chado dirigiu ao sr. Domingos 
Meirelles a seguinte carta: 

“Rio de Janeiro, 21 de julho 
de 1936, — Prezado amigo Do- 
mingos José Meirelles. 

Levei sua carta ao prefeito, 
conjuntamente com os protestos 
de minha estima pela sua pes- 
zôa, agora mesmo comprovada 
pela conducta por v. exponta- 
neamente adoptada e relativa ao 
seu afastamento da Limpeza Pu- 
blica. 

O sr. prefeito, como eu já tI- 
nha feito, louvou o seu escrupu- 
lo e resolveu que respeitassemos 
as ponderações por v. adduzidas 
em sua missiva, 

Fico certo de que não será 
longa a sua ausencia da reparti- 
ção a que v, tem prestado os 
melhores serviços & renovo os 
protestos de minha amizade € 
apreço. 

Do amgº, certo. — (a.) Mario 
Machado”. 

O MINISTRO DA JUSTIÇA NA 
PREFEITURA 

O ministro da Justiça, sr. 
Vicente Rão, esteve hontem du- 
rante o dia, no Palacio da Pre- 
feitura, onde manteve amistosa 
palestra com o concgo Olymplo 
de Mello, . 

O DIRECTOR DO LLOYD 
BRASILEIRO CONFERENCIOU 

com O PREFEITO 

Esteve hbontem, & tarde, na 
Prefeitura, onde conferenciou 
com o governador da cldade, o 
commandante Graça Aranha, di- 
rector do Lloyd Brasileiro. 

PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje, as folhas de 
vencimentos dos professores pri- 
marios e pesson! operario da 
Limpeza Publica. 

DESIGNADO O SUBSTITUTO 
DO DIRECTOR DOMINGOS 
MEIRELLES 

O prefeito em exercicio assi- 
gnou á tarde, portaria, designan- 
do o engenheiro Edson Noguel- 
ra Passos, sub-director de Enge- 
nharia, para exercer até ulte- 
rior deliberação o cargo de di- 
rector da Limpezê Publica, du- 
rante o afastamento do sr. José 
Domingos Meirelles. 
DEMITTIU-SE O DIRECTOR DO 

DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 

Solicitou exoneração do cargo 
de director do Departamento de 
Educação, o sr. Mario Britto, que 
foi substituldo pelo sr. Louren- 
ço Filho. 

REUNIÃO DO (CONARURO 

G ia 

Sob a presidencia do sr. Mi- 
randa Valverde, reune-se hoje, 
à hora habitual, o Couselho Ge- 
ral do Districto Federal, 

AGRADECIMENTOS DO PRE- 
FEITO A IMPRENSA 

O conego Olympio de Mello, 
prefeito em eserciclo reuniu no 
scu gabinete os jornalistas acre- 
ditados junto à Prefeitura, com 
os quaes manteve amistosa pa- 
lestra relembrando &s solenni- 
dades realizadas condignamente 

em Bangú. Finalizando, o €O- 
nego Olympio de Mello, agrade- 
ceu o comparecimento de todos 
a tão imponente festa em home- 
nagem ao chefe da Nação e & 
commemoração de seu jubileu 
sacerdotal, declarando que & 
Prefeitura não dispendeu um 
vintem, sendo as festividades 
custeadas pelo povo de Bangu. 
Eine SR AT 


Sem commissão O 
cel, Pedro Reginaldo 


O ministro da Guerra man- 
dou o coronel] Pedro Reginaldo 









Felxelra, servir addido ao De- 
partamento do Pessoal do 
Exercito, nguardando a com- 


missão que lhe será brevemen- 
te designada. 


sccrosto bonito?. 
so" : . 


Creme Tito 


tapositaros :- ARAUJO FREITAS & C. 
AUA-DOS:OUMIVES, 88 e 9O-RIO 
(- “Pêlo Correio: 78000 


DE E esa 

CTINTCA SO! DE SENHO: 

PAS PO DR OOTAVIO 
DE ANDRADE 


Traremento de qdar as doen- 
cos dns senhnras sem npera- 
cão e sem dár Hemorrhagia 
do utero suspensão. ntro208 


ete Diaznnstico com a imprensa. tecto, que considera de utilida- 
RequNea ua NE aos dana Depais da orução do ar. Altila | de pullica municipal o Tusttti- 
Perto Rods Ê approvada. Ituto de Beneficencia Clinico 


22-15. 


Proposta do Orçamento para 1937 





pracacs da 


deh 
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E oro DOES SR 


OS “AZES” SUL-AMERICANOS DE MAIOR DESTAQUE 


“No “Grande Premio Cidade de São Paulo” 


VICTORIO ROSA 
s.* collocado — Hispano-Suiza 








| USARAM essolube - 


O 


chegar na frente. Mas os “azes”” sul-americanos, que iriam 


“forçar ao maximo as suas machinas, preferiram Essolube para 


essa 


automovel uma protecção 





«GRANDE Premio Cidade de 


uma prova de velocidade. E os carros mais velozes deviam 


“ 


São Paulo” 


arrancada gigantesca. Preferiram Essolube porque as 5 


qualidades deste moderno lubrificante garantem a qualquer 


ideal. 


E o resultado dessa preferencia está: nas collocações xictos . 


riosas de Manuel de Teffé, Victorio Rosa e Nascimento J unior. 


sempre o melhor lubrificante. 





MANUEL DE TEFFE' 
3.º collocado — Alpha-Romeo 


'foi sobretudo 


Mas, usado por muitos volantes, Essolube garantiu a todos uma 


lubrificação perfeita, e usado em quaiguer carro elle será 





— NASCIMENTO JUNIOR 


6.º collocado — Ford V-8 








Prefira Essolube em latas. 


Acondicionumento pratico. 


muderno e seguro 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 



















À Camara Municipal Approvou, 
Hontem, em Primeiro Turno, à 


OS VEREADORES ALBERICO DE MORAES 
E HEITOR BELTRÃO TRATARAM DO PRÔ- 
BLEMA DA FALTA DAGUA NA CIDADE: 


q |O “METRO” VOLTA A BAILA 
Fol lido e sem debates ap- 
provado. um requerimento dos 
srs. Attila Soares e Tito Livio. 
pedindo seja officiado ao pre- 
feito. solicitando providencias 
no sentido de que se iniciem, 
pelas repartições competentes. 
os estudos relativos a constru- 
cção da rêdo de viação metro- 
politana no Districto Federal. 

O ABASTECIMENTO DAGUA 

O sr, Alberico de Moraes vol- 
tou. hontem, a debater a ques- 
tão do famoso caso do contrato 
do abastecimento dagua da cl- 

ade, proseguindo nas conside- 
rações iniciadas na sessão an- 
terior. 

O oradar leu a proposito a 
opinião de diversos jJornaes des- 
ta capital, no sentido de justi- 
ficar as considerações que vem 
expendendo. todos ellas contra- 
rias 2 esse ruidoso contrato, 
APPROVADO EM PRIMEIRA 
DISCUSSÃO O ORÇAMENTO 

DE 193% 

Foi em seguida annunciada a 
ordem do dia. na qual figurata 
em primeira discussão a pro- 
posta do orçamento da Prefei- 
tura para 1937. 

Nenhum orador se fez ouvir. 
sendo o projecto logo appro- 
vado. 

Das demais materias cons- 
tantes do avulso lol approvada 
n redacção final do veto do pro- 














Br. Heitor Beltrão 


Os trabalhos de hontem. na 
Camara Municipal foram ini- 
ciados com a presença de 14 
vereadores, estando na presi- 
dencia o sr. Ernani Cardoso. 

Lida a acta. o sr. Attila Soa- 
ves se penitenctou de uma pe- 
quena injustiça que fez à se- 
ccão dos debates, affirmando 
que aquella secção sempre €s- 
teve prompto para colinborar 


soares, a acta foi 


Cirurgico e encerradas as dis- 
cussões dos projectos nume- 
ros 213 e 5. 

O sr, Heitor Beltrão apresen- 
tou à consideração da Camara 
Municipal, a proposito do pro- 
blema da falta dagua, o seguin- 
te requerimento: 

“Requeiro que a mesa, ou- 
vido o plenario, se constitua 
em delegação especial da Ca- 
mara Municipal para, em nome 
do povo carioca e conjunta- 
mente com o prefeito do Dis- 
tricto Federul, entender-se, em 
caracter definitivo | e solenne, 
com o presidente da Republica 
e com a Camara dos Deputados, 
afim de que sejam tomadas 
immediatamente, inadiavelmeD- 
te, vurgentissimamente, provi- 
dencias capnzes de, em poucos 
dias, sanar as irregularidades 
encontradas pelo Tribunal de 
Contas no contrato de novo 
abastecimento de agua ou de 
dar novo rumo à solução desse 
problema vital para o Rio de 
Janeiro, 


Justificação — Se o governo 
da União tem sincero ' desejo 
de abastecer de agua a capita! 
da Republica — séde da admi- 
nistração federal — pode. re- 
ajustar a situação em breve 
tempo, pois se tráta de “ver- 
dadeira e horrorosa calamidade 
publica”, na qual é lícito, sem 
hesitação, invocar o “salus po- 
pulis suprema lex est ». O Rio 
de Janeiro é, no mundo, a uni- 
ca grande capital que está ame-. 
acada de morver de sêde ou de 
ser assolada por tma epidemia 
decorrente da falta de agui 
para os muis elementares cui- 
dados hygienicos. E, emquanto 
esse tremendo perigo se uppro- 
xima, Os nússos homens publi- 
cos, ou. descuidosos não atten= 
tam nos mandamentos da lei, 
ou, acurvados sobre montanhas 
de legislação, dissertam, sere- 
naniente, em torno de artigos, 
paragraphos e alíneas, tão See- 
vos como Os reservatorlus e en- 
canamentos da dolorosa e fu- 
nebre ironia official do des- 
abastecimento de agua na tl- 
dade. que só o milagroso São 
Sebastião poderá, já ngora, vR- 
Mr e goccorrer. 























































NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Por terminação de férias regu- 
lamentares, apresentou-se hon- 
tem ao director da Central do 
Brasil o engenheiro Cicero de 
Faria, chefe da 1º Divisão da 
referida ferrovia. 

-— Foi assignado entre & 
Central do Brasil e a Fazen- 
da Publica a cessão de uma fai- 
xa de terreno localizado à ave- 
vida Francisco Sá, numa area 

de 15.000. metros, quadrados, 
afim de augmentar a capaci- 
dade do parque carvoeira, da 
Central do Brasil, Pela Central 
do Brasil assignou o termo de 
ajuste o engenheiro Alberto 
Flores, sub-director da referida 
Estrada, 

—— A pauta do Estado do 
Rio, segundo circular fornecida 
pela Central do Brasil, até se- 
gunda ordem, para Oo despacho 
de café, foi assim classificado 
no seii valor official: café — 
para 18410 por Kilo. 


—— OQ divector da Central do 
Brasil autorizou por circular O 
transporte com frete a pagar, 
no destino dos despachos, os 
adubos de preços altos uue gã- 
rantam os fretes. Essa medida 
foi dada em titulo de expe- 
riencia, 


—— "A administração da Cen- 
tral determinou que fleasse sus- 
pensa até segunda ordem a con- 
cessão de abatimento de ou. Ga 
feita nos preços de passagens 
de ida e volta, com destino a 
Norte, em S. Paulo, em virtude 
dos festejos do Centenario de 
Carlos Gomes e Feira de Cam- 
pinas que. foram transferidas 
ficando a estação de Norle au- 
torizada a aceitar as voltas de 
passgens já emittids a D e E 
do corrente, respeitando o pra- 
vo de 15 dias, de accordo” com 
as ordens anteriores, 

Os chefes da 2º e 9º DI- 
visões estiveram bontem, pk, 
manhã, em visita às estações 
de Francisco Sã e Alivedo Muia 
aifm de estudarem, caso seja ne- 








cessarlo, por occasião da modi- 
ficação das platagormas de Dom 
Pedro II, em vista da constru- 
cção do novo edificio, a parti- 
da temporaria dos trens de bi- 
tola estreita de Alfredo Mata, 
quer de suburblos da Linha AU- 
xillar ou Rio d'Ouro, pela: es- 
tação de Francisco Sá, € fazer 
com que os trens de bitola lar- 
ga, interior, façam partida. por 
Aliredo Maia, Esse serviço vae 
entrar em estudos ainda, de- 
pendendo das exigencias feitas 
pela 2! Divisão, afim de me- 
lhor conforto offerecer aos pas- 
sageiros, Os serviços, que ainda 
estão ein grande atrazo em vis- 
ta de ainda não se terem desa- 
propriados os proprios particula- 
res nas ruas marginaes da €s- 
tação D. Pedro II, deverão de- 
morar para & Sua execução. 
—— Na occaslão em que fa- 
Zia recuo na composição do 
88-28, em Bangiú, na Central do 
Brasil, fot abelroado este trem 
por uma machina que se acha- 
va desviada ali. Não houve ac- 
cidente pessoal, sendo os prejui- 
zos materiaes insignificantes. 
> O director dn Central 
do Brasil deu selencia aos fun- 
ccionarios de que foram, indica- 
dos pelas cominissões divisionaes 
como candidatos à promoção os 
seguintes empregados: para uma 
vaga de escripturario de 4º clas- 
se, por merecimento, os escre- 
ventes de 1º classe limílio Wa- 
mose Vianna, Manoel] Nolasco do 
Carvalho, Edmundo Polybic 
Deamon, Arthur Xavizr Bote 
lho, Octavio Fernandes de Car- 
valho: Celga da Silveira Sulles 
Ametico Abreu Short e Manoe 
Victor de Aguas. Para umo 


vaga de escrevento do 1º classe 
por antiguidade o escrevente al 
9 classe Durval Emliio Basvos 
O praso' para contestação ter'- 
minará q 3! do corrente. 
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GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da uretbra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal” Do- 
encças dos rins, bexiga, prostala, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem é mulher) 


Electricidade applicada.- Dia- 
thermia. D'arsonvalização, 
Ozonothermia 


% às 7—BUENOS AIRES 77-4" 


Dr. Alvaro Moutinho 
Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos moderiios. 
Docrças ano-rectaes, rectites, 
estreilamentos, fistulas e lotb- 
"as venereas. Cirurgia. do recto 


Dr. Joaquim de Olivejra 


(Assistente do serviço de locn- 
cas ano-reciaes da Cruz Vet- 
melha) 
so, 31-1º and, fel. 23-2949- es 
4 12 às 7, Res. 28-0125 
Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 


CM ESLLELLELELILDLSEL LLC, 
Fausto de Freitas 


e Castro 
Arnon de Mello 


Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADNS 
|$ 'scriptorio: Rua do à! 
| “anPoga, 48, 3º and Si 
tta, 5 — Teleph.: 23 LUG 
: Expediente das 10 as 
+ 12 e das 14 às 18 horas. 


eeesgeaeo eereereseresrereeto 














e... PELES DADAS 


+ 


| 


| 


LLLILLLLLLLPLEAIAPELEA DADA ERA 








1 
! 


x 
E 


ap 


ALA ai 


=] 














- 


10 


ECONOMICO 





N( PPA DO DIA: 


Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE : 


C 














A PALAVRA E A ACÇÃO 


No notavel discurso que pronun- 
ciou na sessão inaugural do Congres- 
so Nacional de Pecuaria o presidente 
Getulio Vargas, synthetizando a acção 
desenvolvida por seu governo em 
pról das classes ruraes, accentuou u 
necessidade de se congregarem os la- 
vradores e criadores em organizações 
syndicaes-cooperativistas, 


O sr. Getulio Vargas quiz, não 
só reaffirmar a sua fé nos resultados 
praticos do decreto do Governo Pro- 
vVisorio que instituiu as bases do ver- 
dadeiro coperativismo no Brasil, co- 
mo appellar para'as classes producto- 
ras no sentido de um movimento de 
congregação de esforço para a victo- 
ria dos objectivos communs. 


As palavras do presidente da Re- 
publica encontraram éco na opinião 
publica, convencida já que: o syndi- 
cal-cooperativismo era uma idéa mor- 
tu, sob o peso dos interesses que se an- 
tepõem á sua marcha, 

Com etfeito, o congregamento 
dos productores constitus sempre uma 
BIneaça aos interesses dos intermedia- 
rios, cuja maior força reside exacti- 
mente na falta de união daquelles 
aus quaes exploram sem piedade. 
Colligados em cooperativas os peque- 
nos productores podem com relativa 
tucilidade prescindir integralmente 
da accão da série de intermediarios 
que se interpõem entre a produeção e 
o consumo, intermediarios esses que 
ua verdade são os grandes beneficia- 
rios de toda a actividade economcia 
do paiz. 

Infelizmente, o cooperativismo 
desde que não representa uma sim- 
ples farça para encobrir o manejo dos 
especuladores, encontra na sua mar- 
cha ascencional obstaculos de toda 
natureza, 

O caso da Confederação do Mate, 
s que hontem nos referimos, é typico 
e expressivo. 

Hervateiros do Paraná, Santa Ca- 


tharina, Matto Grosso e Rio Grande ; 
do Sul, representando a quasi totali- 
dade dos productores e tres quartas 
partes da producção nacional de 
mate, constituiram-se em  consorcios 
profissionaes, em numero de 162. 
Formados os consocios organizaram 
elles a Confederação do Mate, que re- 
presenta, sem favor algum, a mais no- 
tavel colligação economica do paiz, 
tacs são as bases em que se fundaram 
e as normas por que têm norteado a 
sua Heção, , 

-Amparada a principio pelo. go- 
verno do Paraná, Estado onde ge lo- 
caliza uma grande massa dos hervaes 
brasileiros, comecou, em determinado 
momento, a Confederação a-sentir a 
hostilidade surda do sr, Manoel RKi- 
bas, tangido pelos Institutos de Mate, 
organizações hoje inteiramente nas 
mãos dos grandes exportadores, enjos 
interesses collidem de frente com o 
dos productores, y at 

Enleiado por meia duzia, não 
conseguiu o governador Manoel Ri- 
bas discernir onde se encontravam na 
realidade os verdadeiros interesses du 
Estado e atirou-se violentemente con- 
tra uma obra que não vale sómente 
como uma expressão da cupacidade 
dos seus criadores, porque representa 
tambem o ifiicio de uma nova phase 
na vida economica do paiz. 

Estamos certos de que o sr, Ma- 
noel Ribas liberto das injuncções: “do 
grupo que domina o Instituto do Mate, 
respirando um ar mais livre e menos 
carregado pela ganancia dos exporta- 
dores, saberá dar marcha a ré. dei- 
xando de interfirir no sentido negati- 
vista, como tem feito até agora, na 
obra magnifica da Confederação do 
Mate. 

Emquanto que, pela pulavra o 
sr, Getulio Vargas propugna pelo 
desenvolvimento do cooperativismo, 
pela acção o sr. Manoel Ribas preten- 
de entraval-o. 


Voltando aos Dias das Permutas ! 





O QUE SIGNIFICA O “COMMERCIO DE COMPENSAÇÃO” --- 





UMA NOVA TECHNICA, PARA NOVAS CONDIÇÕES — PORQUE 
SE QUEIXAM OS HOMENS DE NEGOCIO 


BERLIM, julho (Agencia Brasileira) —| dias de antes da guerra, o commoercio Inter- 
Os homens de negocio no mundo inteiro es-| nacional tivesse augmentado em proporção 


tão neste momento enfrentando problemas 
difficeis para os quaes jámais houve qual- 
quer precedente, Não sómente o padrão ou- 
ro ha muito tempo deixou de funccionar, 
como tambem o proprio dinheiro, como fns- 
trumento para a facilitação do commercio 
Internacional, não mais preenche o seu fim. 
Até recentemente, nossa experiencia era que, 
quando um peaiz “went off gold”, sus médis 
de intercamblo caia, Em outras palavras, a 
quantidade de mercadoria que podia ser ob- 
tida em um paiz estrangeiro, por uma som- 
me fixada, se tornava consideravelmente 
menor do que antes. Porém o facto de uma 
moeda não mais estar cotada em ouro, não 
Impedia da mesma ser usada para comprar 
coisas no estrangeiro, ou para pagar debitos a 
pessoas sm paizes estrangeiros, 
TOTALMENTE NOVA E' A SITUAÇÃO 

na qual uma moeda — mesmo se nominal- 
mente ao par, como no caso do Reichsmeark 
— não póde absolutamente ser usada em 
negocios estrangeiros. As razões pódem ser 
differentes em differentes paízes. Na Alle- 
manha, por exemplo, s razão pela qual o 
Reichsbank não póde, quando solicitado, 
converter martos em uma moeda estrange!- 
ra, é que as reservas mantidas cairam a uma 
tão pequena fracção da que costumava ser 
considerada normal, que é literalmente im- 
possivel para o Reichsbank dispender qual- 
quer parte pera o uso daquelles que preci- 
sam de cambio estrangeiro, excepto para as 
importações de primeira necessidade ou 
extrema urgencia nacional, 

Não parece existir qualquer probabilida- 
de de que este estado de coisas cêdo seja 
remediado. Esse facto é de fundamental im- 
portancia para os homens de negocio, por- 
que indíva que, por um tempo ainda muito 
longo a vir, o commercio terá de ser reali- 
zado em principlos perfeltamente differen- 
tes. 

A CAUSA DA SITUAÇÃO 

é que, devido às finanças da guerra e aos 
emprestimos post-guerra, muitos paizes ago- 
ra tém de arranjar dinheiro para oc page- 
mento a outros paizes, de juros e amortiza- 
ções, em uma escala muito além da que fóra 
conhecida nos tempos de ante-guerra. Juros 
e amortizações significam -agamentos para 
os quaes o devedor não arranja equivalente, 
e dahi, em ultima analyse, elles poderem 
somente ser pagos fóra do capital — seja 
capital que já exista ou que em todo o tem- 
po seja criado pelo trabalho. 

Isso, em si mesmo, não apresentaria 
uma dificuldade intransponível se, desde os 


" 


BO augmento das obrigações devedoras. Por- 
que, na realidade, todos os pagamentos In- 
ternacionses são em ultima analyse feitos 
em mercadorias e serviços. Dinheiro é me- 
ramente um signal inventado para auxiliar 
as transacções a se realizarem entre indi- 
viduos, O dinheiro, em si mesmo, não é ca- 
pltal. Elle não permanece com o credor, 
Para cumprir a sua funcção, deve passar, 
para frente e para traz, entre os dois paizes 
interessados, ou melhor se mover em cir- 
culos através de todos os paízes, tomando 
parte no intercamblo de mercadorias. E o 
dinheiro sómente póde preencher o seu fim 
permanentemente — para falar de modo 
amplo — emquanto o total que cada paiz 
tem de pagar aos outros por mercadorias e 
serviços importados, fór approximadamente 
egual áquelle que tem de receber de outros 
paizes, por mercadorias e serviços expor- 
tados. ; 

Como um resultado da guerra 

ESSE MECANISMO FOI, DESTRUIDO 

Uma tentativa foi feita para obrigar o 
dinheiro a se encaminher em uma dire- 
cção, durante o tempo todo. Apparentemen- 
te, Isso algumas vezes póde ser feito, quan- 
do o total envolvido não é muito grande. 
Por exemplo, depois da guerra franco-prus- 
siana de 187%0-71, a França tinha de pagar 
á Allemanha uma somma- considerada es- 
tupenda naquelle tempo. Porém o desencar- 
go desse debito não resultou em um “han- 
dicap” duradouro para o commercio mun- 
dial, porque & França poude enfrentar o de- 
bito fóra do capital, Creditos — consistindo 
principalmente de ouro em barras — pude- 
ram ser transferidos para a Allemanha. 

Enquanto isso, depois da Grande Guer- 
ra, os debitos internacionaes chamados “re- 
parações” e que fôóram artificialmente crla- 
dos, eram permanentes em caracter, Ade- 
mais, o serviço de divida estava fóra de toda 
proporção quanto ao valor do commercio 
entre a Allemanha e os paizes devedores 
A maioria dos pagamentos, em consequen- 
cla, seguiu em uma unica direcção durante 
todo o tempo. E o volume total do commer- 
clo não era bastante para habilitar a cria- 
ção de novos capitaes na escala desejada. 
Esse era um estado de colsas com q qual o 
systema monetario mundial não estava pre- 
parado para tratar., 

Quando a Conferencia de Lausanne, em 
1932, dispensou a Allemanha da obrigação 
de. continuar seu accordo unilateral, e can- 
cellou os debitos de reparações, com isso 
uma tacita admissão foi feita pelos credo- 







































res de que taes obrigações não podiam ser 
cumpridas com o. emprego do nosso actual 
systems monetario. Os homens de negocios 
ha muito estavam convencidos disso. De 
maneira que quando as reparações fôram 
canceliadas, multas pessoas confiadamente 
previram que o commercial mundial mais 
uma vez começaria a reviver, 

Em uma grande extensão 

ISSO PROVOU SER CORRECTO 
porém não tanto quanto se tinha esperado. 
A razão fol que — sob a pressão das con- 
dições de post-guera — a Allemanha se 
vira obrigada a contrair tantas dividas par- 
ticulares que, no tempo em que as repara- 
ções fôram cancelladas, os totaes pagaveis 
cada anno, em juros e amortizações, ti- 
nham começado a ser comparaveis em es- 
cala com aquelles que a Allemanha tinha 
de pagar em obrigações políticas de guerra, 

Ecouomicamente, o effeito dessas dividas 
particulares sobre o commercio mundial foi 
precisamente o mesmo que o das repara- 
ções. Porém emquanto os debitos politicos 
mas vezes ser cancellados por um traço de 
— taes como as reparações — podem algu- 
penna, as dividas particulares, em regra, nao 
podem ser tratadas dessa maneira, 

Nem as Allemanha deseja se evadir de 
suas obrigações commerciaes, O que ella se 
esforça para fazer é augmentar seu com- 
mercio estrangeiro a um tal volume que q 
serviço de dividas possa ser plenamente co- 
berto. Isso significa, naturalmente, um in- 
tercambio internacional de mercadorias em 
uma escala correspondente — malor do que 
a conhecida antes, Até que isto se verifique. 

O SYSTEMA MONETARIO NÃO 

FUNCCIONARA' 

à prova é que já o Reichsbank se tor- 
nou repleto de moedas estrangeiras, e q 
despeito de seus ingentes esforços, não tem 
podido accumular algo mais. Esse embaraço 
não é peculiar á Allemanha. Um semelhan- 
te estado de colsas tem existido mesmo em- 
tre às varias partes do Imperio Britannico, 
qnde nenhuma razão politica póde ser apre- 
sentada para justificar a quéda, 

Mas, como todos os paizes do mundo es- 
tão mais anslosos do que nunca afim de 
commerciarem com os outros, novos metho- 
dos de fazer negocio, independentes do sys- 
tema monetario, tinham de ser inventados. 
Em consequencia, a Imprensa financeira e, 
mesmo, a imprensa diaria do mundo desde 
ha mezes vém sendo innundadas com arti- 
gos explicando as possibilidades de um sys- 
tema chamado de “compensação”, Funda- 
mentalmente, isso significa a troca de mer- 
cadorlas por mercadorias — em uma pala- 
vra, permuta, O dinheiro não precisa passar 
de mãos. ; PG 

Por exemplo: =" o café brasileiro é gran- 
demente necessário na. Allémanha, amquan- 
Lo'queos-trilhos de aço deste paiz são pre- 
cisos no Erasll, Não serla possivel arranjar 
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O “Correio da Manhã”, DIARIO CA- 
RIOCA e “Brasil-Finanças” estão inteira- 
mente identificados ne, orientação que se de- 
ve imprimir . às pesquisas de: petroleo em 
nosso paiz. Os dois primeiros jornses de ha 
muito que sustentam uma larga campanha em 
favor do aproveitamento das riquezas natu- 
raes do nosso sub-sólo, e o ultimo, desde o 
primeiro numero, bate-se pelos mesmos pon- 
tos de vista, razão pela qual justifica a trans- 
cripção do brilhante artigo do sr. Costa Rego. 
sobre os trabalhos de que se estão reall- 
zando em Alagoas, na região de Riacho 
Doce, 

Esse artigo foi publicado no “Correto da 
Manhã” na sua edição de hontem: 

“Os ultimos levantamentos electricos rea- 
lizados no valle do Riacho Doce, nas Ala- 
goas, determinaram a existencia de uma enor- 
me e extensa obobada nas camadas sedimen- 
taxas. Dols perfis em grandes profundida- 
| des revelaram immensa área com perturba- 

ções do vector normal dos sedimentos tercia- 
rias, phenomeno provocado pelos mãos con- 
ductores ou'sejam arenitos petroliferos 

Admitte-se, em .consequencia, a possíbili- 
dade de localizar mais duas ou tres perfura- 
ções, Os technicos acreditam na existencia de 
oleo em profundidade susceptível de ser al- 
cançada por sondas boas, em poucos mezes, 

Falou a Eciencia. Veremos agora como 
falará a pratica da perfuração, 

“São estes os resultados que já apresenta o 
esforço do governo das Alagoas, 

Nada, entretanto, até hoje, apresentou o 
Brupo geophysico do Ministerio da Agricultura 
em trabalho parallelo no sul do Estado, Esse 
grupo tem feito uma certa publicidade em 
torno dos apparelhos ultra-modernos de cuja 
posse não cessa de orgulhar-se. Qualquer pes- 
soa habituada eos processos da geophysica 
sabe, entretanto, que esses apparelhos não 
são indicados para o genero ce serviço a ef- 
fectuar nas Alagoas, Basta lembrar que um 
conjunto sismico de reflexão, da autoria do 
professor Helland, só serve para trabalhos em 
zonas geologicamente e estratigraphicamente 
conhecidas. Conti elle não se determina a es- 
tructura tectohica nem se calculam as pro- 
fundidades de roclias, nem mesmo se avalia o 
crystallino. ) E 

O systema da onda reflectida alnda não 
evoluiu bastante para concorrer com o da re- 
fraução, empregado pelos technicos do gover- 

[No do Estado, quer nos estudos, estructuraes,, 
| Quer na investigação das profundidades, 

Para attenvar os effeltos negativos «do 
processo Helland em uma zony desconhecida. 





fi ease qe e mm O 
alguma especie de intercambio — café por | tador egypcio de trilhos, para tomarem par- 


trilhos? 

Em uma pequena escala, isso foi pela 
primeira vez experimentado ha alguns aú- 
nos, antes que a Alemanha estivesse cons 
cia de algum probleima monetario, O café 
brasileiro era trocado por carvão allemão. 
Porem as difficuldades praticas demonstra- 
ram ser formidaveis, emquanto que era l- 
mitado o escopo de taes transacções. Por 
uma colsa; taes idéas, como: regra, sómente 
eram aconselhaveis para o intercambio de 
mercadorias de grande volume, e não de 
mercadorias em “peças”, taes como machl- 
nismos altamente especialisados, Instrymen- 
tos opticos, productos chimicos e outras col- 
ses que a Allemanha estava particularmen- 
te ansiosa para exportar. Por outro lado, 
qualquer especie de organização tinha de 
ser criada em cada paiz, para arranjar a 
troca, recolhendo os productos Internos e 
distribuindo as mercadorias Importadas, 
Além disso, muito poucas vezes podiam ser 
encontrados dois paizes cujas necessidades se 
completassem. 

Porém quando o problema monetario se 
tornou no momento Insoluvel, não restando 
qualquer outro modo de fazer negocios, tor- 
nou-se absolutamente essencial que o mundo 
de negocios se dispuzesse a criar o necessario 
mecanismo, 'Theoricamente, o systema do 
“commercio de compensação” Já demonstrou 
ser um successo, sendo que muitos pal+ 
zes já fizeram contratos em grande esca- 
la, uns com os outros. Por exemplo, a Alle- 
manha e a Polonia concordaram em trocar 
mercadorias até o valor de 22 milhões de 
marcos. à Polonia entrega madelras, quei- 
jos, manteiga e outros productos agricolas, 
emquanto que a Allemanha envia em troca 
productos chimicos, materiaes electro-tech- 
nicos, sementes, etc, Praticamente, tal com- 
mercio 

E' ASSOBERBADO COM ENORMES 

DIFFICULDADES 
que levam muitos homans de negocio a se- 
queixar de que tal systema Jâmais approva- 
rã. Em um typico negocio de compensação. 
pelo menos quatro partes, em regra, são 
envolvidas. Supponhamos, por exemplo, que 


Dn 


Egypio, e tambem uma precisão de algodão 
em bruto egypcio, na allemanha, O fabri- 


cante allemão de trilhos. naturalmente, não, não serla possivel, excepto por compensa- 


tem necessidade de algodão em bruto, uma 
vez que tal material não entra em sua É- 
nha de segocio, 

O que elle quer para os seus trilhos é 
dinheiro, Do mesmo modo, o cultivador de 
algodão egypeio não tem nenhum emprego 
para os trilhos de aço. Elle tambem dese- 
la dinheiro sonante. Assim o exportador de 
trilhos allemão deve encontrer um impor- 
tador allemão de algodão e o exportador de 
algodão do Eeypto deve encontrar um impor- 


| no negocio. Porque, em principlo, o com- 
exista necessidade de trilhos allemães aa mercio de compensação sómente é permissi- 


te no negocio. O allemão exporta seus frte| 
| «ide ao importador allemão de ve 


lhos, e 
godão para pegar em marcos a remessa dos 
trilhos. O egypcio exporta sey algodão, e 
pede ao importador egypcio de trilhos que 
pague em libras a sua remessa de algodão. 

Isso significa que pelo menos quatro 
firmas jovem querer trocar mercadorias: de 
um valor approximadamento egual. Essa é 
a difficuldade numero 1. Todas as quatro 
firmas devem estar. satisteitas com as amos- 
tras apresentadas, e concordarem com os 
preços pedidos. Todas as firmas devem ser 
eguaimento solventes. Raramente, laes 
combinações podem ser achadas, E essa é 
a mais simples fórma de «grupamento pos- 
ta em pratica. Usualmente, muitos mais in- 
teressados e algumas vezes mais de dois 
paizes têm de ser solicitados para tomarem 
parte na cadela, ! 

As transacções são "comparativamente 
simples, emquanto as mercadorias a trocar 
consistirem de productos em grandes quan- 
tidades, como carvão, café, algodão, potas- 
sa, trilhos, etc. Novas complicações surgem 
quando os artigos são heterogeneos em ca- 
racter, ou onde a qualidade joga um papel 
importante — productos textis, instrumentos 
sclentíficos, mercadorias em couro, coran- 
tes; etc. Vamos»suppór, tambem, que as mer- 
cadorlas soffrem em transito, ou não satis- 
façam és espectativas, Para quem o impor- 
tador deverá se dirigir ? Ou vamos imagl- 
nar que os trilhos cheguem em ordem ao seu 
destino, mes o algodão se perca no caml- 
nho. Como deverá ser cobrado o seguro ? 
Be em dinheiro, isso implica em uma. nova 
transação moneteria, facto que precisamen- 
te os negocios de compensação pretendem 
evitar, 


Vamos suppôr, entretanto, que, por tn- 
genuidade e paciencia, todas essas difficul- 
dades tenham sido dominadas até o fim. 
antes que o intercamifb tenha de começar, 
os respectivos 


GOVERNOS TEM DE CONSENTIR 


vel no chamado caso de “commercio sup- 
plementar”. Isso significa commercio que 


ção. Vamos alnda suppór, é manelra de il- 
lustração, que es autoridades allemãs sejam 
solicitadas para sanccionar a permuta de 
um recem-descoberto e: popular producto 
chimico, por um carregamento de champa- 
nha franceza. ã 

Muito verosimilmente, as autoridades 
recusariam. Primeiro, porque a industria tex. 
til franceza, para a qual seriam destinados 
os referidos productos chimicos, teria de com- 
prar e pagar pela mercadoria em moeda es- 






































Costa Rego “= 


como o é, aliás, toda & costa desde o Rio da 
Janeiro ao Maranhão, emprega o grupo geo- 
physico do Ministerio da Agricultura a ba- 
lança de torção e os conjuntos magnetome- 
tricos. Ora, é bem conhecida a falta com- 
pleta de exito que teve a balança de torção 
quando applicada nos levantamentos do Es- 
tado de São Paulo, O insuccesso haverá fatal- 
mente de repetir-se, 

A balança de torção é um instrumento 
ultra-sensivel, que serve apenas em zonas 
perfeitamente planas. E' tão sensivel que suas 
indicações fioam perturbadas por simples de- 
clives de 1 % e até por valletas, que devem 
ser fechadas antes de qualquer trabalho, 

A zona em estudos, nas Alagoas, como to- 
da a costa norte do Brasil, escapa ao cara- 
oter da planície. As ondulações irregulares, 
aggravadas pelas quédas abruptas de bar- 
reiras, exercem uma influencia em face da 
qual não ha fórmula mathematica possivel 
para a eliminação dos êrros. O Ministerio da 
Agricultura, por insciencia ou pirraça do mi- 
nistro, está deltando dinheiro fóra com a 
applicação da balança de torcão e do metho- 
do sismico de reflexão, 

O unico instrumental capaz de produzir 
alguma coisa, entre os| do grupo mandado pelo 
sr. Odilon Braga, é o magnetometrico, mas 
“não bastará para que os technicos federaes 
tenham a segurança de um golpe de vista 
geral sobre o movimento do crystallino, pois 
a distancia entre as estações é excessiva, im- 
pedindo Indicações sobre a tectonica. 

Nos estudos por conta do governo do Es- 
tado, foi estabelecida a base de cem metros 
para o intervallo das estações magucticas, 
Chegando-se, em determinados logares, a re- 
duzir a distancia a vinte e cinco metros, no 
interesse da melhor revelação do movimento 
superficial do crystallino, Deste modo, obteve- 
so unia rêde cerrada sobre a área dos nove e 
meio kilometros quadrados em pesquisa, unico 
meio pelo qual se conseguiram elementos pre- 
cisos quanto á relação do crystallino com os 
sedimentos sobrepostos. 

Os estudos do Ministerio da Agricultura 
reclimam novos rumos. Se 05 não adoptar, o 
sr. Odilon Braga estará “no matto sem ta- 
chorro", A base theorica da geophysica ap- 
plicada são os calculos. O essencial é, porém, 
& utilização dos diversos methodos no campo, 
acompanhada de distribuição dos perfis nos 
logares susceptiveis de offerecer os daclos dos 
problemas a resolver. Eis a geophysica. O Mi- 
nisterio da, Agricultura assim não procede. 
Assim procede o governo das Alagoas. Eis u 
contraste, ..” 


trangeira, em qualquer caso. Segundo. porque 
thampanha para & Alemanha não é um er- 
tigo de primeira necessidade. Do ponto de 
vista official, é Imperativo que o commercio 
de compensação não substitua o commercia) 
normal de firma para firma, pago em valo- 
tes. De outro medo, ao invés de auxillar os 
paizes interessados, o commerclio de compen- 
cação diminuiria as roserves de moedas cs 
trangeiras, tão urgentemente necessarias para 
outros fina, 


Desse modo. a mais simples forma de 
compensação envolve, não quatro, mas real- 
monte seis partes ! Quando se considera que 
“ambos” os governos devem sempre consen- 
tir. e que frequentemente acontece que os 
funecionarios encarregados deste trabalho são 
promovidos ou transferidos para, outras par- 
tes e, nlém disso, sendo humanos, os funecio- 
nartos nem sempre concordam com a maneira, 
pela qual os regulamentos são interpretadas 


ou applicados, verifica-se que os homens de 


negocio têm toneladas de motivos pera pe- 


sares. Alnda maiores complicações são intro- 


duzidas em alguns casos onde os respectivos 
governos experimentam derrubar a condição 
da que, mesmo em um negócio de compensa- 
ção, uma certa percentagem das mercadorias 
exportadas tem de ser paga em dinheiro, on- 
de “ambos” os governos insistem nessa comn- 
dição ao mesmo tempo, o fracasso é compje-' 
to. Em ultima analyse, o homem de negocios 
tém direito ao seu lucro. Todas essas demoras 
e formalidades custam dinheiro, e dahi au- 


«Ementarem os preços das mercadorias para 


os consumidores, 


Ainda maiores difficuldades apparecem 
quando as firmas — ansiosas para accelerar 
Os negocios — começam a pagar pesadas com- 
missões ou bonus substanciaes, afim de rea- 
lzarem um negocio. Supponhamos que um 
importador allemão de algodão ache que um 
exportador allemão de machinas possa con- 
seguir uma transacção, desde que as machi- 
nas allemãs sejam 10 54 mais baratas do que 
o machinismo similar obtido ao mais baixo 
preço na Inglaterra, ou era outra parte. O 
importador de algodão, sabendo que os pre- 
ços na Allemanha tendem para a alta, devido 
à escassez de materia prima, paga ao fabri- 
cante allemão de machinas um bonus de 
10 %, e decide augmentar o preço de seu al- 
godão de 10 %, afim de se reembolsar, 

Isso indubitavelmente faria a transacção 
tomar logar, nias o Tesultado final seria um 
augmento no preço dos textis aliemães, Em 
consequencia, a operação de coisa alguma va- 
leria, porque, do ponto de vista nacivnal, o 
que era ganho pela exportarão ce moshinis- 
mos seria perdido pela não euporteção cos 
textis. Assim, o governo alemão teve do 
fixando o contrôle dos Preços e impodisdo o 
pagamento de taes commissões. 


(Continãa) 
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Conselho Federal de Gom- | Paran pesisdo ei 
deira; Memorial do dr. Pujol Jr, enviado de 


mercio Exterior Federação das Industrias 'de São Paulo, 


apolando o pedido de- modificação da tarita 
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CAMBIO idem, ol5, sem. 1608; 408 idem, | Alhos: 











































“ elfandegaria sobre o amiantho. ci5, sem., 7628; 1 idem, c|5 de Cento 
p a o comparecimento dos ministros Aceito pelo Conselho 'o adiamento da LIBRA — 688181 5008, 3604; 49 Obrigs. do ZE. do | Nactonnes . «+ 58000 108000 
e Estado da Fazenda e das Relações Ex- discussão da materia constante da. ordem do O referido 'mercado, hontem, | 1930, 1:000$; 29 idem de 1930. | Estrangeiros . « 108000 144000 Mateo 


quando abriu se encontrava fun- 
cotonando calmo. O Banco do 
Brasil declarou 0 bancario a ,. 
58$181 por libra, sobre Londres 
e o perticular & 57$340. A” vista 
o dollar se cotou a 118400 e “o 
mercádo ficou inalterado, na 
rimeira pauta de seus trabã- 
hos. Reabriu é fechou inaltera- 


do. 

FOI AFFIXADA' À SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 
A 90 dias — Londres, 588181, 

A! vista — Londres 583347 — 
Nova York 114600 — Ttalia  $915 
— Hespanha 18585 — Paris .. 
$765 — Portugal 8530 — Alle- 
manha 38600 — Hollanda: 1$906 
— Suissa 35765 — Belgica (ou= 
ro) 13965 — Buenos Aires (pa- 
pel) 34200 .— Montevidéo B$45O. 


t 7 E n eg ; bras 
eriores, realizou-se ante-hontem a sessão | “gia, falou o ministro Souza Costa, fazendo 
hebdomadaria do Conselho Federal de Com- PASS à aienk: 

pd a“ cómmunicação de haver adoptado & sug- 
mercio Exterior, sob & presidencia de seu di- » gestão do Conselho e decidido baixar uma 
rector executivo, ministro Sebastião Sam- ae: E 


palo. “mportaria promovendo 'a extensão dos «servi- 
! ços tio seu gabinete, por fórma & assegurar 
-“a” fiscalização permanente da execução "dos 
""gecordos commerciaes que O Ttamaraty vem! 
- negociando entre o Brasil e outros paizes. 
O ministro Souza Costa expoz detalhada- 
» mente a organização” desse novo serviço de 
fiscalização do intercambio commercial, 
cujas finalidades foram apreciadas pelo 
Conselho em todas as suAS minucias. Por 
indicação do sr. |). M. de Lacerda, o Con- 
, selho approvou por unanimidade um voto, 
que'o sr. Eguvaldo Lodi se incumbiu de jus- 
tificar, agradecendo 20 ministro Souza Costê 


poda hp or de TT pita Alpiste: em 
unicipaes de 1917, port . o 3. GICY : 
nos: Edi dei de este pet lenços ; e 19600 14700 o» MENOS 
413, em de 1917, port. acalhão: ; 
1428: 20 idem de' 1931, 1638; 2 ga Caixa 
idem de 1931, 1708; 33 idem, AEE NRR E cora sad 
dec. 1535, port., 1628500; 5 idem, OE: ee A OGUDOO ias 
ds 1 ei, Tg do) sto? 7 Tr ieç 
pi oo fais cn 
+ nif. de e alo, "Go, , No n 
219 “idem, 18: %; 9328; 201 São ne P. Alegre . 2104000 22581100 
Paulo, 5%, port. (1935), 1928; 4 De Laguna. . 2158000 2205000 
em, 8%, port (1935):| De Tajahs =, 215$000 2202000 
1908; o 97%; O a ne cetro Kilo 
do Esp anto, » 6008; 
do Espírito Soo a tag E, de | Do Sulo o. x O 29100 
Minas; 5%, port. (1934), 1478;] Cebolass | o! 
13 Obrigs. de Minas, 8098; 14) Nacional. . .' «888000 708000 
idem, 9105; 5 idem, 0128; DO Do-| Ervilha, ki 2 

) a kilo . S$000, 36200 
odio Santos, nom. 210$; 100 Farinha : 


Depois de approvada & acte da sessão 
de 6 deste mez, procedeu-se & leitura do 6e+ 
guínte expediente: Telegramma do Syndiça- 
to dos Exportadores de Frutas do Brasil 
pedindo as providencias do Conselho no sen- 
Lido de obter que o governo allemão dé ini- 
cio à expedição de licenças de importação 
de laranjas brasileiras, de accordo com O 
modus-vivendi recentemente assignado; 'Te- 
legrammas dos governadores de Matto 
Grosso e São Paulo, agradecendo & commu- 
nicação referente & reducção da quota á ta- 



































































































Cabogramma — Londres i % ; 
xa offictal sobre a exportação de banha; Te- .. seu comparecimento à sessão de ante-hon- sas58. é é a 15 Ebro TP pod De mandioca es-' nice 
tegramma da firma Suerdieck & Ola, da |, tem e congratulou-se com o titular da Fa- DO O ERTURAS COM- | 200 Debs. T. Aliança, 1º série,|  peclalo, . . 27$000 288000 GSI COTIGTURS CLA Rosas 
Bahia, agradecendo a communicação Tefe- zenda pela institulção do novo e util orgão SEGUINTES TAXAS 150$000. Fina , o + 268000 275000 Apa pes RE e pa PS 
rente á libertação cambial de cigarros, cha= annexo ao seu gabinete. A 90 div — Londres 574940 — | CA FE aÃ na os 195000 208000 | Londres "o esc, “E. pa: 
rutos e clgarrilhos; Telegramma do Trigo Ao encerrar a sessão devido & hora ade” Nova ao ros 578540 — TYPO 1, 148100 à 60 kilos | Londres e eso), “Andalhole vá 
rifico Wilson, de 8. Paulo, agradecendo & antada, o director Executivo submetteu 2 | Nova York 115440 — 115440 — | Tivemos, hontem, firme | Preto especial. 458000 508000 TP TO 98 
communicação relativa & reducção da quo- votos e foi approvada uma indicação de ur- | Italia $895 — Hespanha 13555 — mercado-de café, Cotou-se 'o tY- Dito bom . . . 405000 422000 dd Rbd Rerho” ENIDOR: 
ta & taxa official sobre & exportação de ba- gência: do sr. 3. M. de Lacerda convidando Paris 4745 — Portugal $520 — | DO 7 à razão de 149100 por 10 | Dito branco me- o bo RIO DA PRATA 
; : Allemanha 34520 — Hollanda .. | kilos e até és 11 horas foram) do. . .. . « BOFOUO 52$000 | nova Tor “Man- 
nha; Telegrammas dos governadores dos Es- os secretarlos da Agricultura dos governos! 74795 — Suissa 98735 — Belgi. | vendidas 2.814 saccas A! tarde | Manteiga novo. 588000 BO8000 | E Muro A irds tm dA bee 
tados de Goyaz, São Paulo, Bahia, Rio G. estaduaes, presentemente: no Rio de Janei-| ca (ouro) 18135 — Buenos Aires negociaram-se mais “2.902, no Mulatinho. « o 56S000 588000 | Nove vork e ese. “uns ? 
do Norte e Amazonas agradecendo a com- ro, para uma sessão especial do Conselho (papel) 38140 — Montevidéo | total de 5.718, contra 3.813 di- Lemulh o preço tern Prince” c,, es aucco 28 
municação relativa á liberação cambial de que se realizará na proxima quinta-feira, ás DELAS DE CAMBIO! LIVRE tas precedentes. Fechou o mer- Ling ac oo 489 os A et di e sapae Pol 
charutos, cigarros e clgarrilhos; Officlo da, 11 hotas da manhá, no palacio Itamaraty. OFFICIALIZADO NO BANCO do ÇÕES inalte PÓ ILOS . Uma | Philadelphia, e eso. “West, 
Federação das Associações Rurses do Rio O objectivo dessa reunião é servir de o DO BRASUL "A o Emyno SE, tas Ea Ted es 1108100 Defumadas, « o 28800 88200 did ne mando add ho 
Grande do Sul agradecendo a comimunica- ponto" de partida: 'ao trabalho de coordena- Ses Mep UE cr PSROO | Typo 454 cs «é de ca 0 189000] Der Kilo! Amerloas .. iso Crgqai ses (00 
ção da reducção da quota & taxa official ção com as Camaras estaduaes de Expan- 1S140 — Portugal Tras O Ago | TIPOS ecos dsias juris 158100 | De parco salga- Baltimore e eso “Cuber- |, 
sobre a exportação de banha; Carta do enr. são Commercial, representantes do Conselho | lemanha 58300 — Hollanda réis DIDO: 054 so cs re isto E do (min.). . 38400 38500 SOR CABÓTAGUM 80 
Alfredo Pessôs, sub-director de “Turismo é Federal, que, em sua proxima viagem és ca- 114860 — Suissa BB620 cm Belgi- FAL + e sei 20 2º 44800 Ma O 84000 88200 | Porto Alegre é esc., “Toa- 
Propaganda da Prefeitura e director de “Cl- pitaes do Norte, vae empreender o secreta- cas (quro) Mao enc a Pauta semanal Ceres» GALO Baron: E - 103500 125000 a Alegto la 0u0., “SO: e 
dade Maravilhosa”, prestando esclarecimen- rio daquelle Instituto, consul Aluízio de | déo B$0O. RO Nes MOVIMENTO psd Manteiga; E x p lotátor e sarna aii es 
tos sobre accusações formuladas contra & rê- : Magalhaens, em. obediencia á determinação (1) o Entri : 10 Alegre 6 osc., “Ita- 
o Telegrammna, de. Camara || > /d0'5, presidmito, dá Sepuiio: "+ O Danço do, Bras, comprou |, Legpotna, (Gita: mo: 0a£) Pulo. 7 MEO 18600 | p AMD gago &º aus; ião 
Gra mr e rm ce e re a Da ca cem em caca no na base «de 1.000 por 1.000 mazem Reg. Flum. “pio”, 2007; a 60 kilos Cape gatiá: e “eso, *ATtas us- e 
= : aus B em barra ou amosdado ao pre- Armazem Reg. Esp. Santo, 1:217;| Cattete verme- ra” Eres a à 
I ra ço de 193000. total, 9.223; idem o anno passa-| lho + os 588000 278000 | Cabecedilo “e esc, “Arattm- a 
UNS Â q ' ' CAMBIO LIVRE . | 12.102; desde o 1º do mei, | Dito Amarelo » 948500 258000) DO)... core granel 38 
RE) Libra 86$200 — Dollar 17$150 116.757: média, 5.837; café Te- Dito mesclado . 225000 23%000 | Tutoya e esc. “UÇa” ..,.48 
ps, : Hontem, o, referido mercado vertido ao “stock” desde o 1º de Polvilho: Forro Alegre 4 e50., “Itae 
TOMADA reu indevidamente ao 'director letra “b”, do dispositivo cita- Celta ei ear Pero julho, 1.394. * AbulliDo: Norte $500 FIVO Leguna 6 esc., “Carl 'Hoe- " 
— de contas do responsa- | dis Rendas Internas, que exarou | do. bancos vendiam á 868200, 868300 cisto ndre nie da pd DS ti ET u4 
ea mn | a o | opa ão mar) o E Ao Tso; mumo-| qo 2 bm 16 | Pepino É mio ol 
nados so Ministerio da RENDAS ADUANEIRAS Si pela. Da ação Curas à 85840 ipi EOO, À E a erica, 75: total, 8.988; idem O Toucinho: PA Vet pesar eso. “Campos Sal | 
Fazenda, DIVIDA o RUN Ds .D50 de 1933, desembara- | e 168960 e á 15128 e 18130, res- | anno passado, 3.000; desde O 1º | mineiro . oo » , 98000 38200 Fiorlanópolia é" esc,, “As- = 


O sr. ministro da Fazenda au- 
torizou o ministro presidente do 
Tribunal de Contas a organizar 
uma commissão que se encarre- 
gará de elaborar as instrueções 


— ajuizada; : pedido de 
dispensa de pagamento 
de differença de direitos 
aduaneiros, 

Não tem cabimento o pedido. 


do mez, 93.681; “stock”, 701.443; 
menos consumo local dos dias 19 
e 20, 1.000; total, 100.443; café 
de bonificação, 135; existencia, 


çou vergalhões de-14 e 15 milli- * pectivamente, por libra, por 
metros de espessura sem outros «dollar e por franco, Fiçou fir- 
envoltorio;: figurando na respe- | me, no primeiro, encerramento € 
ctiva factura consular o peso de | com as taxas melhoradas. Re- 


Paulista. «o o 35400 BU pirante Natolmemto” .. 25 
Arroz : , Aracaju” e ose., "Capivary” 25 

j Por 60 kilos Manáos e esc, “Santos".. 26 
Fumeiro. « « « 48000 “492 Pencdo e esc., “Itassucê"”, 45 






i do peso to- 3, , o, q Cabedell a “C, Ca- 
sobre o assumpto. Mesmo que tal, clrcumstancia alo o ver galões. dies asas GR En ão: 168! enio a Manta : polia” Sá ar 2 
Essa commissão funcelonará sob | não occorresse, o resusio deveria | Um peso portanto muito me- | OS BANCOS ESTRANGEIROS “+ GAFE' A TERMO sr id Cabedelo 6 -eso: “Tibagy” 28 
a presidencia do director das | ser, interposto 'no Cofiselho Su” | nor, , AFFIXARAM (AS SEGUINTES “o o pregão 4 e manto 270 
Rendas Internas, iperior de Tarifa e não 4' Dire- E" deveras engenhoso 6 proé |” | TAXAS DE CAMBIO USO pré und atos e mantas: Duca Mid Te Soa od iaial 28 
N. 1.053 | ctoria de Rendas Adusneiras.  |césso. +. Si VIRE PSI pDS | CONTRATOS | Mineiro... - (28500 2800 | Porto Alegre e.6%0,,; “tEuaa” 
IMPOSTO DA RENDA 3. z N ; k N. 051 Na revisão de “despacho a A! vista: Vaxta Londres 868200 'a * Julho, «vend.,” 144100 +e comp; Do Sul LR) 448600 5 8700. ci Bu" a E: RE ris ... 80 
O dios PA CONSULARES | commissão incumbida desse ser- | 865300 — Nova York 178150 & 146100, menos $50; afeto, Tra, dido Por.20 kilos ape Arara 
-—. P lo bi To o ya “e " pes E e , 5 + + " Tr. .. .. “e eu o) .. 
“O recurso do acto da Directo- — bruto total dos volumes no capanna oa dr. João daN HH o ecr= | 139650 6 139575, mais $25; outu- | Mimoso. « « » 138500 148500 A a Eri Reis 
pet Ee ja rp Pacrisrania omittido; ap- | Domingues de Oliveira, procura- | mark 38780 — Paris 19138 8 bro, 138600, e LOSS. SO, ada Movime «o 28800: 298000 | tagguna é esc. “Anna” ,. 31 
mposto de parecendo | na  columna é = EÊs “| novembro, e , A te 
8% sobre a renda de alugueis respectiva um peso Infe- dor da Fazenda, junto á Com AGO Italia 18005 Forti ovimento de vapores ed am 


missão de Tarifas, que em re-| gal 8785 a $788: províncias 8793 $100 e dezembro, 138600 é 13.600, 
curso, ora provido pelo sr. mi- | — Hespanha 28360; províncias. . inalterado, respectivamente. 
nistro da Fazenda, sustentou o 94385 — Hollanda 113660 a réis “Vendas, 3,500 saccas. Posição, 
direito da Fazenda, nessa espe- 118710 — Belgica (ouro) 28900 a | firme, 


de Moraes” eu + 
de predios, que recebe de um de Moraes? (o es duto er ST 


constituinte, — que no enten- 
der do interessado, estão isentos 


* ESPERADOS 
DA BUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 


rior que a Interessada af- 
firma ser,o de cada vo- 
lume. 


do imposto proporcional sobre | E infracção em que se appll- | cje d “fraude elegante” “t910: papel 3581 Sueci CONTRATO “A” PsbeMadho SON: ir GrOla nd as 3a DR. BRANDINO 
a renda os rendimentos da 5t ca- | cam as penalidades do decreto Gisa ; 1e160 E -Sui TE o és E À EQptignbaçisas peso Osdgnia"s- ias 
tegoria -— deve ser interposto já 099 E 1990. - N, 1.052 | 45460 Suissa 5$615 a 68620 Julho, -vend., 148100 e comp. Marselhs. e esc. Men= 


Slovaquia 4715 — Austria 35280 14$100, inalterado; agosto; 188750  donza” .s “ 


PO SIA 
— Rumania $181 — Buenos Ai- | e 135675, mais $25; - setembro, Southampton -e esc., “Astu- 


A omissão de, declaração do 
peso bruto dos volumes, contrã- 


ará o 1º Conselho de Contri- 
uintes, 


Secção Trabalhista 


























































CORREA 

















TES el fase a ' PIAS DN D S d o jesta as o ani ag 
NOTA — O Interessado recor- | ria & que preceitua O artigo. 12, PEDREIRA TA ad Da E g06s e Polo= 156035 e SO a Tag660 e piosnnoiao e esc, “Argen- | ssandnana copas are, 
Roma cms cm cacem a ce cem ca a cm eae mona a raio eo ÉÕÃ [Ep gg di henos 825; dezembro. | Londres '6 esc. “Avelonia 25 | 4 Molestias do apparelho Ge 
Ee Sa mes.» | p,, fóra do alcance legal do MANTA DE CAMBIO. OFFICIAL | 13:625 e 135600, inalterado, res-| Star" .. «ira as |3 nito - Urinario no homem 
E Institut R d E LIVRE FORNECIDO pectivamente. Hamburgo e esc. “Cap. ou na mulher — OPERA- 
D E P Ã R Ê Ã M EN 6) Re N. 1.001 PELA CAMARA SYNDICAL Vendas, 1.000 saccas. Posição, | (No e geo) up ev | GOES — Utero, ovartos 
| NTRIBUINTE à. A vista: — Londres 578540 e sustentado ê Stockholmo :e eso, JP, prostata. rins bexl te 
co! 863089 — Paris 8745 e 18134 — cap E (Continua na 11* pag.) |» Cu apid proce 
NACIONAL DOCAFE'| :: comansato do cana | aja gear oo Pa iask oi) ASSUCAR | | ucntero ci isiiud q a 
1 ! a v o | — 385 Po o s " ú “ 4º 
cclonarios do Banco do - Mark 96597 6 B$S0A Bor Revelou-se hontem sustenta- amburgo e esc. “Siquei 


tugal 8793 — Belgica (ouro) .. 
9:901 — Hesnanha 28409 — Suis= 
sa 58627 — T. Slovaquia $716 — 


“ra Campos” .. «e. us 
do na abertura o referido mer- . 


cado. Nas cotações correntes | DOS, ESTADOS UNIDOS FARA 


Brasil, Inscripto na classe 
5 desdo setembro de 1935. 


COMMUNICADO N.' 6/138 GONORRHE'A 


: Póde ser transferido para & | Nova York 11840 e 178172 — não havia modificações e OS). O RIO DA PRATA 
. Ea classe 6 do Instituto de Aposen= | Urr 92835 — Bue Alr negocios annotados foram mais | Nova Tork e esc. “Wes- e suas complicações — 
0 Departamento Nacional do Café com- tadoria e Pensões dos Commer- 48703 Hollanda STO — Ja. | netivos. Fechou o mercado sus= | q tefn Prince” .. 24 |? Prostatites, orchites. cysti- 


tentado e calmo Nova York e esc. “Ameri. 


clarios, conforme estabelece o E R 
MOVIMENTO ESTATISTICO | “*” Legion" ,, ses tes 8! 


tes. estreitamentos. etc Dia- 
artigo 29 do decreto 183 de 1934, 
j N. 1.002 


ão 5 -— . 
pão 5$094 Pe NÃo 36274 thermia Darsonvalização — 


| munica a todos os interessados o seguinte : Asia 

















Osorio” 1. ,. ce cv cso e 
Finlandia e esc. “Orient” 23 
Finlandia e eso. “Borga” 24 
Hamburgo é esc., “Chileau 

RasterN Ec Noslicerpanio Ses 
Southampton e ese. “Al- 

manzora” . crer» 8 
Hamburgo e esc., “Aldebl” 27 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE" 


COMMUNICADO N. 6/139 


OQ Departamento Nacional do Café torna 


Cotaram-se nas bases preceden- 
tes os preços, sendo de algum 
vulto os negocios. Fechou cal- 
mo a- mercado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 433; sairam 438 e 
ficaram em stock 12,181 far- 


dos. ! , 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 518 a 515500; 

typo 4, 505 & 508500; typo 5, 

475 a 485; Sertões: nominal; 

typo-5, 495500 a 44$000; Mattas, 

42% a 444000; Ceará: typo 3; 

nominal; typo 5, 438000. Pau- 

listas: typo 3, 454 a 458500 ; 
typo 5, 435000 | 


CEREAES. 


COTAÇÕES SEMANAES 
AR 


» Tibra 2. co cu co du vs! 818208 Entraram 18.299 saccos; sai- POR Rua Republica do Peru nú- 
1.9— A porcentagem de tres por cente MARCAS E PATENTES TANDO venue omiio 02000 lgnag6a | ramo 8:009) 6 fearaga mo PRE RO sn Aimar je mero 23-sob. das 7 às 8 « 
: “1 DIADERMINA PERNCO oco Decio one oO NE PRTAO |LO8 (SAS ODOR» non Ro Petr ga | Giane. 14 45/18 haras, Dominios 
de impurezas a que s€ refere a letra b do — renovação da marca | Franco suisso .. «e «e SAO COTAÓÇES POR 60 KILOS | Belém e eso., CD. Pedro e feriados das 7 às B horas 
“ a : o para distinguir sabões, sa Escudo .. «e e cs 8814 Branco crystal de Campos, 1 unas Nega ido ais! 9/81 0 22 | mass ama 
art. 12 da Resolução n. 6/337, de 1. de Ju- nd em cremes, pomadas, | Peso argentino +. «es 48705 485500 a 493500; idem de Ser- SARAA MURO DO a TT 
d E ES o pop pol bp Peso uruguajo .. vs = 8876h | gipe, não houve; e mascavos, DA PRATA 10 D 
lho do corrente anno (Regulamento de tm toe da qualquer moto Eo3: Peso chileno .. 1. 02» (8700 | 8% à e ONRDI sa “Rodney oenças ano - retaes 
. | , » .6 D00) (009,0 ar” 1 
j cão da pelle, do cabello el Lira .. ce ces ar se 14191 L ess vas ue as 21 
barques para a safra 1936/1937), dever ser die dentes, inseitos “na | Pesetá” 07.210) O a ao ifaravas boitam, /6ê- andres à asc., Cmi Arion" 
. c 1] « j .+ .. .. a... y ão. , PANO pior | 
computada em relação ao peso do café e não A madea uTladermine”, quiero en .. T iT ULO s 58455 | tavel o mercado de algodão Hamburgo é eso, “General : 


nacional havida como impeditt- 
va ao registro ou renovação da | O mercado de titulos, apresen- 
marca “Diadermine” está regis- | tou-se hontem na abertura dos 
tada ódio mome, que não é & re- | seus trabalhos, em condições es- 
corrente. rá 
A transferencia ou cessão Ga a pi negocios mais de- 


marca de industria ou commer- pm 
clo, não produzirá effeito  em- As apoices da União se Té- 
quanto não fôr registada na velaram mais accessiveis e as 
Directaria de Propriedade In- municipaes ficaram inalteradas. 
dustrial. * As de sortelo se mantiveram 
N. 99g | na base anterior e as paulistas 
DORALGIN firmes, tendo os demais papeis 
— mares internacional permanecido inalterados como 
n. 86.719, para distinguir | se vê a seguir: y 
medicamentos, productos VENDAS FECHADAS HONTEM 
chimicos para a medicina, Apolices geraes 
drogas e prenarados phar- | 2 Uniformizadas de 5008, 7108; 
mareuticos, inscriptos na | 11 idem de 1:0008, 758$; 28 idem 
classe 3. de 1:0008: 760%; 6 Divs. Ems 


ao numero de seus grãos. 

2.) — Os cafés da quota compulsoria 
| de 30 “| (Quota DNC) tanto os da letra “a” 
(café não inferior ao typo 8) como 08 da le- 
tra “b” (escolhas e residuos de catação, con: 
tendo no maximo 3 | de impurezas), devem 
| compreender sacas de 60 kilos liquidos. 

3.) — Se as escolhas ou residuos de ca- 
| tação forem acondicionados em sacos que, pt- 
| jo seu tamanho, não comportem 60 kilos, 6 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dôt 

RODRIGO SILVA, 14 = 3: 
22-1250 


















Não collide com a marca im-= | nom., 7538; 50 idem, nom 545; TIGÇs e “ A 
. e “ a 1a dé al. a” 4 .» , e AA ' agulha, amarcl- — 
À Jumero de sacas necessarias para constituir à à peditiva é Doraláina”, que teve o | 0 idem, Hom, (56: DO O nO ep. Chi 1008000 1054000 publico, para effeito de communicação de 
1 . “3 M 90.98.1005 "e 3, , “+ ' a - ha , 
É porcentagem prevista no art. 12 letra “b” | Dr A ovido O 29.8-19%5 e | 69 idem. 7505; 10 idem, port. Dito esp. (hr gosgog 105 venda por parte dos interessados, nas condi- 
dp E lução 6/337 mandado archivar. 7588: 155 Renjustamento ci2,) pit. de 1º. » 25000 958000 |B cões dos communicad teri b 
E. "ombinado com o art. 5. da Resolução | x. 099 | sem. 8865: 29 idem, ci3, sem. | Dito especial . 905000 92$000 os anteriores sobre O 
À z . = O kil liquid EMPREGADO 71128: 798 idem, cls, 7588; 143] Dito de 1º. + 86$000 * 88$000 assumpto, que foi hoje affixad A 
sera computado a razão de 60 kilos liquidos. MITHOGRAPHIA : um fer rem camemmtemeemimrra Dito de à rd sumo sao a , je alfixado em sua Agen- 
E é , mt da exclusivamente ciliação e Julgamento; 2 o de & . À H - E) “pe 
q 4. — Os cafés da uota compulsoria ada ateriormente que não comparece o em- Dito japonezes- cia do Rio 0 edital n. 11, contendo a classifi- 
! “ ao pedido de aposentado- pregador. peclal . . .« 788000 80$000 = d fé d y sia 
(Quota DNC) poderão ser entregues ou des ria. da Se o empregador ou o seu ce- Dite de je. T6+00O 785000 cação de cafés da quota retida, (mineiros ar- 
N o, Fa essocindo perder o dl- | presen ante no dia do julgamen- o AG Ao io 7 . a 
| carhados em sacos usados, mas que não con- E O a tadorin, embora | to. se encontrava em ulgamen | Dito do 3%. - 685000 705000 mazenados no interior). 
E Sã à ç « houvesse trabalhado durante vã- deveria a Aida a ii Zm En SOU Não ha Ri d J a á 
E o) dos € É $ om- | communicusao olícita $ 
ni ' d 1936 ; aee je? e á ça adiamento da anatoncia: ; % q Kilo lo de Janeiro, 22 de julho de 1936. 
- : 1 N: 4. pedido de avocação sob à tacional ou es- ' 
Rio de Janeiro, 20 de iulho de d | EMPREGADORES alegação em tb nd Rrángeira 9950.“ 8880 EUGENIO B. DUFRICH£ 





JULGAMENTO pois, cabimento, e o recurso não 
— de rechiimação, perante | tera provimento, 
am m 2 Junte de Con- N, 1.038 


Amendoim: 


SOUZA MELLO — Presidente 


6 silos Pelo Superintendente 


Em casca. . . 188000 208000 SU ES AA TES PES ET 
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AA o SR A 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

As senhoras Antonio Jannuz- 
zl e Djanira Guedes da Costa; 
senhorinhas Maria da Caucel- 
vão Albuquerque e Carmen Gas- 
par Ribeiro; os drs, Gabriel 
Vianna, Dantas de Abreu e José 
Oiticica; o commandante Car- 
los Ramos: q coronel Octaviano 
Pereira, Barreto, 

Fizeram unnoós houlem; 

Senhorinhas; 

Adelaide, filha do dr. 
dedith Menezes, 

Benhoras: 

Vluva. Marcelial 
Bourmano; 

D. Victoria Sozrutes, esposa 
do sr; Eduardo Secrates. 

Senhores; 

vr, António Castro Rego, 

Dr.Henrique de Mello; 

Dr., Leonel Gonzaga; 

Dr. Rubens Antunes Maciel; 

Dr. Ayres Barroso Junior; 

Dr, Aggripino Elther; 

Conrado Camara: Campcs; 

Orlando Bhering, 

Maria. Sallete — Faz annos 
hoje a menina Marly Sallete, 
dilecta filhinha do sr, Ouclio 
Craciel e de-d, Ondina Craciel, 
Commemorando u auspiciosa 
duta anniversaria de Maria Sal- 
lete o casal Onelio (iraciel ofe | 
ferecerá uma, festinha dt] 
às pessous das suas rejuções á 
rua Copafabana n. 017, 

— Fez annos hontem a se- 
nnanana Iedda Mol, fllha do 

Joio Buplista Mol, funceio- 
nnRio da- Central do Brasil, e 
d Sáhara Ganacho Mol. 

Commemorando aquella data, 
ledda olfereceu às suns innu- 
meras amigulnhas um chá dan- 
sunte que se prolongou até alla 
madrugada, 

Dr. M. Xavier Pedrosa — Faz 
uunos hoje mo conceituado cli- 
nico dr. M, Xavier Pedrosa, dos 
hospitaes S, Francisco de Assis 
o S. João Baptista, que, por 
esso muiivo, certo receherá de 
suas relações de umizade pro= 
vas inequivocas do apreço e es= 
tima que desfruta em nossa 50- 
cledade, 

Giovanni Sanctos — Trans- 
corre amanhã o anniversario 
úatalicio do sr. Giovanni San- 
ctos, conceituado propnstaro 
residente em Petropolis, 

— Passa amanhã o, anniver- 
sario natalicio da genti] senho- 
rinha Neuza W. do Valle, ap- 
plicada e estudiosa professo= 
runda da Escola Normal de Pe- 
Iropolis, 

Neuza do Valle, que é esti- 
muda filha do sr, capitão El- 
vidio do Valle, conceititado' ne- 
guciante em, Petropolis. e cor- 
recta autoridade policial, uffe- 
recurá uma festa lutima às pes- 
sous de suas relações em sua 
residencia, 

— faz unnos hoje o joven 
Wuldemar.Pcreira da 'Costn, fi=' 
lho do sr, Emy Pereira da Cos= 
ta e de sua exma. esposa dona 
Deoli.da Pereira dÃ Costa, 

Por esse feliz evento a fa- 
miília do unniversariante ofíe- 
rectrá uma festa Intima em sus 
residencia. à rua Francisco Eu- 
genia pn. 942, 

— Trunscorre hoje a data na- 
Lulicia da esforçado alumna da 
lsvola “Alfredo Pinto”, senho- 
rinha Jocelyna Silva, 

Por esse moúlivo sorá 
da justa homenagem de 
coliegua, 

— Fiz annes hoje a prenda- 
da senheniunha Yedda Duvumas 
Masson, filha do sr. There Mas- 
“son, estimado [unecionario do 
Bunco Prancez e Ialiano, 

Mime, Avelino Brandão — 
Transcorre hoje a data matali- 


Deus- 


Bernardino 


alvo 
suas 


via da exma. sra. Maria Brau- 
div, esposa do sr. Avelino 
Brandão, do alio commercio 


desta capital, 

A anniversariunte, que é fl- 
gura de destaque do nosso melo 
«vlul, deverá ser muito felici- 
tada. 

— Cumpleta annos hoje o sr. 
Americo. José da Silva Maia, 
conimerclunie nesta praga. 

— Faz annos hoje a sra. Pal- 
myra Coimbra, esposa do sr. 
Francisco Coimbra. ulto fun- 
ecionario da Comp. Standard 


vi, 
DIA AO D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercl- 
to, o 2º tenente da res, Wal- 
demar Cabral de Vasconcellos, 
sargento Ismar Alexandre de 
Oliveira o Francisco Xavier da 
Cunha, soldado José Corrêa Ll- 

« ma é servente Enéas Rodrigues 
Pinto, 


EE como pelo culdado com 
que a directoria a prepara, 


SOCIAES 


PP DDODEDDDELLDLDDODEPODDDS 0 0 0 o 


IDA 


DDLDDL PDDE CELESC EADE. 








FESTAS 
Botafogo F, C. — No salão 
de festas do Botafogo F, C,, 


4 Avenida Wenceslau Braz, rea- 
lisa-se amanhã, “quinta-feira, 
às 21 horas, 8 sessão de cinemuy 
que o Departamento Social do 
club ofíferece semanalmente aos 
associados. 

O Tijuca Tennis Club — O 
Tijuca Tenis: Club offerccerá, 
no proximo sabbado, dia 45, 
uma linda noite de arte veglo- 
ual aos seus distinctos  associa- 
dos, ma qual .tomarão parte 
destacados elementos do broad- 
casting carioca, . - 

Fluminense F. €. — Proso+ 
guem, com animação, os feste- 
los commemorativos do anni- 
versario do Fluminense F. C., 
env cujo programma figura o 
, Seguinte: 

Hoje, serão realizadas varias 


provas, de, esgrima: como se 
segue: Prova ,de Florete (mo- 
vas) — Prova de Florete (ho- 
| mens) — Prova de, Espada (ho- 
| mens) — Prova de Sabre (hou 
mens), 

| Logo após, serão levadas a 


effeito as exhiblções de luta Ji-= 
vrê, peso e capoeiragem. 

| Quinta-feira, às 16 horas, Na- 
tação — Competição Interna 
para, homens, mocas, juvenis e 
infantis, e, às 21 horas, partida 
de Basketball entre 05 quadros 
do Fluminense e do Grajahú 
Tennis Club, 

O baile de gala, cujos prepa- 
rutivos estão animados e des- 
pertam vivo interesse em nos- 
as rodas sociães, será realiza- 
do no proximo sahbudo, Será 
uma festa admiravel não só 
pelo enthusiasmo com que é es» 


Club 4. E, C. — Promette 
transcorrer num ambiente de 
alegria a domirqueira que 
Cluh A, E. C., Departamento 
Social da Associação dos Em- 
pregados no Commercio, realiza 
a 2 de agosto proximo, das 20 
às 24 horas, 


VIAJANTES . 


Esteve nesta capital, scom- 
panhado de sua dignissima con- 
soro, o jornalista dr, Jarbas 
de Lery Santos, presidente da 
Associação de Imprensa de Mi- 
nas e director do “Jornal do 
Commercio” e do “O Pharol”, 
de Julz de Fóra, 

— Dr, G. Bruno — Seguiu 
hoje para Petropolis o nosso 
prezado collega de imprensa dr. 
Gilberto Bruno, 
“Tribuny do Rio”, 

—— Procedentes dos EE, Uni- 
dos, com escalas pelos portos 
do Norte: do Brasil, amerissou 
hontem, ás primeiras horas da 
manhã, no aeroporto da Ponta 
do Calabouço, um avião amphi- 
bio S-43 da Pan American Air-. 
ways, trazendo os Seguintes pas- 
sageiros; de Belém do Pará, 
Henrique Amoedo Costa; do Re- 
cife, Willy Jordan; de Araca- 
ju, Manoel Cruz e Augusto Leite 
Rollemberg; e de Victoria, Do- 
mingos Guerra Rego e T, à, 
Toivonen, 

—— Pouco depois, amerlssou 
no mesmo aeroporto um hydro- 
“commodore” da Panair 
do Brasil, trazendo os seguin- 
tes passageiros: de Porto Ale- 
gre, srs. Raul Pilla, Mem de Ba, 
padre Bernardo Bunne, cacildo 
Krebs, José Gomes Filho, Cy- 
priano Mascarenhas e sra. Mi- 
mosa Mascarenhas; e de San- 
tos, Raymund: B. Price, senho- 
ra Odette Price, Benjamin Mu- 
niz Barreto, Carlos Mihanovich 
Salvador Escojido e Manoel Nas- 
cimento Junior, 


Sr. Cacildo Krebs — Passa- 
geiro do hydro-avião da Panair, 
chegou hontem, pela manhã, de 
Porto Alegre, o sr. Caciido 
Krebs, proprietario da já famo- 
sa vacca “Ita”, cujo transpor- 
te por via aerea não conseguiu 
tornar-se realidade devido á 
impossibilidade technica de em- 
barcal-a ser ser necessário mo- 
dificar a estructura do avião. 
O'sr, Krebs vem tomar parte na 
Exposição - Pecuaria ora reali 
zando-se nesta capital, 

Sr. Raymond B. Price — Pus- 
seveiro do hydro-avião da Pa- 
nair, chegou hontem ao Rio de 
Janeiro, em companhia de sua 
esposa, .o sr, Raymond B. Pri- 
ce, industrial norte-americano, 
antigo vice-presidente da Uni- 
ted States Rubber -Company. O 
casal Price está realizando uma 
demorada viagem turística pelos 
paizes latino-americanos inicia- 
da ha varios mezes em Los An- 


director da 


avião 





id PESADO Sora ções est smaars  n rzret ma n ny 


CASINO COPACABANA 





HOJE — No Antigo 


Grill Rom — HO J E 





Formidavel show — BROADWAY REVELRY 


Composto pelos afamados artistas : 


Lila Gaynes -- 
Joe Ferrier & Mona -- Wanda de 


Muth -- À 


vila & Nile 





Jantares dansantes todas as noites 


ll 


ORCHESTRAS 2 





Traje de rigor, sómente aos sabbados 
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DIARIO CARIOCA — Quarta ft 22 de Julho de 1936 





ALEGRIA 


Farinha integral de arroz 
Apreciação do 


DR. MARTINHO DA 
ROCHA 


“Entre as farinhas para bebês 
encontradas no mercado, desta- 
ca-te pela sua preparação intel- 
ligente e gosto agradavel a fa- 
rinha ALEGRIA. Por este mo- 
tivo emprego-a com frequencia: 
em minha clinica”, 





, 





Dep. O. A. Moreira — As- 
nemblés, 04, / 





geles 8 que terminará dentro de 
algumas semânes em Miami, 
com escalas por Mexico, Gues- 
temala, Panamá, Lima, Santia- 
go. Buenos Aires, Montevidéo, 
Porto Alegre. Santos, São Paulo. 
Rio 'de Janeiro, Pará, Guyan- 
nas, Antilhas. ete, Segundo de- 
clarou o sr. Price, escc'heu a via 
aerea para realizar esva viagem, 
não tanto pela rapidez dos aviões 
do Pan American Airways Sys- 
tem, já que não está com pres- 
sa, mas sim pelo conforto das 
grandes aeronavées em compa- 
ração com os ouútros meics de 
transporte exictentes na Ame- 
rica do Sul. 
CASAMENTOS 

Realizou-se sabbado ultimo o 
enlace matrimonial do sr. Me- 





UNDANA| 


PRALLCLANDIADDIDDADEP PLC CIPA LCA ressserasaas 





rio do Nascimento, funcoionario 
da. policia civil, com a senhori- 
nha-Maria: da Gloria Leal, € 
Acto civil teve logar na 5º Pre- 
toria, sendo testemunhas os se- 
nhores tee Leg). e Victo- 
rio Líborati e -a sra. Judith 
Fragoso; e o religioso effectuou- 
sena residencia dos noivos. é 
ru: Bento Gonçalves, 76. no 
Engenho de Dentro, sendo pa- 
ranymphos o sr, Vicente Liborati 
o sua esposa sra. Luzia Nasci- 
mento Liborati, 


NASCIMENTOS 


Está em festa o lar do senhor: 


João Braga e d. Carmelila Bra- 
Ea, com o nascimento de uma 
interessante menina, que rece- 
berá' na pia baptismal o nome 
de Solanda, 


FOMENAGEM 


Dr, Raul Boaventura — Rea- 
lizar-se-á amanhã em Campo 
Grande, manifestação popular, 





de que é alvo todos os annós, o: 


humanitario clinico dr. Raul 
Boaventura, | acatado e presti- 
gioso chefe politico em toda a 
zona do“Polygono Caricca, 
homeneggens que serão 

prestadas go dr. Raul Boaven- 
tura são por motivo da pasta- 
gem, nesse dia, do seu anniver- 
sario natalício e obdecerão ao 
seguinte programma: 

I — Alvorada festiva às 6 1/2 
horas. 

IX — Missa solenne ás 10 ho- 
ras na matriz de Campo Gran- 


e. 
- WI — Marche aux flambeaux 
às 19 horas. 

IV — A's 20 12 horas, será 
saudado o homenageado. 


CCD a em (e a DO O O e a 
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RADIO 


MPPDILDECLIA IDEIAS I LU PELDDIDOSO 


Uma serie de 
finissimos con- 


certos 


A Radio 'Tuoy e o Radio Club 
vão transmittir. na quinta e na 
sexta-feira proximas, dias 23 e 
?4 respectivamente — das 20 às 
21 horas — o primeiro program- 
ma de vma serie de concertos 
organizados pela Ganera] Mo- 
tors, nos Estados Unidos, O 
nosso publico terá então oppor- 
tunidade de ouvir a grande 
“Orchestra Symphonica Gene- 
ral Motors”, composta de 70 
professores, sob a direcção de 
Erno Ravee, um dos meiores 
regentes de orchestra da actua- 
Vdade. 

Além da grand= orchestra de 
Erno Rapte, o primeiro pro- 
gramma desta serie apresentará 
alguns numeros de canto pelo 
famoso “mezzo-soprano" Gla- 
dys Swarthout, do Metropolitan. 
às gravações que q Radio Tupy 
e o Radio Club vão empregar 
para transmittir estas notaveis 
audições são as que foram fel- 
tas durante aos concertos orlgi- 
naes, realizados nos studios da 
N. C. B. em Nova York. 


À isenção de direi- 

tos 6 Os jornaes com 

menos de um anno 
de existencia 


UMA VICTORIA DA A. B L 
E DA A P.1. 


A circular numero 19 do Mi- 
nisterlo da Fazenda, regulando a 
isenção de direitos de papel es- 
tabeleceu que os jornaes com 

menos de um auno de existen- 
cia, além de não gosarem dessa 
vantagem, não poderiam impor- 
tar directamente papel. O sr, 
Mario Amazonas, com delegação 
especial] da Associação Brasileira 
ds Imprensa e da Associação 
Paulista de Imprensa, dirigiu-se 
ao ministro da Fazenda, tendo 
obtido uma prorogação de praso 
como se depreende do seguinte 
etegranina dirigido à Alfandega 
de Santos e que aproveita a to- 
dos os jornaes do Brasil que €s- 
tiverem nas condições acima re- 
feridas: “Communico ministro 
regnlveu expedir circular proro- 
gango por noventa dias praso de 
que trata regra sexta das in- 

strucções annexas circular ny- 
mero 19 trinta de abril ultimo. 
Bevilaqua, director de Expedien- 
te”, O sr. ministro da Fazenda, 
com o sey acto de hontem, con» 
firma a sua habitual bôs vonta- 
de em attender aos justos in- 
teresses do jornalismo brasilei- 





tsó,., Rindo”, na 








RADIO YRANSMISSORA 


BRASILEIRA 
Programma para hoje 
10.30 — Supplemento musl- 
dr (discos). 13.30 — Primeira 

ao do Jornal Falado de 
PR E 14.00 — Intervalio, 


—-  Cock-tail musical. 
a 0 — Edição vespertina do 
Jornal Falado de PRE-3, 18,90 
— Lição de inglez pelo profes- 
sor Oscar B,' Carvalho, 18.45 
—- Hora do Brasil. 19,390 — 
Discos “selezcionados, 20.00 — 
Edição noturna do Jornal Fa- 
lado de PRE-3, 20.05 — Pro- 
gramma de studio com:' Alml- 
rante, Dolly Ennor Nenato Mur- 
ce, Amelia de- Oliveira, Nelson 
Veras, Radamés (Gnatallj, Luiz 
Americano, Véro; Pixinguinha, 
Luperce “Miranda, Pereira “Fi- 
lho. Tute e João da Bahiuna. 
41,00 — Chronica da actualida- 
de. 21.05 — “Hora só.,. Rin- 
do”, 22.00 — Fora dos sonhos 
azues. 28,00 — Ultima edição 
do Jorual Fuludo de PRE-9. 
“Speaker: Oswaldo Cozzi, 

Programma já firmado em 
nosso “bradeasting", a “Horu 
Tranemisso- 
ra, vem dia a dia confirmando 
u seu excellente conceito no 
publico ouvinie. 

Compreendendo que é Impos- 
sivel proteger os auditores con- 
tra: o meu humorismo, vesul- 
tante de provrammas dígrios. a 
direcção artistica da, PNE-) re- 
solveu apresentar a “Hora só. 


Rindo” apevas uma vez por se- 
mana, 

ássim;io malerivl a ser ipra- 
cdlado é cuidadosamente esço- 


lhido e selecvinnado, de forma 
que vem para o ar apenas o 
que possue hbarlunte merito, 
Ademais, o humorismo em 
questão é leve e fino, interes- 
“ando ao sorrigo no que este 
tem de mais rislocralio e 
culto do que a gargalhida., 
Valiosos clementos da Trans- 
missora tomam, parte nezsa ho- 
ra evjo suceesso provem dire- 
etamente udnquella justa orien- 
tação da divecção artistica da 
sesmpatica estação da mia du 
Mercado, ora ém mãos Nrmes, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
10.00: -—= Diario Sonóro da 
PRD-2 e programina “Volta ao 
Mundo”, 11.00 — Programma 
de muslea popular brasileira — 
gravações, 11,50 — Programma 
de muslca norte-americana — 
gravações. 12.00 — Almoço 
musicado — musizas escolhidas 
e de nogsa discoótheca particu- 
Jar. 13.00 — Intervallo, 17.30 
— Hora dao Broadway, Tadio 
Social e crilicas cinematúgra- 
phicas. 18.453 — Hora do Bra- 
sil. 19.30 =. Programme de 
musicas escolhidas | de nossa 
discotheca particular. 19,45 — 
Programme orchestral sob a di- 
recção do maestro Martinez 
Grau. 20.30 — Programma a 
cargo deCarlos Eduardoe duos 
“3 pianos a curgo Rudi e 
Calunga, 20.15 horas — Pros. 
gramma “HW” de Ary Barroso e 
Paulo Roberto com a collabo- 
ração de Edmundo Mala, Cor- 
delis Ferreira, Odette Amaral. 
Carlos Eduardo, Conjuncto Re- 
gional com Rogerio Guimarães 
e orchestra de salão. 21,30 — 
Réde  Verde-Amarella — São 
Paulo que fala, 22.00 — Hora 
certa pelo carrilhão do Mostei- 
ro de São Bento e Gril-Room, 
da PRD-2 apresentando um 
programma a cargo da Orches- 
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|O grande successo do repertorlo nacionc] de 1936! 





ITHEATRO 
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Um aspeoto da leitura de “A cidade Deendes 


que subirá sexta-feira, 31. no 


O PRIMEIRO ENSAIO DA | mem: 


THEATRO-RADIO 


c— m peça 
«henix. e de autoria de Ma- 
cleira Nescimento. e Galvão saunne 





“A CIDADE PRENDE” | SESSÃO BOLENNE NA 


NA CASA DO CABOCLO 


Fomos surpreender hontem 
um ensalo de “A ctdnde pren- 
le” no Phents, pelw Companhia 
Casa dn Caboclo. Todo o mun- 
do estava a portos a hora mar- 
enda, o que é para asstpwnlar, 
visto não ser lgso muito com- 
mum nos primeiros dias, Por 
isso ensnlou-ge até: quas! a 
noite, num ambiente de muita 
animação e enthuslasmo. 

Depois de todos os artistas 
passarem os seus numeros de 
musica no plano com o maes- 
tro J. Aymberé, começou q en- 
salo do poema gob ás vistas de 
Humberto Miranda, o compe- 
tente ensaindor, que marcou 
todos os quadros da pera le 
Macieira Nascimento, e Galvão 
Sobrinho, que, na opinião una- 
niíme de toda a Companhia 
marcará um successo detfinl- 
tivo nosta temporada da Casa 
do Caboclo, rnme vae correndo 
aiimadoramente, 

Os principio prpele, de 
cidade prende” estão nas mãos 
de Jurema de Magalhães, a 
festejada actriz patrícia, Este- 
vão Mattos, o grade comico 
do momento, Ema D'Avila, u 
viletoriosn vedeta gaucha que é 
hoje um elemento Indispensa- 
vel do nosso theatro, Appolo 
Corria q Impaguvel actor, Vi- 
conte Marcçhelll, Arthur Costa, 
Fred, Franca, Antonieta Mats 
tos, Antonia Marzulo, Lizeto 
D'Avile Diamantina Gomes « 
Vera Prado e Ubirajara, 

Contiuua em Ecena - vbtendo 
grande successo “So] dna nossa 
terra”, que fará o seu melo cen- 
tenario de representações, na 
proxima quinta-felrz, %0. 


COMO “BICHO PAPÃO” 
CONSTITUE UM CASO 
DE JUSTIFICADO E EX. 
CEPOIONAL SUUCESSO 


Nho ss conhece, voalmwnte, 
no repertorio nacional, desde 
ha tres annos, um exito da 
espectuculos da comedia , com- 
praravel ao que registou « 
confirma, todas as noites, a 
peça de Viriato Gorrês, “Bl. 
“ho Papão”, representuda por 
Procopio no theatro Re- 
glna, 

Na cego desta comedia ba a 
c regdsiar um tritimpho uuto- 
ral |nexcedivel, por isso que o 
eeerlptor de “Bicho Pupão! 
consegue muuter, do primel- 
ro uo ultimo, ucto, da svoja 
Inluiul à derradeira, a mesma 
intensa hbilaridade na plutéa. 

Idear, conduzir tres uúctos 
de uma peça von a mesma ca- 
pacidade de despertur o riso, 
é, em verdude, revelar vara- 
etepisticum de talento de tLuca- 
trologo rarag, 

Porque, ty velul, tros actos 
de uma comedia não logrum & 
mesma intensidade de inteves- 
se prro o espectador, 

Por tudo Isso "Bicho Pa- 
pão” mas suas representações 
de hoje, de amanhã, depois... 


“A 





proporvionara a Procopio no- 
vos. triumyphos na sua fempo- 
ruda do thealro du Cinelun- 
ta, 








O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Jdoraer Camargo disse now 
Jourunen que Herellin Conta, a 
fndistn portuguesa é a mnlor 
novidnde que Já mos velu do 
palr nmigo, 

— Nut dots gnnos elle não dt- 
cin Inmo, commentoy o Eloy 
Cordetro, 


AO AD SD SD A CD 


tra de Concertos sob a dire- 
ceão do maestro Murtinez Gra 
e um programma de musica 
popular com (Odette Amora! e 
Conjuncto Tegional di PRD-? 
con Regerio Guimaries—Chro- 
nicos, Curinsidade e Curto-cir- 
“yito, 22.40 — Bôu moite da 
Réde Verde-Amarella e pro-. 
gramma de gravações escolhi- : 
das de nosea discotheca parti- 
'cular. 23.00 — Bôa moite, 
nmanhã. 








RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto 
movel proprio para atten- 
der dia e noite Vel Mig 


RUA DO CARMO, & 


O 





e 
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o Até! 


DUAS SESSÕES —, 


Defesa em Stokolmo, ceremonta 


“B B. A. T.” EM HOME- 
NAGEM AO ILLUSTRE 
ESOCRIPTOR ARGENTINO 
GONZALEZ CASTILLO 


Serã recebido, solennemente, 
umanhã, 2% ás 17 1|2 horas, na 
Sorledade Brasilelra de Auto- 
res Theatraes, o lllustre escri- 
ptor argentino Don José Gon- 
zalez Castillo, membro prestt- 
gloso da Directoria da grande 
Sociedade Geral de Autores da 
Argentina, ora um visita á nos- 
sa capital, 

Abrirá a sessão solenne o 
conhecido escriptor Carlos Bet- 
tencourt, actun] presidente da 
nossa Sociedade de, Autores, 
suudando o lllustre visitante o 
conselheiro da mesnia 
de Paulo de Magalhães, 
Pnra essa reunião ds vougra- 
camento Intellectual e.da nais 
alta cordialidade, foram molivl- 
dndas a Imprensa «e Associações 
de letras e das classus 
traes desta capital, qserh ger- 
vida aos presentes . uma mesa 
de doces, acompanhada de vu ix 
taça de champagne, no final da 
sessão, 


'ouleda- 


then- 





SAIU HONTEM “A a 
CARA” 


Dirigida gelo actor Olavo E 
Barros e secretariuda peio sy, 


Olyntho | Santos, reappareceu ) 
houtem a revista theatral “A 
Mancara” que está cheia da 


mais variada 
mala 


colaboração, de; 
Interessante noticiario e 
de varios “elichés” don nossos 
principaes artistas como Dul- 
clna do Mornes, Procopio, Rou- 
Mem Carmen Miranda, Ema 
D'Avila, Hva Todor, Lutz Igle- 
“tas, Custodio Mesquita: 


“A'mirante Sal- 
Canha” em Cope- 
nhaguel 








| 
| 
OFFICIAES BRASILEIROS 
AGRACIADOS PELO REI DA 
SUECIA | 
Quando da recente estadia do | 
nuvio-escola “Almirante Salda- 
nha” va Suecia, 0 commav- 
dente, ofllviaes e os guardas 
marinha brasileiros tiveram op- 
portunidade de rezeber as ma- 
nifestações de sympathia da- 
quolle paiz mmigo, sendo rece- 
m. o rei da Sue- | 
em acto de extrema | 
rondecorcu o com- 
mandante do “Almirante Sal- 
danho” — capitão de frogata 
Aliredo Carlos Soares Dutra -— 
com a Cruz da Ordem da Es- 
poda, o Immediato — capitão 
de corveta Waldemar de Arauy- 


bidos por s. 
cla, que, 


delicadeza, 


io Motta — com a Cruz de Of- 
ficial da mesma ordem, e o 
chefe de machinas — capitão 
tenente Puulino de Azevedo 
Sogres — com & Insígnias de 
Official da Ordem do Vaso, 
Essas condecorações foram en- 
lregues áâquelles officiacs, em 
nto soúlenne, pelo ministro da 


esta que fol assístida pelo mi- 
nistro do Brasil, 

Em Copenhague, de nnde nva- 
ba do sair, não menores home- 
nagens foram prestadas aos of- 
ficlaes e guardas-marinhas bra- 
sileiros. Recebidos por s. m. o 
Rel, forum agraciados. 0 com- 
mandante é q Imediato do 
“Almirante Saldanha”, respe- 
ctivamente com as insignias de 
Comimandante e Officia) da Or- 
dem de Danuebrosg, ; 





ANTES DE 


SUA CASA, 


COMPAN 


CA IMMENEA 


cooperativista em 5. 





LPECELDDLLLEDA LDA 


EVA STACHINO, A 
“BANDOLEIRA” DOS 
CORAÇÕES! 





CURIOSIDA PH 

Qui! HA, POR PARTE Up 

NOSSO PUBLICO, EM NE 

VEL-A E ADMINAL-A Dk 
NUvO! 


Todos se recordam 

primeira vez que bDyvu Stahi- 
no esteve no Brasil. fot ua 
memoravel e mesquecivel 
temporada da Velasco, «quii- 
do desde logo ella se impuz, 
pela sum vivacidade Irresisti- 
vel, 

Desde logo ella conquistou 
do nósso publico e desde logo 
4 elle ficou também presa. 

Colhendo “ou. applausos muis 
enthusiasticos, essa adoravel 
tandoleira de corações ficou 
sendo a mais querida de «40- 
das as artistas daquello élen- 
co. 

Indo » Portugal exerceu à 
meama fascinação sobre o pu- 
blico portuguez e da tal mo- 
do gostou de Portugal que lá 
se vadicou. 

Moxirana de berço elta, 

hoje, é porlugueza-brasileira 
pelo coração, 

Agora, depuis de longa au- 
sencia, ella volta até nós. pa- 
ra colher nuvos applnusos E) 
fascinar novus corações e ina- 


«que n 


tar velhas saudades dos que 
já. a viram brilhar no palco. 
Com a gloriosa della 
Abranches, como Já divulga- 
mus, Eva encabeça o lumino- 
so conjunto que com o muinr 
escrupulo organizou, truzendó 


as figuras de mualor projeção 


dos palcos de Portugul, corro 
Manoel Santos Carvalho, que 
nos visita pela, primeira vez 


e que & o malor . comico do 
palz amigo, Breilin Costa, a 
mails, sincera interprete do 
tado, Alfredo Abranclies e Mi- 
guel Oricó, artista. do relomre 
e que o nosso publica Já p= 
plaudiu em temporadas untos 
riores, um punhudo das mais 
guapas e talentosas Figuras 
femininas do moderno thuutro 
portuguez, bailarinos anfosoa 
como Gressy e Janou, guitar 
ristas de relevo e £2S revis,us 
mais bonitas, muis | -espocia- 
culares e engraçudas que vo 
tém montado em  Purtugul., 





Socicúado Coope- 

rativa de Consumo 

dos farroviarios da 
Minas 


Communica-nos o 
menio de Arsistenciu go Cucpe- 


Departa - 


rativismo, da - secreturia da 
Agricultura, de São Paulo: 


“E' verdadeiramente extrãor= 
dinero o desenvolvimento que 
vem atltingindo q Sociedade 


Gooperaliva. de Consumo dos 
Ferroviarios da Eslyada de Fer- 
ro Sul de Minus, que bem póde 
se” -consideradi, hoje, como 
umg das maloros polencias do 
cooperativismo em uusso Es- 
tado. 

Apre:lemos alguns algarismos 
relutivos “ás netividades dessa 


conperúliva, no exerrício de 
1985. 

Observemos, aules de mais 
nada, que o movimento de seus 


fornecimentos, nos ussteriados, 
ascendem a 5.048:7/22850, As 
compras elfecluadas, duruute à 
anno passado, subiram a 
5:446:0518573, sendo que o vas 
lor do stock de mersuderias, 
existonte em de dezembro 
ultimo. era de 1.140:0175929, 

Os lucros liquidos da sovlc- 
dude atilugivan a QUI DANUSAHU. 
Us immoveis de propriedade da 
cocperativa equivalem a ..,..4 
4590 :8715320, 

Esses algarismos bastam para 
dizer, vom eloquentii, da po- 
tencialidade da, Sociedade (oo 
perativo. de (cuosumo dos Fer- 
roviarios da Estrada de Ferro 

Sul de Minas, Ao mesmo tem- 
po, constituem prova evidento 
da grandiosidade do muvimento 
Paulo”, 
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